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.Patrulhas tu: cavalarianor da. Policia Milila
portões dos armazéns i/o Cais do Porto, após
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armados até os dentes, foram colocodm nos¦ conferência do Ministro dn Marinha
Poliria
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De Vargas Contra os Portuários
APESAR DA BRUTAL OCUPAÇÃO MILITAR DO CAIS, OS GREVISTAS
LEVAM AVANTE SUA LUTA - FR CASSAM AS TENTATIVAS DE REA-
UZAR EMBARQUES E DESEMBARQUES SEM PESSOAL ESPECIA-

LIZADO — DECLARAÇÕES À "IMPRENSA POPULAR"

„__ _JI____«Sob o Signo de Crescentes Contradições»
Cwiett*árH> <k "Pravda" sobre a Conferência d e Caracas — Dulles fala de "Ctona temperado"- Os monopólios ianques contra a discussão d ti affòlemM econômicos - A questão da Gua-

tesnala — Exigência de relações com os países do campo democrático
MOSCOU, 

3 (I.P.) — Em sua edição de hoje a
«Prayda» publica um comentário intitulado «Sob

o signo de crescentes contradições», dedicado à Con-
fVrência Interamericana, desde ontem reunida em Ca-
raças com a participação de dezenove países. Assina-
Ia o jornal que o governo de Costa Rica recusou-se a•articipar da reunião.

Significativos são lis v*n-
(lições wii <jiM! so realhta a
X Conferência, diz «Prav-
ila», I/Oíto que chegou n Ort-
rocas. John Fosíor Diilfes,
soer-efnrio rVo Estado norte-
americano, ihtcrrogíslo por
um jornnlista, declarou qin*
a coníerônclu •»¦ t nfhnvn
«num clima temperado», O
mesmo tom pessimista so
observa nas covrosponiWn-
cios de jornais ameiiMinos
om Caracas, O oorresiwn-
dente do t.Ni-w Voi-U TI-
mos*., por exemplo, 6 for(;n.
do u reconhecer quo ois fra.-
balho* se desenrolam mm)
clima que não é dos nielho-
res c escreve (\nc «vollott a
ilitniniiir ti eslimu dou vizl-
iilios latino-americanos pólos
Estados Unidos».

PROLONGADA CRISE

Prosseguindo no seu no-
Aientário, a «Pravda» mos-
tra que a X Conferência In-
teramericana lem I n ir n r
quando a produçiío sofre
sensível queda nos Estados
Unidos e qnando os monoprt-
lios amevicrinos reduzem as
compras de. matérias-primas.
Em eonsequèiicia, os pulses
latiiio-amerleiinos entram
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nitltex, o mais categ&rlza-
do representante dos mono-

¦pfitios americanos em
Caracas

em prolongaria crise econô-
mica, cujos efeitos são ca-
fnstroficos para os seus po-
vos. Os paises da América
Latina são alvo dc vcrdadei-
ra pilhagem |>clos monopo-
lios dos Estados Unidos, que
ganham muitos milhões dc
dólares com a exploração e
o sofrimento das massas tra-
balhadoras.

DESMORALIZADO
FANTASMA

Eis por que — prossegue
o comentário - - os trustes

o monopólios dos Estados
Unidos não têm qualquer in-
terésse em v<;v discutidos em
Caracas os problemas eco-
nômicos, Não ignoram que
os fatos se voltarão contra
eles próprios, tornando ain-
ria mais difícil a politica de
rapina que laalizam, No en-
tanto, silo [iiecisamente os
problemas econômicos os
que despertam maior inte-
íésse entro as demais dele-
Rações qtte sr encontram em
Caracas. Nas páginas da im-
prensa latino-americana são
os problemas econômicos os

NESTfí

3.* PÁG.
Órgão permanen-
te de defesa da
cultura nacional o
Congresso de In-
telectuais em Goiá-
nia
<l>(M'limu*õt>s do juiz,Osnl liiiHi-l,. o do pnotuAspfüiçn Fcrroira)

5.' PAG.
Ho Chi Mirih de-
nuncia a interven-
ção americana na
Indochina

» » *
Mergulham os Es-
lados Unidos na
terceira crise con-
secutiva

Prosseguiu durante os dias dc curnaval e ontem,
após us 16 horas, a greve parcial dos portuários, de
protesto contra a demora na revisão do enquadrumen-
io e contra a ocupação militar do porto. Esta, nos• últimos dias, intensificou-se bastante e culminou on-
tem com o estacionamento de pelotões da infantaria
e patrulhas de cavalaria da Policia Militar nos por-toes dos armazéns. Tiras do DOPS estão de serviço
nos escritórios das Inspetorias do Porlo.

AMEAÇA

Impotente para sufocar a
greve dos .portuários com a
ocupação militar, o governo
recorre agora a novas medi-
das fascistas, expedindo or-
dein dc prisão para o sr. Ho.
racio Duque de Assis, presi-
dente da U.S.P., caso pise
na faixa tio Cais. Ouvimos
ontem dezenas de portuários,
no armazém 10, ao lado da
3." Iiispctori.i e nenhum dè-
les deixou de condenar esta
medida. Uni cios portuários,
integrante da Guarda do Pôr-
to, afirmou na ocasião:

— Se prenderem o Duque
será pior, pois poderemos ir

ventilados com maior desta-
que. Aliás, d°sde a IX Con-
[oréncia Interamericana, rea-
(CONCLUI NA ,V l-ÃGLNA)

até a greve geral. Não esta-
mos olhando suas qualidades
ou defeitos. O fato é que de-
sejam prendê-lo para desmo-
ralizar a União dos Servido-
ros do Porto.

Outro portuário disse-nos
que «a prisão de um dirigen-
te sindical, seja qual for sua
opinião politica, é um passo
para esmagar todas as lutas
dos trabalhadores». Qutras
opiniões registramos, tftdas
ile vivo protesto contra as
violências que o governo está
praticando para anular o di-
rcito de greve.

A GREVE SERÁ
VITORIOSA

Os recursos de que a Snpe-
rintendéncia do Porto está se
utilisando para tentar ate-
iiuar os efeitos da greve par-
ciai estão resultando imiteis.
Meia dúzia tle motoristas fo-
ram contratados para operar
nas «locomotivas». Dois dc-
les, entretanto, logo que sou-

(CONCLUI NA 5' VACINA)
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Port
sua.

1(1,108 pila
indignação

¦" à IMPRENSA
unto as medidas

governo

PU PULAR, expresso ndo
fascistas tomadas pelo

Ai está a prova dc (j-i/c a policia mente: Francisco Nimenes, o segundo da esquerda vara a dirp.ila ontre
Tavares c Francisco Ramos Magalhães, ha Ordem Politica e Social.

A carestia, escan-
dalo permanent"

dti fovèíiio
0 "k'T^ 

FO! UM dos
produtos •mem atingidos
pela política de alta de
t>nmm ão gòvêrha Var-
gax. A principio {maodc 19.5,5- 'vendido 

a CrS
",W pastou em junho a
Cr$ ,?,'.C pára, em icvem-
bro, ter elevado a Cri3,M. FfMftlinÓTiíe em, te-
wrciro o. COFAP oberle-
condo orâpns diretas do
Cateto aumentou paraCri J,,M o CrS 5,?.o 0 vrn.o do litro dc iv.itè a ura-'l e ongarr, '.¦ • ,. p,${.
gir o congelamento dos
preços no r.-hcl de fur.hnde 19S3 _ c;c 0 V.,,,,.j.
«fto parr; w:'ah'jr co- - es
candeios como ¦ ' 

C- s j t

Contra o Rearmamento
da Alemanha Ocidental

fflaiNNtta-M a Utátm áe Assunta Estran-
g«ii<ti di AstMriHéia francéra

Necessária a União das Forças
Populares no Pleito de Outubro

0 deputada Aarào Stembruck acha que o PCB reivindica um direita ae pleitear novo registro eleitoral
NA 

«EN.QUKTiS> de IM-
PftENSÀ L'01'ÜLÁU, i;c-

lítlivainentc à participação
dos comunistas niifi eleições
marcadas para oululiro pró-
ximo, refristramus hoje a opi-
nião dc mais um deputado
federal, o sr- Aarào Stein-
bruck, do PTB, seção do Es-
tado do Rio.

— Sempre considerei que
o fechamento do Partido Co-
tminisla e a postericv cassa-
ção dos mandatos de seus re-
preseiitantes im Parlamento
feriram, froritalmenle, tanto
a Constituição, como a pró-

pvia csiiêiiciu do redime de-
mocráUeu — dis--ie » parla-
mental- [|uii:incnse no iniciar
suas declarações à reporta-
gem.

K fvisoti log-o depois: ,
— Coerente com êsse pon-

to-de-vlsta, aclto que o PCB
reivindica um dircit" quando
se prepara para requerer no-
vo registro ao Tribunal Su-
perior Eleitoral.

UNIÃO NECESSÁRIA

Continua Seqüestrado
o Comerciário Ximenes

Negam es bsieguias de Vargas que Francisco
Ximenes esteja preso — Entretanto, os jornais
publicaram sua fotografia entre outros detidos,
na Üíiegacia de Ordem Politica e Social —
Protestam colegas e amigas, peis sua vida

cerre perigo
fiUMTMUA seqüestrado
^"* peht policia n có-rnér-
ciáriu Francisco Guimaraos
Ximenot;, preso há dias. .««-
giiiido já devuigamos, »m
uma 'igénciu de livros c
]oriMÍs"Vin Botafogo, junta.
mente com Ciro Diniz, Vk-nr
Tavares e Francisco Ramos
Manhães listes irés últi-
tiios, depois d,» bárbara-
mente espumados, foram
obrigados a assinar um dc-
poimeirto forjado na Divl-
sâo de Ordem 1'ólitica e So-
ciai. Posterioniión;. . quan-
do ali esteve u juiz Oriaru
du M(!tiilm>c;i. da Ia. \',nn.
Criminal, tiveram ucksião
dc narrar a<i icfurido ms-
Kistraclo as alnjcidaclcs tion-
ira eles cotnct-idas, acllan-
laudo, nessa oportunidade,
que nao sabiam piira onde
haviam levado o oulro com-
panheiro,

A polícia vem reiterada-
iiiüiitc, \>v'.ut, jornais, ncgáiv-
do não apenaü a» scvlcias
sofridas poi Xiniciies, oorim,
também, .sua delenção. Es- ¦
s« falseamenlo ria realida-
de fêz com que <0 Globo .
sempre solicito em veiculái
as informações dos chacina-
dores da Rita ila Relação.
publicasse iinut re.porlagom
u.t qual afirmava, teiifl-

' ando c ;, -ii 11tt-sino. que o
comerciado se ai lurvn em
lu, ril.iii' ..,-,„ :! |.-:,,!,, • i(|u
(COM I.Dl NA ,'.' PAGINA)

Ciro Diniz

Com referência
lidadc da união de

à possibl-
todas as

correntes progressistas \l-
aando a livrar o futuro Pai-
lamento da predòmifiRnela
dos grupos políticos e eeu-
íiômicos contrariou aos inte-
rêsses nacionais, assim -se
manifestou 0 sj-. Aarào Stein-
bruck;

Essa uiiião é necessária.
O coiigraçameiito das forças
populares e democráticas fa-
rá com que o próximo Con-
gresso seja, realmente, a ex-
pressão dos uiissios de nos-
so povo e a garantia do apri-
hiornmeiito dn prática demo-
crátlca em ndsso p«is.

i'AüJü, 3 (Aí-P) — »,l Comis-
são Ue Assuntos J-islruiiipjlros du
Assembléia Nacional Julga queCevem ser conservados e exev-cidos os direitos que a Franca
tem no estatuto dc ocupação (naAlemnnha>, aliima a moção una-
iiimemcnte aprovada pelu citada
Comissão.

Após se declarar ilníormada
do íato dp ter o Bundesig vo-
tado uma sério de emendas queintroduziriam os atributos de so-
bet-anla em matéria militar na
Constituição da Alemanha Ocl-
dental.., a Comissão de Assun-
tos Estrangeiros da Assembléia
Nacional ^convida o governo a
prescrever ao allo-comlssunado
rrancOs avisar desde j,'t o go-Yt;ni<i iiliMiiúü íjiiü se opurÂ, íi
pronnUgayiíti das incílidus enca«
latiu.*» peto I3uiideslag «aso o
mesmo confirme o seu voto».

J ÜiMML

DARIS, 3 (AílJjú
A rádio de Sofia

anunciou o falecimento
do chefe do Estado-
Maior búlgaro, general
A s s e n Kiril Grekov,
membro do Comitê Cen-
l.r.-.l do Partido Comunis-
ta Búlgaro. Grekov era
igualmente ministro ad-
junto da Defesa Nacio-
n-.il, desde féyèreiro àe

Defesa das Liberdades Sindicais
O GWÊRNO de Vargss volta à car-

ga contra o exercido das liber-
dades constitucionais. Tenta dirigir
seus primeiros golpes contra aqueles
que resistem com maior firmeza à po-
líiica dc fome e abdicação nacional —
conlru a classe operária, pruticiiliii-
mente.

São os trabalhadores que se colo-
cam à írente do povo par» lutar con-
tra a carestia da vida, contra os saia-
rios do fome, contra a venda do pais
aos monopólios norte-americanos. Ê,
pois, contra os trabalhadores que o
governo inicia nova onda de alentados
visando, na realidade, i liquidação dns
franquias constitucionais para todo o
povo. j

Há dias tivemos o Ignomtnloso
atentado contra os tiitd-catos de Becl-
fe, fechados pela policia politica. De-
pois, a estúpida proibição policial à
réáliwição em Campos dc uma con-
contração operaria pelo" novo salário-
mínimo. No momento o cais do Por-
to so encontra ocupado por fOrças mi-
luares, tentando o governo ntcmorbar
os portuários em luli» nor sen* direi-
tos e reivindicações. K Ja n ministro-

policial da Pasta do Trabalho, Hugo
de Faria, ameaça oa dirigentes sindi-
cais com a repetição -jo atentado ha-
\1do em Recife, se os sindicatos não
cruzarem os braços diarte da miséria
e do esfomeamenlo crescentes dos
trabalhadores.

A eyperifncia histórica du nosso
povo e de todos os povos ensina que
ê, .justamente, paios alentados contra
os direitos operários e as liberdades
sindicais que se iniciam os grandes
crimes contra os direitos e as liberda-
des de Iodos os cidadãos Para os for-
Jadore.s de ditaduras reacionárias e
fascistas, o caminho è sempre o dt;
golpear uma a uma e por ordem de
importância as forças capazes de opo-
rem nma resistência vitoriosa aos pia-
nos llberticidas.

A defesa das liberdades sindicais.
que o governo de Vargas tenta neste
momento golpear, constitui por tudo
Isso um dever nüo semente da classe
operária, mas de todos os democrá-
tas. Um dever de todos os que dese-
Jatn conservar as franquias censtiru-
cionais, quaisquer que sejam as cor-
rentes políticas a qw pertençam.

Ninguém pode se Iludir: a re-
pressão ao movimento sindical e ope-
rário, se obtivesse êxito, tornaria fácil
o caminho a todas as aventuras liber-
tlcidas. Só pseudo-democratas de fan-
caria podem apregoar a «defesa» das
libeidudcs constitucionais som as mas-
sus trabalhadoras i- contra as massas
trabalhadoras, Ds que se lançam a
csla propaganda abrem, na reaiida-
de, o caminho paia a realização dos
planos £0ipi;tRS, liiicrticidas e con-
tinuistas de Vargas, dos generais da
reação e do monopólio ianque.

Aos que desejam sinceramente
preservar as çonquislas populares ins-
crllas na Constituição, aos que não de-
sejam que o país venha a cair sob ou-
tra ditadura de Vargas c dos generais
fascistas, cabe o dever de lutarem uni-
dos em defesa de todas as liberdades.
Em defesa, especialmente, daquelas II-
herdades contra as ipiuis o governo,
no momento, pretende desferir seu
principal golpe: as liberdades sindi-
cais, o direito de greve, dt; associação
e manifestação dos trabalhadores. Ss-
te t o meio provado d« derrotar Var-
gas e seus planos de liquidação das
franquias constitucionais,

' 
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Antes dn libertação, Ohangai era un. reduto dte traficantes
de toda espécie. Hoje, a atividade no gram**. pârfo é ainda
maior, porém radicalmente diversa. Na gravura, *»*¦,*<'¦ um.'
nnvio sondo carreçtadn d-r cinwnto par\t as obras 4o norrí?*

 (e 1A1 ('-/ii/iu
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à rÁRTí?. desta edição, a IMPRENSA POPULAR puMioasi itu>à

séne de reportagens de Egydio Squeíf, r,oi«Oí «^-^a^Jb «ípe-
ciai a Repühiica Popular da China; sob o mulo «Cbangín PMMft-
caflu».

A.-maior cidade tia AsIh, uniu dus mu tules dtj iimuOo, irm-im
forma-se sem cpssiii--soh o Covônio Pppúlnr, Uluingul nio é no»W
a ridRdo dos aventureiros inipei'lnlla4ae norto-aiiKrtcahos, livçicses,
Iranceses, Japonesef, que Impuseram pela f^rra sua donstiiSacSs
econ*mlca a política per quase nem anos e iflla-Mmrtwm n cftrttittf
cao na imlsterlos?> Changai, Changai n*o rçra meM raisWsta»,
Com a libertação, fecharam-se os Itipanires. *« easas d» ópio. 38*.i
mlncu-se a prostituição como em Wria a Chu*.a. Nio b.A njats «•
bandos de delinqüente! Infantis, formado* pen encoli rtM ^afangí-
ters» americanos. Changai. a lmon.sa Chajigal, com «us s«j mi-'
lhõcs de habitantes, é hoje um formidável centro de tMbsiho a
de energia humana, de Intensa produção criadora. Sob a dlrefA»
dc sua valente e tradicionalmente herrtiea classe operaiila, Changai
multiplica mia Indústria, edtflea suas universidades, amplia im
comércio — é uma cidade laboriosa que cumpre com oi-enlho tu
Incumbências cue lhe Toram entregues por Mao Tsé-Tunr. Foi em
Chur.gaí çut- nasceu o glorioso Partido Comunista CUiiès.

Não rr.rits existe u Changjú do Citv Bar.K-,
cidade purificada e livre. A?f reportager.i ce
aa 2» pêrlna) .que visitou o maior porto do Extremo Orieníe, sao».tric.ii, ms leitores du. IMBKJSiSA POPUMB Rfi KiiiqKfli» *i»f&m

Char.^it e hcii-f uma
i-QCEÍT (leia ?aoje,
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RETRATO DA "DEMOCRACIA" TUTELADA
Em sua scçüo econômica o «Correio da Manha» apre-

senta uma .sórie de dados sobre as despesas com educação

«As es.ittisticas alinhadas revelam que, em 1941,
,i rçceitu tributária arrecadada pelos três poderes
Irilmtèiies da l.epúMica — União, Estados e Muni»
.ipios — representava 13,0% da renda nacional e
iipt* ns despesas públicas com » educa$io, também
ilu responsabilidade daqueles poderes, nSo supera-
vam a 1,«% daquela renda. Assim, ineno_ de 12%
du Brreca<lac5ò oficial aram aplicados na difusão do
ensino. Eiii 1051, a situação nao se alterou multo.
Embora cm números absolutos • valorei -orientes
o aumento ienlia sido sensível, em percentagens a

evolução 6 modesta, pois os gastos com a Instrução
nau ulirúpassa-am a 1,8% da renda nacional e a 18%
ilu receita tributária arrecadada.»

interessante seria comparar a desproporção entre M
despesas com educação e as despesqs militares (ai IhclUlh*
tio as diversas polícias espalhadas pelo pais aíora). Daria
bem tim rei rato dessa «democracia» tutelada de Vargas
c /ienóbio: .democracia:, apoiada em baionetas e canhões
parn manter o povo famlnt*»- analfabeto, explorado e opri*

í mido.
Caixinha.

l.iaaeamlü--i; «1111111 übser*
vaclor estrangeiro», o sr.
ÀtistregésUoü- Aiaide («Diá*
no -'.-¦ Nc/ie») jura que Ado-
riinr será c tuturo presideu*
Je dá República.

_0 Uòului Ademar de
Barros percorreu cente*
nns de municípios do
país, nestes cinco anos.
-'.ii vi.siü poi inWliões de
cidadãos. Os ülüitores fa»
l-.iram com êle, sentiram
ti, simpatia pessoal do
.<ri'iiii(liilii,i.' sorridente».

Diante de tais «argumen*
tos.* sente-se o tilintar da
«caixinlja.. eensa Austregé*
silo.que o dinheiro e a «sim*
palia pessoal;- do ladravaz

[i Ademar comprarão milhões
dc* brasileiros assim coino
compram cerlos jornalistas?

Uma calúnia contra
o povo

O sr. João Agriplno, depu-
lado pela ['ajaiba, da entre*
vista a .Última Hora» sobre
Chato. Há urn trecho onde
se lê:

«No final do meu dis*

mum A FÊ8ASAS £
ESCALPELADO V: MO-

AMER-6ANA

curso vou analisar • con»
duta moral e política dia»
se falso representante da
Paraíba no Senado Fe»
deral e o seu «espirito pú»
bllco». felizmente, o po»
vo de minha terra já eom»
preendeu o ôrro que
cometeu, enviando ao Se*
nado o ar. Assis Chateu»
briand...» \

Quanta calunia contra o
povo paraibano Quem man*
dou Chato ao Senado foi Zé
Américo, foi flui Carneiro,
foram os latiJundiârios pa-
raibanos. O povo, não! Can»
dMato único, sem nenhum
concorrente, o velho achaca*
dor teve menos de 30% dos
votos do eleitorado.

Produzir... para quem?
O «Correio da Noite», no

seu geuilisino bem pago, sai»
ie com esta:

«.Mais tuna vez Getulio
Vargas repete a sua ve*
lha palavra de ordem,
destinada a impulsionar
o progresso do pais: f.
preciso proouzir cada ve?,
mais».

Ora bolas! Produzir para

0 quo está em jogo
Xo «niárln dn Notlclii»» h&

o i.fiulnto ..montArl.) sftbro
a pO-lcAo ds Gnutomnl» n»
Cim.--.ii.l_. de Oitrncuti

«Xo onliiiitii, a Uuot-mnl»,
que há multo imo tem rol»-
«Sm (llplomAtlcaii cnm a Ve-
nezu-la, «stiirH prenonte e
dl.po-lu a ilofimilor aquilo a
qae chama de oh dlrolton d»
povo livre ti Holieruno, Isto é,
oi direitos de ter liberdade
de decidir lAbre .._ sen» pró-
prloi diwtln.iH, «em Intorfe-
rCncln» InJuutlIlcAvclx, _ciiflo
IncAniodna e Impertinente»,
que niio fniem » fellcldude
de ninguém, ante», pelo con-
traria, levantnm u diivldii o
o descrédito -Abre a nucAo.
O piipel da Ouatemnlii na
conferência que ae Inaugura
A decisivo para a própria bo-
broviv.ii.lu da Indopoiiil.nulu
na» Aniêrlin»».

Em rcNUino, ii nro_ii-o ódio- .
•a e a intervenção deacurudu -
quo oa Iludido* Unido» reali-'*
¦am contra a (iuiitemala
piiem em néijil. u (._Ij.-VIv.iii.
ela doa reato» dê Independei.-
clu de que dlsínitiim oa pni-
¦ea latino-americanna. Nln.
se atrevera a chamar o «DIA-
rio de Noticia»- do um Jor-
nal comunlatu..,
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Só é Notado o Governo
Na Cobrança dos Impostos

UM MUNDO DE PROBLEMAS EM MACACU - A SOLUÇÃO DE AMARAL: UM POSTO DE POLÍCIA

qnem? Produzli para u pro'
gresso e o bem-estar dos que
produzem ? r-iíio. Vargas
manda p'rpou_Jlr mais pa-
ra o <-prog;c_.so» dos lati-
fundiários, do. grandes ca*
pitalistas e dos aventurei-
ros que saquf.iam os coíres
do Banco do Brasil,

Traficantes da
chantagem

Um telcgruma da United
Press, publicado em vários
jornais, informa que

«o seimcior democrata
Hrrbert Miman pronun
ciou podei oso requisito
rio contra '.esses trafican
tes de medo e da clianta-
gein, os seu. colegas Mac
Carthy e Jonwer, do Se-
nado, e Veide. da CU-
mara..

A classificação é justa. Só
que ela não pega apenas
Mac Carthy, mas todos os
atuais governantes dos EE.
UU., cuja p.-IHica se baseia
no tráfico .in medo c da chàlV
lagem para impor aos povos
a dominação de \Vnll Street,
a guerra e o fascismo.

CACHOEIRAS DE MACACU, 3 (Do correipon-
dente) -— Neate município, a presença do govirno do
sr. Amaral Peixoto aó é notada pela arrecadação de
impostos e pela ação policial. Basta dizer qm a cria-
ção de um posto policial em JapUíba é anunciado pe-
tos homem do govirno como uma «Justa aspiração
da população daquele distrito».

Entretanto, a verdade
é bem outra. Á sede dês-
te município e os distritos
de Japuíba e Suüolo con-
tinuam sem esgotos sani-
tários, sem hospitais, sem
casas de suúde, sem bi-
bliotecas e sem escolas
para alfabetizar a popu-
lação.

Segundo as próprias es-
tatísticas oficiais, o re-
censeamento de 1950, de
um total de 13.302 habi-
tantes de 5 anos e mais,
residentes neste municí-
pio, apenas 5.009 sabem
ler e escrever, isto é, mais
de 62 por cento da po-
puiação do município é

0 POVO DE GRAMACH0
FÊZ 0 PRÓPRIO CARNAVAL
DUQUE DE CAXIAS (Do

correspondente -— Revolta-
du com o pãodttrismo da Pre-
feitura local, que destinou
apenas 3 mil cruzeiros para
o Carnaval em Gramacho, o
populaçito angariou donati-
vog no valor de 22 mil cru-
zeiros entre os comerciantes

u.
S. GÜ.NÇALO, (Do cor-

respondente) — O pescador
Rodolfo Augusto Teixeira,
conhecido por «Dodó», íesi-
dente na Travessa do Ko-
cha n. 85, neste município,
foi encontrado morto no,
lugar denominado «Porto
Movo..'. Seu corpo estava
c.*v,.<lo dc,. facadas e fura-
du de Wfos. Descobriu-se,

i, que o couro cabe-
ludo (in líodolfo fora arran-
rindo à maneira dos ..peles-
vermelhas:*.

TAMBÉM NO INTERIOR:

CALAMITOSA A FALTA
DE ÁGUA EM NILÓPOLIS

Aumenta a incidência
do bício endêmico
CANTAGALO (Do coi-rse-

pondente) — Foi verificado
um elevado Índice do incldên-
cia do bodo endêmico entre
a população dcBte município
que foi calculada, no recen-
seamciito de 1950, em 21.487
pessoas d«s quais 80 por cen-
to, isto é, 17-1-6 habitantes
vivem na zona rural eni com-
plcto abandone, sem qual-
quer assistência médica.

d» cidade e, assim, Grama-
cho teve o seu coreto e a sua
omaínentação à altura das
tradições do seu povo.

constituída de analfabe-
tos.

A população rural (..
12.731 habitantes) que
representa 78 por cento
da população do municí-
pio (16272 pessoas) conti-
nua completamente aban-
donada, sem escolas, sem
assistência hospitar e mé-
dico-dentària, enfrentan-
do as maiores dificuldades
para adquirir roupas, in-
seticidas, sobretudo a for-
micida, sementes, adubos
e impossibilitada de con-
seguir rações balanceadas
para desenvolver a cria-
ção de galinhas e outras
aves, devido ao câmbio
negro que reina na Fá-
brica de Rações da Secre-
taria de Agricultura do
E...tado do Rio, localizada
em Niterói.

A solução desses proble-
mas é realmente justa as-
piração da população não
só de Japuíba como de to-
do o município de Ca-
choeiras de Macacú. Mais
polícia, entretanto, ne-
nhum desses problemas
virá resolver..
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APESAR DA POLÍCIA
HOUVE CARNAVAL

Vestibular e segunda
época na Faculdade

de Medicina
Inlciam-se hoje, dia 4 de

março, às 8 horas, as provas
do concurso de habilitação
Para ingresso na Faculdade
Fluminense de Medicina, não
havendo segunda chamada.
As provas serão realizadas
na Fiiculdado de Direito de
Niterói, à Rua IVosidente
Pedreira, ,

Os (.xames de segunda épo-
ca, para og alunos vetera-
nos, icrão Inicio amanhã, dia
6 de março, às 16 horas. (Da
SUCURSAL).

MOCÀO CONTRA AMARAL

NILÓPOLIS (Do corres-
pondente) — Este munieipio
está completamente i>cin
água. Com uma população de
4C...S habitantes, segundo o
recenseamento de 1Ü50, to-
dog residindo n_, zona urba-
na, população que cresce dia
a din devido à proximidade
do Distrito Federal, não to-
ma o governo nenhuma pro-

Palestra Sobre a Vida
toerários SoviéticosDos«-_*!? lw .»3 C

Realizada pelo vereador Afonso Celso, em Fri-
burgo — Grande interesse dos assistentes

MOVA FRÍBURGO, 3 (Do
oiyaspohilen.e) — Convi-

dado por um grupo de pre-
¦Í.U.U-OS p.'"lideres sindicais
deste' mum:i'j.'u. realizou o
vereador Afcm.i Celso No-
!'U'.í_-i Montou o da Câmara
Municipal di* Niterói, unia
coníei*?!H.la nesta cidade sò-
lire o tema .Como vivem os
operários nn Uniãb Soviéti-
ca».

Ao uu., 'iu:- loi realizado
na residêiiei-i do presidente
do Sindicato da Construção
Civil de Mova Fribürgo,
. oihpareceram dezenas de
pessoas, der.tre as quais se

£stradas' s«iiíifis.'ísvÊis
BAKKA MANSA (Do cor-

responueiite) — A estrada
nuu. iiga esla _id.iü_ a \ilu
aüvii eiicontra-se em esta-
ilo vciüadeircmente lastima-
vél. O desleixe dos atuais go-
vtt-iiiilitç.s do munieipio e
pKJÃcipainienle do i-stado,
pçèoçupatlüg apenas em cu-
balar votos para es futuras
.[feições, tem cumu íonsequén*
üia o abandono a que estão
sujeitas esta e as outras es-
tradas do município. Diver-
nos e inúmeros acidentes vêm
ocorrendo si-m (iu.* o Depiu-
tamento de l-_uadns rie l.*>-
dagem tome a menor pro-
vjdência. As promessas íoi-
ias-pelo sr. Amufnl Peixoto
ao povo de Barra Mansa ío-
ráni esquecidas e as verbas
destinadas a serviços de in-
teresse público, são desvia-
daa para atender a cabos
eleitorais dos apaniguados do
gcvei iindoí.

vidfincia para solução do pro-
blema de abastecimento dá-
gua à sede municipal, Nilo-
polis e aa distrilo dc Olinda.

A falia dágua ó total nas
residências, na. casas comer-
ciais, nos consultórios mó-
dlcos o dentários o nps esco-
Ias, sendo iminente o sur-
to de epidemais, pois, sem
água, as condições de higie*
ne no município sãn póssi-
mas.

destacavam: o dr. João Ba*
lista Araúio Moreira, mem*
l.ro do Constiho Fiscal da
Associação Comercial, In*
dustrlal e Agricola de Nova
Fribürgo ; do Diretório lo*
cal da U.D.N ; o "r. Jorge El
Jaick, do Diretório Regional
do P.S.B.; o dr. Oswaldo
Carpenter Meyer, advogado
o fazendeiro; dirigentes sin*
dicais o jornalistas fribur*
guenses.

A palestra do vereador
Afonso Celso foi ouvida
com grande interesse pelos
presentes, tendo o orador
documentado suas afirma-
ções eom fotografias de fâ-
bricas, crecties. colégios e
fazendas coletivas da União
Soviética, tiradas por mem-
bros da delegação brasileira,
Inclusive pelo orador, que
visitou a U.Í'.f»S. em abril
e maio do anr passado

Terminada a exposição do
vereador Afonso Celso, fo*
ram feitas ao orador diver-
sas pergunta» que evidencia-
ram o intertsse do pública
sobre o assunto, principal-
mente quanto à_ possibilida
des de restabelecimento das
relações comerciais e diplo-
mftticas entre o Brasi) e 8

j União Soviética.
Atitude democrática que

repercutiu imensamente nes-
ta cidade foi a simpatia eom
que monsenhn José, sacer-
dote católico de Fribürgo,
acolheu a renlizatão da con
Celso, o que contribuiu na-
ferência do veieador Afonso
ra fazer recuai a investida
de forças reacionárias que
tentaram impf.dir a efetiva
ção da conferência.

Completamente sem
água Vila de

Mesquita

NOVA IGUAÇU (Do cor-
rflspondentc) —- Continua
completamente sem água a
populosa Vila dc Mesquita,
estando os moradores locain
revoltados .on: o descaso do
governo que não toma a me-
nnr providência Para solucio-
nar o grave problema da fal-
ta dágua.

Mulheres o crianças, jovens
e velhos percorrem em vão
a localidade de um extremo
a outro, em busca dágua.

As latas vazias e as filas
que crescem a cada momen-
to são o atestado de coir.plc-
ta falência de um governo
incapaz até de solucionar o
problema do abastecimento
dágua.

CAMPOS, 3 (Do corres-
pondente) - O vereador
Agostinho Porto distribuiu
à imprensa iocal uma cópia
da moção que irá apresen-
tar na primeira sessão da
Câmara Municipal. A refe-
rida moção será de repulsa
ao sr. Amaral Peixoto, em
virtude da sua péssima
administração e da absoluta

falta de moral do seu govêr
no caracterizado pelo cscàn*
dalo dos cassinos e jogo de
bicho, afora as negociatas
de toda espécie. A proposi*
ção do edil campista está
sendo aguardada com viva
ansiedade, pois irá trazer a
definição de vários vereado*
res do P.S.D que se encon*
tram indecisos diante do
amarallsmo.

SURTO DE FEBRE
TIFÓIDE

PETROPOLIS (Do cones-
pondente) — ura surto de
febre tifóide irrompeu nas
localidades de Camboatá e
Córrego Sujo, no distrito de
São José do Rio Preto, nes-
te munieipio.

Malgrado o aparato béli-
ço da policia de todos os ma-
tizeg que o sr. Amaral Pei-
xoto fêz questão de exibir
para demonstrar o seu po-
derio diante da massa, os ni-
teroieiises divertiram-se a va-
ler, dançando na Rua Vis-

VALAS INFECTAS E
FOCOS DE MOSQUITOS

S. JOÃO DE MERITI (Do
correspondente) — As valas
que ficam às margens da Rua
dos Expedicionários, neste
munieipio, estão cheias de
águas estagnadas- Em virtu-
de disso, o ir.au cheiro está
dominando a referida arte-
ria, e °s pernilongos mui-
tiplicam-so assombrosamon-
te, trazendo as moradores
da rua num tormento perma-
nente.

conde do Uruguai* As *KO»
ias de samba deram um» be»
Ia exibição da sua arte, tn-
chendo de alegria o centio
da cidade. O alto curto dM
fantasias tirou, de certo mo*
do, o brilho dai brincadeira*,
pois muitas pessoas tiveram
que Pular mesmo com » wn-
pa do diário. (Da SUCUB*
SAL).

SOCIAIS
Aniversário

Fêz anos no dia 2, aegunât.-
feira de carnaval, o poeta,
Rudá liraiidão Azambuja, «_*
presidente da Academia Frl-
burguense de Letras e mera»
bio da Associação Brf.ail-.ira.
do E-)crltor..s (AUDE) areçio
do Estado do Rio.

Protesto da Câmara de Niterói
Contra o Aumento Das Passagens
Refletindo a indignação

popular, ante o aumento
das passagens de bondes,
a Câmara Municipal dc

Niterói aprovou o seguin-
to requerimento de auto-
ria do vereador Álvaro
Caetano do Oliveira:

AUMENTO DE 100%NO PREÇO
DAS REFEIÇÕES DO SAPS

CAMPOS, 3 (Do corres-
pondente) — Continuam og
protestos contra a estúpida"majoração dos preços das re-
feições do SAPS local. Nu-
ma prova insofismável de que

o governo de Getulio ê res-
ponsável pelo aumento do
custo de vida. o restaurante
da referida autarquia passou
de 5 para 10 mi7.ei.os o pre»
ço de cada refeição.

PREFEITO TUBARÃO
CóM*>n) DE PEIXES

ITAGUAf (Do correspon-
dente) — Os pescadores lo-
cais encontram-se em gravo
situação financeira. E' que
todo o seu pescado termina
fatalmente em mãos dos -tu-
barões», dentre os quais se
acha o prefeito do municí-
pio, que em vez do defender
os interesses dos seus nr.r
cipios, tira a sua pele, ex-
plorando-os desumana^-.ir.cn-
te. Basta dizer quo os re-
vendedores do pescado com-
pram o peixe na praia a Cri?

10,00 e o vendem adiante a
Cr$ 26,00, obtendo um lu-
cro escandaloso de Cr$ 15,00

em c&da quilo.

NITERÓI E SAO GONÇALO
INFESTADAS DE M0S0UIT0S

Niterói e São Gonçalo vêm
sendo assaltadas por verda-
delrag ondas do moscas e
mosquitos devido as precá-
«ias condições de higiene das
duas cidades sem água, sem
esgotos sanitários, sem co-
leta de lixo a domicilio e sem
limpeza pública em nume-
rosos bairros*

Não existe ura bairro quo
não esteja sofrendo com o
ataque dos mosquitos e mos-
cas. Entretanto, o Serviço
Nacional de Malária está ex-
terminando ôsse insetos ape-
nas nos bairros de Icarai,
justamente o mais grã-fino
de Niterói, enquanto 0S de-
mais baiivos sobretudo os po-

pulares e operários são aban-
donados pelo governo a pró-
pria sorte. (Da SUCURSAL).

Nem um posfo médico...
ITAGUAl (Do correspon-

dente) — Não obstante as
promessas contínuas dos po-
líticos da situação, o proble-
ma da assistência médica
continua insoluvel neste mu-
nicipio. Além de não haver
posto médico, não há tolo-
fone para ser usado em ca-
so de urgente necessidade. O
município está abandonado,
a ponto de obrigar multas
familias a procurar outros
centros populosos para re-
sldlr.

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
rerrenos em SAO GONÇALO. A partir de CrÇ 12.000,00 - prestações de Cr$ 150,00.
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com toda condução, bonde, ônibus,
lotação Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO TRANSCONTINENTAL, à Avenida
Marechal Floriano, n.« 1 - Teis.: 23-3839 e 43-7458. ACEITAMOS CORRETORES

«Ecq*'2Íro que a Mesa,
ouvido o Plenário, tom>
grato ao Governador
Amaral Peixoto, prote*-
tando contra o ato absnr-
do da Superintendência
da SERVE, no sentido de
terem os passageiros qu*
pagar Cri? 1,00 ao invé*
do prego da passagem fi»
xada em Cr§ 0,80, not
termos da competente an-
torização, desde que n&c
sejam portadores de pa»
ses.»

«Roqueiro, outrossim
seja enviado telegrama i
presidência da íJOAP pe»
dindo providências, a fim
de que seja coibida sente*
iliante extorsão »

(Da Sucursal).-

BàLEAÜO POR
0E__S00NKt£UID0

S, GONÇALO (Do cone»
pondente) — O comerciário
Jos.lilo da Silva Nunes, de
33 anos de idade, residente
à Kua Getulio Vargas n.
187, neste município, ao
passar diante de um mata*
gal, recebeu um tiro de re
volver, indo a bala alojai
se na região ocipital. Não
foi descoberto o autor dc
disparo.

CHANGAI PURIFICADA:
¦Li. in M—iMpa»»—»^^

e da Ásia Pertence so Povo u China
MiMMA IMPRESSÃO - MISTURA ARQUITETÔNICA DO QUE HAVIA DE PIOR NA EUROPA E NOS ESTADOS UNIDOS - 0 HOTEL KING-K0NG
~ DA DOMINAÇÃO ESTRANGEIRA, RESTA APENAS A LEMBRANÇA - ONDE FUNCIONAVA 0 CONSULADO AMERICANO, É AGORA, A SEDE

DO COMITÊ DE DEFESA DA PAZ - 0 1PARQUE CENTRAL DE CHANGAI: ONTEM, PISTA PARA OS CAVALOS DOS INGLESES: HOJE, LOCAL
ONDE BRINCAM AS CRIANÇAS E ONDE OS JOVENS OPERÁRIOS PRATICAM 0 ESPORTE

—— Reportagem de Egydlo SQÜEFF (_.? de uma série)

(«_U_l*-««--.\-_.k-U«-«_-»«ll-»'»WIM^ in. ¦ i ¦

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e

fi *^íW vende máquinas de
, «y¦r^C^i||^ costura usadas. Re-

forma em Geral. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

í ^
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NERVOSOS
l.c_:.iilm_ — Anis-sllu — Ulflculdiides Sexuais no Homem e
na Mullier — J.'ijiil__ — ln;flnlu — IrrlU-lllcljitle — Nervosls-
mo — SenUm.nlu.s de Infenuilüutíe c Insegurança — Idéias

du -'.-cusso — üsüoluniento

Trntumcntu -_p-_lu.H_udo doa distúrbio» neuritlcoi

 C1.1_.1UA rSlUOLOÜIUA ——

['.UA ÁLVARO ALVIM, *__ — 18.1 ANDAR — FONE! 62-30.6
DAS .UU- UAS 14 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

CHANGAI, fevereiro iVia aérea) — Cliangai, essa "ter-
rivel Cliangai", nos primeiros instantes me desperta uma
sensayão indeíinivei, talvez desagradável, misto de melan-
colia o espanto. Nâo creio quo se possa amar Cliangai, mes-
mo hoje em _ue chega ao lim o processo de sua purificação,
sem antes penetrar um pouco em sua história verdadeira,
nao aquela tjue os aventureiros da pena se empenharam em
pintar durante tantos anos, a "capital cosmopolita da Ásia",
a "cidade do pecado e do ópio', a "cidade misteriosa" dos
bas-íonds e do crime, e de toda uma literatura de mistiíica-
ção escondendo a Cliangai sofredora e faminta dos ' coolies",
Cliangai exaurida pela ferocidade exemplar de potências
estrangeiras, Cliangai dos tristes subúrbios operários com
tetos de palha, e também a Changai das heróicas lutas pro*
letárias que encheram de glória o proletariado mundial nos
último- três decênios que encerraram a metade dô-te século.

Esses escritores e jornalistas, pintando voluptuosamente,
quasi coin sadismo, a corrupção trazida a Cliangai pelos im-
perialistas, nada mais faziam do que difamar o povo chinês,

porque não denunciavam a origem desapiedada e inumana
dessa corrupção. ***

Desembarco na grandu estação quase meia-noite, pro*
cedente de Hanchuw. A cidade parece dormir, de luzes aco-
sas, enquanto o automóvel atravessa Changai mansamente,
rumo ao hotel. Vamos em silêncio, pensamentos contradl-
tórios, quem sabe, mas fixos num ^-nto comum. I-.pois do
cem anos, desde a primeira guerra do ópio, deflagrada pelos
ingleses, Mao Tso Tung devolveu Changai aos chineses. Mas
nesses cem anos de posse de Changai, os ingleses, os norte-
americanos, os franceses, os japoneses, os italianos, cons-
truiram essa anomalia arquitetônica que ó Cliangai. Não
estamos atravessando as ruas de uma 'cidade" chinesa.
O que de pior existo no estilo europeu foi trazido para cá,
ao 'ado do triste mau gosto de arranha-céus norle-a-tioricanos,
com seu estilo "o maior do mundo".

Entramos no parque de um hotel do 17 andai e- Kica-
mo. no 14.'.

Antes de dormir pergunto ao camareiro como se chama
o hotel, confortável como qualquer grande .lotei do mundo.
Êle responde;

— King-Kong...
Peço para repetir. Sim, King-Kong.

Depois disso será necessário dizer que os seus tiroprie*
tários eram industriais norte*ar._ericanos? .

*#» •-,
Dez horas da manhã. Primeiro passeio a pé pela cidade,

ao longo do grande cais de Changail pelo Rio Huan Po.
A China, com a superfície igual à de toda a Europa, é

o pais das grandes aglomerações humanas, mas é qu em
Cliangai, com os seus seis milhões de habitantes, ¦ a maior
concentração de homens do ExUemo Oriente, que isto se
mostra mais evidente. E' a quarta cidade do mundo em po-
puiação. Por toda parte caminham multidões..

Os imperialistas, diz-se, pretenderam fazer do cais de
Changai uma espécie de cais de Nova Sfork, com suas cons-
trações maciças, arranha-céus, grandes bancos, e-critórios
de especulação, companhias estrangeiras, etc. Aqui está o
Nacional City Bank, mais adiante é o "Broadway .vlansion ,
de 17 andares, são as monumentais portas de bronze sobre
as quais grandes letras assinalam propriedade inglesa, pio-
priedade francesa, propriedade americana, propriedade ja*
ponesa... Somente o povo chinês não tinha propried .de.

O primeiro dos chamados Tratados Desiguais impostos
à nação cninesa, pelos imperialistas ingleses, em 1848, abriu
as portas da-China á ocupação e dominação estranse:. que
se prolongou, às vezes um pouco diversa na forma, atô os
vinte anos do governo corrupto, de traição aberta aos inte-
resses do país, da clique terrorista de Chiang Kai Chek. E
Changai, por vazões óbvias, foi a porta principal de entrada
dos abutres dás potências imperialistas. Diante de uma China
vencida e exangue, depois da üuerra do Ópio, também a
França, os Estado. Unidos, o Japão, a Hússia tzaris.a, cai-
ram sucessivamente sobre o corpo-ensangüentado e indefeso
da nação chinesa como uma matilha de chacais. A maioria
desses países tinham territórios de concessão, com suas leis
próprias, em Cántãoj rientsin. em Changai, sem obrigação
de respeitar as .eis da China, c. exército, e policia próprios.

E' aqui, no famoso cais do Lliangai, que vejo exterioti-
pada nos edifícios du_ grandes bancos, dos escritórios das
companhias de estrada ferro, du _; ide e transporte «slran-
gelras, sua* empresas de gás, 11 acâo elétrica, a marca

cruel do imperialismo, a ferocidade com que íoi explorado,
humilhado, durante tanto tempo, este grande povo.#*#

Também em frente ao Huai.g Po, no cais do Changai
ergue-se o edificio do antigo consulado norte-americano, qu.
hoje é significativamente ocupado pelo Comitê de Delesa da
Paz. Pouco mais adiante fica o imponente consulado inglês.

Passamos, agora, pelo grande Parque PoiTular, vizinho ao
edifício da antiga representação britânica, transformado pelo
poder revolucionário do povo em tin dos centros de recreie
e ginástica mais movimentados alegas do país. Ocupa
imensa área quase no centro de Changai. Por incrivel que
pareça, fo! aqui que os "gentleme*.." ingleses resolveram cons
truir uma pista... úe cavalos, com perdão da má palavra"mylords".

O povo chinês tem bem guardada na memória, c mulU
gente no estrangeiro a conhece, a inscrição insultuosa qui*
os britânicos fizeram afixar no ceniro do Hipódromo. ve
dando a entrada "aos chineses <_ aos cães". Mas a história*
reservava amargas ironias ao« dominadores arrogantes
Hoje os cães podem entrar. Só não entram ingleses...

Nesta manhã, no mesmo loial privativamente! i serva
do aos cavalos ingleses, grupos de crianças chinesas brincam
e cantam no Parque, enriquecido de jogos, floridos jardins,"play-grounds", campos de esporte da juventude operária e
universitária da Nova China.

Desde 1941, inicio da guerra do Pacífico, o atual Par
que passou a ser ocupado pelos soldados niponicos, e c'epoi_
por tropas ianques, de 1945 a 1947. Assim, durante cem
anos, o Hipódromo esteve ocupado por estrangeiros, até pas-
sar às mãos do povo chinês com a vitória de sua revolução.
O edificio da administração britânica do Hipódromo, outrora
um antro de especulação, serve hoje como Livraria Popular
de Changai e Museu da cidade:"Sic transit gloria mundi", como diria o cardeal Spel
man...

Hoje, em ve/, do trotar dos cavalos Ingleses, escüta-s*
o riso puro das crianças da Nova China, a voz clara * e_
portiva de sua -juventude.

Regresso ao hotel de coração levt*. Coroaco • mm
Changai.

I
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PORTO 
RICO o um poente-

no país de 2.200.000 /i«-
citantes. Dc Porto Rico po-
dose dizer, como no verso
de Nicolas Guillcn: "Agcr
espciiiola, koy americana".
Porto Rico foi 

"cedido" pe-
tos espanhóis uos amerieá-
nos, depois da guerra de
'.'.' w. /•." mn pais que não co-
nheco a independência, mas
o »'ic povo manteir viva, no
peito, " chamei do patriotis-
mo.'¦ mn ilas piores mancheis
dn história, norte-americana,
história tão cheia ile iiódoas,
ó a história da, opressão do

¦ povo oorlo-riejiienho,Emnos-
so país tivemos os mártires
ela independência nacional
dito deram a vida para que
o Brasil fosse uma pátria li-
iic. Hoje, nosso povo ainda
vido ei livre, mas os melhores
do seus filhos continuam lu-
latido, fiéis ao exemplo elos¦primeiros heróis da indepen-
dencia. Nossos opressores,
le Porto Rico. Eis por que
nosso povo simpatize com a
/•.'.'" elo* porto-riquenhos.

fld cm Porlo Rico eüemen-
tos avançados da classe tra-'
balhadora que lutam pela in-
dependência nacional. Os
comunista reprovam os aten-
lados pessoais. Ninguém po-
do, no entanto, ficar indife-
rente ante o gesto dc cora-
gem o abnegarão dos pátrio-
teis do Porto Rico, autores cio
atentado que so verificou,
segunda-feira última, na Cá-
mara dos Deputados dos Es-
tados Unidos. í.olita Lebron,
presa entra os autores dos
disparos, tinha em seu poder
um papel escrito, com ás se-
guintes palavras: ''Perante
Deus e perante os homens, o
meu sangue reclama a inelc-
pendência de Porto Rico.
Dou a minha vida pelo meu
¦país. Este 6 o grito ele vi-
tória de nossa luta vela in-
dependência".

As balas semeaelaa no pie-
núno da Câmara ianque atin-
giram mn mulli-milionário.
Do mulü-mUiònários csiei
cheio o parlamento elos Es-

laelos Unidos. De multi-mi-
lionários ou, ele agentes de
multi-milionários compõe-se
o governo da falsa democra-
cia do dólar. Que querem
os multi-milionários ciwieri-
canos? Querem acender no
mundo o estopim de uma
terceira guerra, a bem de
seus lucros-máximos. Amea-
çam o mundo com bombas
atômicas. Que querem os ho-
mens que feriram o depu-
tado-miliondrio Bentley?
Querem para seu povo e sua
pátria o direito à liberdade
e à independência. No episó-
dio ocorrido segunda-feira
última, os criminoso! são os
feridos e as vítimas são os
oitfores dos disparos.

John Foster Dulles, histé-
rico articulador de guerras,
mostrou-se consternado eto
saber do que houve na Cã-
mara de Representantes.
Dulles ó um monstro e as
coisas que deixam os mons-
tros consternados só devem
ser olhadas com simpatia.

Um tal A. L. Miller, depu-
tado por Ncbraska, declara
ser autor de projeto que''concede" independência a
Porto Rico. Para que:' Para¦tornar "mais fácil a vigllàn-

ciei contra os porto-riquo-
nlios" nos "V. UU.-, j.t-
ra "submeter" os porto-ri-

nuenlios às leis etv 'riexic s
de emigração, leis verdadei-
ramente fascistas. Bis um
moderno conceito americano
de liberalismo.

A independência de Porto
Rico será um dia obra de
seu próprio povo. Não se po-
de "ceder" um país a outro,
como aconteceu a Porto Rico
em I89S, depois da guerra
hispano-americana. Também
não 6 admissível que a in-
dependência de um poro seja"concedida" mediante projeto
dc lei de um "cow-boy" de
Ncbraska, "independência"
que visa tornar mais viável
et submissão dos porto-ri-i ur.nhos cr. r.ontrêh inquisi-
torial do FBI.

Paulo MOTTA LIMA

( kiu, J-3-l!i5> IMPRENSA POPtLAh

INVADIDA A SUCURSAL DA
«VOZ OPERÁRIA» EM SALVADOR

Presos os srs. Aristeu Nogueira, Altamirando
Marques e todos os funcionários

O abutre quer cravar suas garraa na Guatemala

Difícil, a situação do ditador paraguaio

Ameaça íe GoSpes Militares,
Sob o Bafejo Ianque

Desiludido o povo guarani ante as diversas promessas de Chaves, que
acena com as vantagens de vários "auxiíios", inclusive o de Perón —

A luta pela libertação de Barthe

SALVADOR, 3 (I.P.) —
Mais uma violência fascista
da policia de ÍAegis Pacheco
acaba de ser cometida, ferin-
do a Constituição o a liber-
dade cie ímorehsa. Foi inva-
elida a sede A? sucursal do
jornal VOZ OPERARIA ten-
do sido presos o advogado
Aristeu Nogueira., o sr. Al-

tamirando Marques, gerente
da sucursal, assim como to-
dos os funcionários. Con-
linua, dêsse modo. a onda de
terror desencadeada pelo go-
vêrno bahiano contra a im-
prensa democrática, iniciada
há tempos cjm r. invasão, de-
predação e interdição do ma-
tutino O MOMENTO e pri-
são de seus redatores.

ASSUNÇÃO, fevereiro (Por avião) — A situa-
ção social e política do Paraguai continua a agravar-
se e a posição do governo è cada vez mais enfruque-
cida e desmoralizada. O famoso Ponto Quatro de
Truman desiludiu por completo a opinião ue iodo o
pais, incluindo uma grande parte da burguesia. Tam-
bém as ilusões na ajuda de Porem se estão esfumun-
dt, pois seu primeiro resultado foi uma gnndc des-
valorização elo guarani com respeito à moeda argen-
tina. Todos os «planos» do governo para deter a in-
fhmio fracassaram.

Órgão Permanente de Defesa
Da Cultura Nacional Brasileira

0 êxito do Congresso de Intelectuais, em Goiânia, na palavra do juiz 0. Duarte e do poeta A. Ferreira
Regressando de Goiânia, o juiz Osny Duarte, que

integrou a delegação carioca ao I Congresso Nacional
de Intelectuais, ali realizado, declarou-nos ter voltado
desvanecido com o tratamento que o povo e o governo
do Estado dispensaram a todos os participantes do
memorável conclave.

Confesso —¦ 'nJtajHüu —
4.10 jjit>. achava receoso do-¦.viu da sess)ão inaugural,
porque nau via nu. imprensa
ua cidade, no dia da abertu-
ra ciu.s Lrabu.lh.os, um noticia-
rio amplo indicando os altus
objetivos do Congresso eaim-
portãncia u o prestígio das
figuras latino-americanas pre-
sentes, Embora com palavras
entusiásticas, as notas foram
demasiadamente suscintas pa-
ra lào relevante empreendi-
mento na vida cultural do
Brasil.

Entretanto, a extraordinária,
massa que superlotou o vas-
io salão do Cinc-Teatro dc
Üouis constituiu uni espe-
láculo capaz de encher de fe
ao espirito mais cético quan-
Ijj a.-i possibilidades do povo
de nossa terra. Não só a enoi-
me afluência, mas também a
excelente demonstração de
cultura da platéia, aplaudindo
cum exatidão os pontos prin-
clpais da solenidade, merece
ser posta em relevo.

IMPEDIR A DEGENERES-
CENCIA LITERÁRIA

-- No Congresso, iodos os
valores mais representativos
cie nossas Iciias discutiram
como encontrai . <? cucou-
traram - uri denominador
comum mini :, defesa dá
cultura brasileira e sua pre-servação.

A SIVUAÇÀO
1)0 liSC KJTOR

nia 11 .situação
em nossa ter-

utor de Xana

Com refere
cio intelectua
ra, disse ,i
eaiana»;

— Todo mundo sabe que,com exceçV, ne alguns escri-tores, como José Lins do Rc-
go, Jorge ''.n-.F.do e GilbertoFreyre, que têm conseguido
versões de suas obras paraoutras lingu-ts, a quase to-talidade -los escritores na-cionais vivs c!e empregos
Público ou do labor de ou-Iras profissões, ,'omo è o¦•¦leu caso. F. nc meu caso, a-Mnação rc agrava porque

sou um po'.-(a que lenho pú-
blico assegurado para os
meus poemas, recitais e con-
certos, porque a minha poe-
sia traduz ,ií .o/es e os sen-
limemos do povo, presta-se
a uma Interpretação espe-
ciai que morrerá comigo e
que atrai enormemente o pú-blico. Contudo, reconhecido
que é o vaior clu minha poê-tica, dado seu caráter de
1 n t e v p r e I., ç ã o um mun-
do prestes a desapare-
cer los re.iios da civilização
do açúcar ..> também cia civi-
lização do couro e do «gi-
hão») e devido ao fato de ser
um rnposuóno de lendas e
canções dos bailados popu-lares do Nordeste, como o¦ bumba-mer-bo'.., os «reisa-
dos-, as -.ciu-panças. e os¦pastoris», nenhuma inicia-
liva séria toi tomada pelos
governos pari que me seja
nroporcionado fazer uma
gravação total dc tudo quan-Io acho mimo documentário.

Disse, ainda, o ilustre ma-
gislrado.

—¦ Requcri ao Congresso
que sc transformasse em en-
lidade permanente de defesa
da cultura nacional e, nesse
sentido, elaborei um projeto
dc lei destinado a solicitar
do Parlamento a criação de
um órgão de defesa da cul-
tura, proibindo, em caráter
efetivo, a entrada no pais e
a divulgação da literatura
pornográfica, bem como a exi-
bicão e venda em nosso ter-
ritório ,de filmes ou'publica-
ções do mesmo gênero, como
as histórias cm quadrinhos e
lambem de toda a literatura
com o objetivo de desencora-
jar o estimulo pelo conheci-
mrnto dos tesouros literários
do Brasil o de todo o mundo.

Juiz Osny Duarte

Entendo, naturalmente, queesse órgão não poderá ser
um instrumento cie política
partidária manejado pelos de-
tentores eventuais do poder,
mas uma verdadeira magis-
tratura despida de quaisquer
vinculaçõcs políticas, füosófi-
cas ou religiosas, eleita pelas
sociedades culturais do Bra-
sit com as mesmas caracteris-
ticas dessa magistratura.

COM A PALAVRA
ASCENÇO FERREIRA

Ascenço Feireira, o feste-
jado e popular poeta do Nor-
deste, ainda em Goiânia,
transmitiu à reportagem
suas impressões sobre o re-
cente I Congresso Nacional
de Intelectuais do qual par-
ticlpou como membro da do-
Jegaçao pernambucana.

Inicialmente, referiu-se ao
temário da reunião, cum-
prido à risca, para, a se-
giffr, frisar que os trabalhos
cm plenário desmentiram to-
dos aqueles que pretendo-
ram apresentar o conclave
como -.uma especulação po-
lítfca».

E, acentuou:

LIBERTADO 0 MARUJO
Josué Barroso Rodrigues acaba de cumprir dois
anos de prisão imposta pelo processo fascista
da Marinha — Agradecimentos à IMPRENSA
POPULAR e ao povo pela solidariedade demons-
trada durante a sua prisão — Apoio ao Pro-

grama do Partido Comunista do Brasil

CARTEIRA PERDIDA
Perdeu-se terça-feira últi-

ma, no baile do High-Life,
nmt carteira da Ordem dos
Advogado* do Brasil, nume-
!• T.Tfl. pertencente ao ar.
Aatonlo tenta Moraes. Pe-
de-ee a quem a tenha en-
contrado o favor de entre-
fiá-la nesta redação ou en-

Esteve ontem em visita à
nossa redação o ex-mari-
nheirò Josué Barroso Rodri-
gues, envolvido no processofascista da Marinha, pelo
qual foi condenado a dois
anos de prisão Tendo cum-
prido a pena, foi libertado
terça-feira úlíima. Falando
à nossa reportagem disso o
patriota, vitima da brutal
onda terrorista na Marinha:— Quero manifestar meus
agradecimentos aos pátrio-tas e a todo t nosso povo,
pela solidariedade que nos
nrestou nos negros dias de
torturas e ehearceramento
por que passei juntamentecom os meu.», companheiros.
Leitor assirlue que sempre
fui da IMPRENSA POIH.'-
LAR desde quando era ma-
ntjo, tinha como objetivo,
logo depois de sair da pri-são, fazer uma visita à sua
redação, a t/m de agradecer
a esse jornal dc povo o em-
pehho com oue sempre lu-
tou cm nosso favor clenuii-
ciando as, toi furas o espan-
camentòs que sofremos, e,
mobilizando o povo em nos-
sa defesa.

Quero reafirmar agora,
continuou, o meu propósitode continuar lutando pela
paz e pela libertação de nos-
sa pátria dos imperialistas
¦ortfi-ajnericjijios. « contra o

governo do sr, Getúlio Var-
gas ,a serviço do imperia-
lismo ianque.

O CAMINHO
DA LIBERTAÇÃO

NACIONAL
Referindo-se ao projeto de

Programa d.-> Partido Comu-
nlsta do Brasil, disse o ex-
marinheiro Josué Barroso:— Li e estudei com a
maior atençüo o projeto de
Programa rio P.CB., e en:
contrei nele, realmente, overdadeiro caminho para alibertação nacional Tenho

i h certeza -le que as massas
; oprimidas de nosso povo,
{ ('tendendo ;,- seu npôlo, sa-
i berão se unir numa frente
í única v. expulsar os imperia-

(islãs norte americanos e
derrotar o governo de Var-
gas. Quero expressar ainda
n minha confiança de que o
nosso pnvo. Inspirado peloprojeto de Programa, sabe-cá conduzir n luta pelas li-herdades democráticas e im-
pedir a ditadura terrorista
nue vem sendo articulada
pelos fascistas c reacioná-
rios, e da qual foi uma
amostra o nosso processo na
Marinha e nas demais Mr-
ças armadas onde sofremos
os mais brniàis e desunia-
nos espaiKn.nèntos,'. toriu
ras e eevíciat. .„

Desde quo Chaves chegou
ao Poder, oni outubro de
1949 ,.té agora, a emissão
mòric-iária passou dc 70 mi-
IhOcs de Guaranis a 900 mi
IhOes, o que não tem para-leio no inundo capitalista.

Üs preços cia carne e uu-
tros artigos de primeira ue.
cessidade sobem em saltos
gigantescos As massas es-
tão desesperadas e cheias
de indignação. Os sindica-
tos gòrvenistas, estimula-
cios pelos comunista':, le-
vantam-se contra a cama-
rilha que manobra a Conte-
rência Paraguaia dos Tra-
balhadores, reclamando o
.salário-mínim0 de S7.50
guaranis por dia. As lutas
operárias multiplicam-se. O
povo já não tem medo de
protestar em voz alta nos
ônibus, nos bondes, etc. O
governo perde sua base de
massas e se isola cada dia
mais. Alguns chefctc.s fas-
cistas do Exército, ligados
ao Imperialismo ianque, à
Missão Militar Brasileira
ide Cavalaria) e a Peron.
trabalham ativamente para
aproveitar o descontenta-
mento das massas opera-
rias e camponesas, com o
objetivo de arrastá-las a um
golpe reacionário d" Pala-
cio e formar um Governo
militar pseudo insi.ituciona-
lista. Seu objetivo é Impe-
dir u revolução popular de-
mocrática e salvar 0 regime
ditatorial antinacional. dan-
do-lhe uma nova fachada.

¦O Governo de Chaves cam-
balela sob essas pressões,
Particularmente |dcpols !do
golpe militar «seco* que
eliminou do Governo o gru-
po peronista de Méndez
Flcytas. autor do convênio
econômico com a Argenti-
na. Por outro lado. o Impe-
ri a lismo norte-americano
procura servir-se dc Peron,
porém nâo vè a necessida-
de de dividir com as cias-
ses dominantes da Argenti-
na a exploração do Para*
gual. O povo paraguaio
onrimido continua lutando
contra essas manobras do
imperialismo c contra o
governo dc Chaves ciue está
levando o pais a ruína e ao
completo domínio 'estran-
r,eiro. Po- ih;'."<> i".clo. prós
segue a luta peln liberta-
cão de Barthe. n herói do
novo òaragüalo, e de lai
modo iá se fêz sentir essa
lula. assim como a solida-
1'iedarlr. dos democratas os.
if_anofcirns em favor cl-inuo-
In patriota, que o Presi-
.lente Chaves iá se manl-
fcstoti no sentido de dester-
rar Bnrthp c deixá-lo sair
do país a fim de asilar-se
na Guatemala.

Lutar Pelo Progra
Para Salvar a
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Arcelina MOCIfíEL
UMA 

das teses íundamen-
tais do Progrumu do

P.C.B. consiste em cjue o
Brasil c um pais riquíssimo e,
no entanto, seu povo vive na
mais extrema miséria. Tal
constatação é confirmada pelasituação em quo sc encontram
as crianças brasileiras.

Os dados numéricos sobre
a mortalidade infantil, o tra-
balho dos menores, a falta dc
nsslstêhcla à maternidade, a
falta dc escolas, de creches,
de postos de puericultura, as
freqüentes epidemias que di-
zlniítitt purle da população in-
fantil, a morte por carência
allimentar, revelam u espan-
tosa realidade em que se acha
a infância brasileira. São os
filhos dos trabalhadores, dos
camponeses sem terra, dos
funcionários, dos artesãos, das
camadas médias das cidades,
as maiores vitimas do govêr.no ele Vargas.

No atual regime, as criau-
ças não têm direito a uma
alimentação adequada, io cs-
tudo, às diversões. Vivem, ca-
da vez em maior número, no
abandono e sob as torturas
do SAM. Numa vergoi.hosa
desproporção, a verba desti-
nada ao Departamento Nacio-
nal da Criança é de 7.510.560
cruzeiros, enquanto a verba
destinada ao Departamento de
Defesa Animal é de 25.151.400
cruzeiros.

A assistência à infância, no
Brasil, é bastante precária, é
sendo uma das mais insufi-
cientes do mundo. Cento e
vinte e seis hospitais infan-
tis, (MS postos dc puericultu-ra existem em todo o terri-
tório nacional. No Rio de .la-
neiro, funcionam 72 estabele-
clmentos com 1.549 leitos pa-ra maternidade c 2.211 her-
cos. enquanto n mortalidade
infantil nesta cidade — ex-
clttin-lo os nati-mortos — atin-
ge a 5.7S2 menores de um
ano do idade. Para cerca de
dois milhões de crianças quenascem no pais, 400 mil mor-.,
ivm a'c um ano n meio de
idade. As causas desta mor-
talidnde residem onnsn exclu-
slvamente nn onre-neia alimen-
tnr, nos distúrbios intestinais

e na avítaniinosò. As criun-
ças do nordeste não so ali-
mentam cio leite materno,
porque as mães são desnutri-
das. Tomam chá de erva ei-dreira, comem, desde os pri-meiros dias, papa de farinha
seca ensóssa, São as crianças
que dormem no «balaio» for-
rado de trapos o entopem as
narinas com fuligem cia Iam-
purina de querosene. Assim
nascem, vivem e logo mor-
rem milhares e milhares de
crianças cm nossa pátria.Comu se poria o governode Vargas ante essa situa-
ção? Indiferente, alheio a
qualgtier solução justa e hu-
mana.

No Distrito federal, nas la-
velas sem água e sem esgoto,
na mais degradante premis-cuidade e no contágio com tò-
das as doenças, vive. uma
imensa população infantil, dn
qual mais de 26 mil crianças
têm menos de cinco anos. Não
freqüentam o jardim de in-
fáncia nem possuem qualquerassistência em casa matcnial,
vivendo cm completo abon-
dono. Numa favela, uma
mae encontrou seu fillho
morto com as vísceras rol-
das por um rato. Cenas se-
mclhnntes repetem-se diária-
mente.

Outras milhares de crian-
ças vivem em idêntica situa-
Ção nas chamadas «cabeças
de porco», habitações coleli-vas instaladas cm velhos
pnrdieiros do Segundo Impe-
rio. Em plena idade de es-cola materna] e de jardim deinfância, as crianças ficam
presas em quartinhos, por-
que a Prefeitura do Distrito
Federal dispõe apenas detrês jardins dc infâncin. Apc-
sar disso, cm 1052 suprimiu
várias classes de jardins de
infância que funcionavam
nas escolas públicas. Nn
Brasil, em cada 100 crian-
ças matriculadas, apenas 8
por cento conciliem o curso
primário. risse fato avulta
de significação se conside-
rarmos que no Brasil existem o direito de brincar, Hvre10.100.000 menores do seis desde o berço da fome' e daanos de idade, o desses apc- miséria.

nas 04.000 estão matricula-
dos cm jardins dc infância
ou cursos prê-escòlares.

O completo abandono em
que se encontram as oritui-
ças brasileiras se evidencia
quando atingem a idade es-colar. Em estado de subnu-
trição e de miséria orgânica,
não encontram merenda nasescolas ,0 número de caco-
Ias c irrisório. No Rio deJaneiro, dc 616,S18 crianças
em idade escolar, somente
293.818 freqüentam escolas
por falia de estabelecimen-
tos escolares. Em Niterói,
apenas 30 por conto dascrianças têm escolas. NoServiço de Fiscalização de
Trabalho dc Menores, dedois mil recenseados, 90,38%
eram analfabetos; entre
13.314 menores trabalhado-
res recenseados 12.420 aban-
dónaram a escola antes dctérmino do curso primário.Por cpic isso acontece? Por-
que a política do governo não
está voltada para os interês-
ses vitais da população.

Para esta infância sofredo.
ra abre-se, agora, uma radio-
sa perspectiva com o Progra-
ma do Partido Comunista do
Brasil. Êsfe c um programade ação ,que conduzirá o po-vo brasileiro à conquista do
governo democrático de liber-
tação nacional, governo do
povo c dc defesa da infân-
cia,

O item 16 do Programa dol .C.B. estabelece que o «Es-tado dará proteção especial e
gratuita á maternidade e ainfância:. Todas as mulheres,as mães trabalhadoras dascidades e do campo, as pro-fessoras, funcionárias, as do-nas de casa, as escritoras eartistas sentirão esse progra-ma comn o seu próprio pro-grama. Todas se unirão pura
garantir a assistência à in-fãncio, par;, que as crianças
tenham as mesmas nossibill-
dades de educação, instrução
e saúde, para que a jovem ge-ração possa ser air-çrre e ter

SI^^M^3!B^MüBíMMg3
\ SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO

Iniciamos a publicação da.s observações que nosenviou chi Bahia o dr. iSusínio Lavlghe sabre a par-(c agrária do projeto de Programa do PCB..
Advogado, cacauicultor, lin,-. espirita e ex-prefeito
de Ilhéus, o dr. Eusínio Lavigne vem desenvolvendo
em seu Estado ininterrupta atividade patriótica nuslulus pela emancipação nacional. Não sendo comu-nista, o interesse que demonstra, com êsle traba-lho, em debater o Programa do PCB indica seuelogiável esforço de contribuir para a solução dos
problemas do nosso povo. Por isso é com satisfação
que divulgamos o seu trabalho, embora discorde-mos de sua lese central.

S*iVocêjíúu
üemocratiaPoinilar?

1. A solução uj probiemacio latifúndio, pela reforma
agrária, constante clu item 37,
do cap. ui, do Programa
atuai cio Partido Comunista
do Brasn, é susceptível de
controvérsia', razão por queapelamos paia. o pronuncia-mento da «imprensa Popu-
lar*, sempre eloqüente, súorc
as considerações que se se-
guein.

-. Assim como, em ,lüõÒ,
o P. C. confessou os seus
erros anteriores; assim como,
huje, o mesmo reconhece, os
erros da emenda da ÍOÒU
l-Manifesto ue l.y de agó3toj;
assim .ambém não seru des-
propósito presumir possíveis
ialhas nu atual Programa.

Ha, entretanto, uma dife-
rença interessante entre a po-siçau do Programa de hoje e a
dos documentos anteriores. O
documento de agora não se
considera uma decisão final.
Ble apresenta-se como «pro-
jelu--, para ser «discutido*
pur todas as correntes da opi-
niào pública, mediante um
"debate livre e honesto*.

Nâo é um programa comu-
nista, mas objetivamente nu-
cional. dentro do capitalismo
tolerável, e das circunstàn-
cias mundiais do momento.
Uma plataforma de governo,
submetida à critica dos com-
potentes, «o mais importante
documento político da nossa
história», no dizer de Riva-
davia Mendonça. (Seu arti
go <A Cultura Nacional e o
Programa do P.C.B.s, na IM-
PRENSA POPULAR, de 12-1-
54). Pelo menos, para o seu
relevo singular, bastaria a
análise patriótica c conclti-
dente da vergonhosa submiB-
são do governo brasileiro ao
avassalante imperialismo doa
«trustes» norte-americanos, —
o principal inimigo do pro-
gresso do Brasil, fato, aliáa,
já revelado. pela percuciente
inteligência de Eduardo Pra-
do, em «Ilusão Americana».

Deste modo, pedimos vênia
para trazer a lume Idéias mo-
dlfieatlvas, em parte, do pro-
cesso da extinção dos latifún-
dios.

3. Pelo programa em lide,
confiscam-se todas as terras

dos latifundiários, para que os
camponeses sem terra, e to-
dos que nelas precisam ira-
balhar ,as recebam gratuita-mente o «as repartam entre
si». A divisão das terras será
reconhecida por lei e a cada
camponês será entregue o ti-
tulo legal de sua posse».

4. A divisãu da proprieda-
de fundiária nem sempre é
aconselhável,'porque os mini-
fúndios não se coadunam
com u sistema racional da
agricultura mecanizada.

Ademais, o «latifúndio* tem
significação' muito relativa.
O que pucic ser latifúndio em
Portugal, nãu o é no Brasil.
Depreende-se. logo, a necessi-
dade de uma definição cor-
respondente à realidade brasi-
leira.

Néssc particular, não nos de-
vemos guiar pelas reformas
análogas em outros paises.
As regras de' Direito são, de
fato, comuns a .todos os po-
vos, mas naquilo que objetiva
uma necessidade comum a to-
dos os homens.

O latifúndio, entre nós, nos
prhuordios da nossa forma-
ção, foi um Incentivo ao de-
senvolvimento da agricultura
c da pecuária. Koi preciso
aguçar o interesse do europeu
pelas grandes propriedades de
torras. As nossas «sesma-
rias:> satisfaziam esse fim.
Um fenômeno natural da
época.

Enquanto isso. os latifún-
dios europeus foram sc ros-
tringindo. Desenvolveu-se a
política da «pequena proprie-
dades. O Brasil,'pela cnornii-
dade de suas terras realcn-
gas, incultivadas e despovoa-
das ,íilheou-se a êsse movi-
mento.

5. Uma reviravolta, po-
rém, no progresso da mecâ-
nica agrícola, determinou a
preferência das grandes, em
lugar das pequenas proprie-
dades rurais* Onde possível e
necessário o uso da mecanl-
zação da agricultura, cm qual-
quer pais, atrasado ou não, o
aproveitamento de uma uni-
dade territorial dc grande ex-
tensão se impunha. E' que,'
não só por sou alto poder
aquisitivo, como pela ampli-

PERGUNTA: — A não n.i-
cionalização dos Bancos não
constituirá um perigo para o
governo democrático dc liber-
tação nacional, sabcnclo-se que
o capital financeiro é profun-
damente reacionário7

ai Paulo Machado — D, F,

RESPOSTA: - Não. Des-
de que sejam confiscados os
bancos norte-americanos e
os capitais americanos infil-
trados noutros bancos, o ca-
pitai bancária particular não
constituirá nenhuma ameaça
ou entrave à política econô-
mica do governo democráti-
co de libertação nacional.

No Brasil, o 'principal 
e

mais poderoso instrumento
de crêdMo, aquiete que, por

POR QUE NÃO NACIONALIZAÇÃO DOS BANC.QS?
seu poder econômico, 'ínflu-
encia cm toda a vida econô-
mica do puís, é o Banco elo
Brasil. Apesar dc seu cura-
ter ele sociedade anônima
êle é, na realidade, um Ban-
r.o elo Estaelo, dirigidt e ori-
cnlailo pelo próprio governo.
Não ewontecé no Brasil, por-tanto, o que sucede nalgun*
países onde podemsos ban-
cos particulares detêm, as
alavancas do sistema de cri-

dito, « monopolizar* a gra»-

de maioria elox depósitos, in-
fluenciando, desta forma, tô-
da a vida econômica.

Os elemais bancos -- com
exceção, sem dúvida, dos
norte-americanos ou elaque-
les controlados poi capitais
norte-americanos - não têm
poder de, nem isolaeiamcnte,
nem em seu conjunto, exer-
cer ação pertubaelora sô-
bre a economia nacional,
desde qua o govôrno conte

maça eom o Banco

LATIFÚNDIO. (I)
EUSÍNIO LAVIGNE

tude de sua rotação, as má-
quinas agrícolas modernas
nao podem destinar-se ao pe-
quena ti ato de terreno.

Ressurgiu, então, a neces-
sidade do latifúndio, sob no-
vas mãos e de outra nature-
reza. Dantes, o seu conteúdo
era pessoal, monopolisando
interesses privados. Hoje, seu
conteúdo c de natureza culeti-
va, para melhor acudir aos in-
terêsses do consumo pojíu-
lar.

Por isso, dado que o pro-
gresso industrial facultou a
todas as nações o emprego de
pussantes tratores agríco-
Ias — e o Brasil, com a. li-
herdade do comércio interna-
cional, defendida polo progra-
ma do P.C.B., disporia dites
facilmente, por aquisição nos
mercados externos, e peta
criação imediata da sua in-
dústria de paz, eomo ora pra-
tica, com estupendo sucesso,
a formidável China Popu-
lar — é certo qt vaio nos
faltaria, cm pouco tempo, »¦
apropriação desses poderosos
utensílios agrários.

6. O fim do item 37 dn
Programa é duplo: aumenta*
produção, reduzida, désasbrar
damente, pelo moiiopóliu in-
frutífero da terra, e sei-ri»,
por outro lado, aos interesses
da «massa consumidora >.
como se induz do final do
item 45.

Assim, desde quf- oom *
manipulação de. técnica mo-
dorna, já se pôde transformar
a natureza do latifúndio am
fonte proveitosa á produção
e ao consumo, nâo mais p«*'-
sisleni as raives do kiu parce-
lamento sistemático por lei
de uma Democracia Popular
Se o latifúndio -- unidade de
larga extensão de terreno —'
convém á necessidade do s*h
mento da produção, ê lógico
que a sua «divisão» re-clama-
cia se processe, preferente-
mente, fa não ser em casos
especiais, que exijam o pavee-
lamento da terral sobre ».
produção da terra e nãn sobre
a. terra, de cuja. unidade deriva
maior proveito â produção.
Quer dizer: o latifúndio, de
individual, passar* s. ser so-
cia', a fim de que, melhor,
seja cultivado, no «Interesse
dos trabalhadores sem ter-
ra».

Isso não seria implantar •
socialismo, uma. vez que nos
limitamos à sorte dos atuais
latifúndios conflscáveis e de-
saprovoitadoe, e não sobre as
propriedades licitamente po»-
suíclas e exploradas, grandes
ou pequenas, respeitadas polo
Programa do P.C.B.

(Conttmia)
do Brasil. Além do mais, «'
pnlitiea de liberlw;,ão nacio
nal elo novo governo inter»»-
sarei àqueles representante*
do capital bancário mais pa-Inatas, que sentem também.
sobre eles o peso da domij¦nação do imperialismo nor-
te-amerkano.

Finalmente, uma observa-
ção ao leitor Paulc Mackm-
do: capital bancário nâo é •
mesmo que capita! íinancef-
ro. O capital financeiro fi
o capital imperialista, decor-
rente da fusão do capital
bancário com o capital in-
dustrial, através de grande»monopólios.

Os bancos nacionais, m
Brasil, não constituem m*-
Hhum mpüal imancetim.
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}tfâs dos leitores
Os Coronéis e o Golpe

Ura Ferroviário escreve:
Os «coronéis» lançaram o

seu manifesto à naçíio.
Tentam com este memorial

intimidar os operários que
lutam pelo novo salário-mí-

nimo. A imprensa reaciò-
nária deu Onfase à grita

ARRISCA A PRÓPRIA VIDA
VIAJA PELA CENTRALPüJJ

O povo ni"' luta pnrn gn-
nhar o p»o de cada dia, cada
vez mais cam, sente outra
ameaya gravíssima além da
falta de comida E' a falta de
transporte e a falia de segu-
rança para viajar. Os (lesas-
tros contínuos quo vêm se
sucedendo preocupam cada
dia mais aos qui? precisam
dn viajar. O recente (lesas*
tru de Encantado onde per-
deram a vida 10 pessoas e
inúmeras foiam feridas é
am exemplo vivo da falta de
segurança existente

A falta do trens obriga os
passageiros a viajarem como
pingentes e a administração
da Central «aconselha» a
só se viajar dcnlio do trem.

Ainda dois -lias antes dés-
sa dasasíre, no Km. 50. en-
tre a Estação cie Qunimados
e Engenheiro Pedreira, dos*
carrilharam t tombaram vá-
rios vagões com depósitos
de inflamáveis. Nesse dia se
via debaixo dós trilhos muito
farelo e cinza quo antes
eram dormenles. Parece que
não houve vítimas Entretan-

to, apesar do estado om quo
se acha aquele trecho da 11*
nha férrea, os trens conti-
nuam trafegando por ali,
pondo em risco a vida dos
passageiros que se servem
dos trens.

Entre muitos outros desça-
labros existentes em toda a
vida de nosso país. estes dois
exemplos servem para de*
monstrar a incapacidade de
governar (Jpssa minoria de
traidores enoastelada na di*
reçao do nosso pais. Incapa*
zes de darem a menor so-
lução para os probiemas
mais urgentes apelam para
os golpes e as avehturas
contrárias aos interesses da
população.

Para amarga experiência
que vai adquirindo, cada
dia que nassa, o povo se
convence mais que o govôr-
no de Vargas defende de fa*
to é o interesse do imperia-
lismo norte-anjericano e dos
latifundiário'- que sugam a
nossa economia, á custa dos

maiores sacrifícios do povo.
O. GUIMARÃES

dos «co»»onóis-> c procurou
dentro de sua linha golpis*
ta fazer os mais desconcer.
tantes comentários, a fim
tle dividir o proletariado na
luta pelos seus direitos.
Apesar do alarido da lm-
prensa, a «obra» ainda não
íoi publicada. Só o Estado
Müor o conhece e segundo
altas patentes do Exército,
trata-se de «um documen-
Io altamente patriótico, em
defesa da democracia». Tão
«democrático» é esse do-
cumento que o sr. Getulio
Vargas, ex-dltardor, criador

do famigerado Estado No-
vo, pretendente ao posto.de«chefe da nação» em nova
ditadura que lhe dê tantos
lucros quanto a primeira,
também já expressou o seu
apoio ao «memorial». O ai-
mirantado, tendo à frente
o fascista Penna Boto soli-
darlzou-se com os «coro-
riéis».

Na verdade o «memorial»
não representa a consiêncla
democrática das forcas ar-
madas e sim 0 pensamen-

to dos que obedecem às
chamadas «comissões mlx-
tas» norte-americanas infil-
tradas nos ministérios.

As forças democráticas —
conforme afirmou a nossa
intrépida IMPRENSA POPU-
LAR — devem estar alertas.
O proletariado será a cias-
se mais prejudicada se for
dado um golpe fascista, gol-
pe que viria anular todas
as nossas conquistas. Dai

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
recido será um livro de autor conhecido. As correspondem

cias para concorrerem deverão ser enviadas à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo
Lacerda, 19 •— Sobrado — Distrito Federal.

Todos os domingos será
publicado o resultado sema-
nal do concurso, devendo os
premiados, 110' Distrito Pe-
dcral, procurarem o prêmio
em nossa redação enquanto
os do interior o receberão
polo Correio.

Uma oorròsponddnelu pa-ra que ofereça interesse a
um diário noticioso deve se-
seguir determinadas nor-
mas.

A carta deve ter como
base uma denúncia. Rela-
tar um fato novo ou um

aspecto novo de um as-
sunto em foco, a não ser
que so trate de um assim-
to importante de pernip.-
nente interesso

A carta, ao dar uma no-
ti('ia, deve dizer o quo
aconteceu, com quem, quun-
do, onde, c so posslvc-J, por
quo e como. Se o leitor
não tem conhecimento de
alguns desses dados não
fica impedido de nos escre-
ver, pois a reportagem do
jornal se encarregará de
completá-los.

I â mm W^mtt

I PRIM

atfStttmiazitM* -

MriifÜiABI©
EIRAS DE MARÇO

E. A.
f tintlu i-unlquor «uiituclu cum 

","n 
»*DÜÍ'»'Tnn(1K'0üS Itoni-imdo*-». Por

g oiumOmlcuu o Dsliiolíiflims humana», desenhando a Unuu »"'*•»«« 
"'

I ÍÍ"U",ÁU L'""' cxtro  u "•"•»•<' *•*..<>¦¦ técnico, • dZno DorÃuzinú filmo .» um «•lonsomto» musical. ^ SS!™^.

«.Viihurlla Inocência» fi mui» uma Inriiiijud*-.onllforiilaim, «mudo lu USA», nuo estruturo, ummundo i!» lliisiii-s. Fugindo da realidade, oml-

ser necessário que nós, tra-
balhadores, estejamos uni.
tios em torno de nossos sin-
dicatos, que tenhamos uma
ainda maior vigilância, que
estejamos preparados para
enfrentar êsscs serviçais do
imperialismo, que prevendo
a derrota nas próximas elel-
ções, procurarão impedir
que so realize o pleito elei-
tora), implantando o terror
em todo o país.

Quando da aprovação do
famigerado Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, acôr-
do que humilha e submete
a nossa Pátria a condições
de colônia dos Estados Uni-
dos, acordo que foi discuti-
do de norte a sul, o contra'
o qual se pronunciaram
personalidades eminentes.

os «coronéis» que subscre.
vem o memorial não fize-
ram ouvir as suas «patrió-
ticas> vozes.

Quando d0 escândalo 110
selo do Exército pelo des-
falque que se verificou na
Intendência, os mesmos «co-
ronéls* emudeceram. Agora
para impedir que o opera-
rlado lute por mais um pe-daço dn pão para os seus
filhos, os «coronéis» vòm a
público, coadjuvados pelaimprensa vendida, aliarem-
se ao sr Getulio Vargas
para Implantar o fascismo
110 pais.

Estejamos, pois, alertas,
companheiros, contra qual-
quer golpe que venha anti-'
lar as nossas reivindica-
ções.

**¦'"- MBHtU '"w''tíf-'r?*i,~!i:~~'

FEIRAS DE HOJE
GLC IA — Praça Almi-

rante liai.azar; COPACA-
BAiNA — Praça Cardeal Ar-
coverde; LEBLON — Ave*
nida fóartolomeu Mitre; BO-
TAFOGO — üua Clarlssè
índio do Brasil.

ÜQI-JÃ i»ORTE
ESTACIO DE S»V — Rua
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A histeria

or sua voz, «Mulher Colili-uda» eon-
sério dou dramnlliOes qua no «ucc-
nliti do vt-iiiluvuls. V. o clnimn 1'u.v

,.. . ctintlniiii com oh seus lumuiiit-iilus Isolados, anti
ii„- i,„ ,1 , „ n wi' . " """ ,!','',ri'''? comontí,» ra com u película «Os fjitlinos Cinco», do Ardiri"s- ,li-11 ll imlx.lt* corrcsptmdldn d** uma Jo- oiiuli-rvem «modesta», pur uni iiltiimillluiiririo, o uco- (•„„iiiiii.uiiit-ntii dirigido tios outros personagens, o
Jnrij-Hvnr «liiippy-ond-) místico. Nnt Klng Cole, An..Hii-Or lio bliyUn <ii-8, Z. Sultull sfto os .melhores. „a novela do II. G. Wolls. Xccnlciímonto, se apre-'¦u 11, '""' l,,IoI° " L™*!™} ;'" m'tr"• ?m Nl!n<» enmo a melhor reiillzuoao do Hollywood no

campo do «science-flctinn». Todavia, o argumento

Como maior utrnofto, Inegavelmente, o pfilill-
 ,.,,,, „,:.,. ».»:,;. '•¦¦;•' •; - na terá u iileneilo desperta por «A Guerra dos'•..'¦'..-i.iii. místico. Nnt King Cole, Ann Mundos», uniu producüo do üeorge i-al, baseada

\Vt
t|iu- .,,-iiiii iiNilildos cronolôglcumeiito os seguiutos fllines: «Julit» Cçsur», «Mtignmliò», «A líiilnlm\lrgmn», «iV llnlnhii do Mur», «Mfixleti de meusAmores», «O Prisioneiro do Zinida» e «ViuvaAlegro».*?• 13 onlriimos no niOs do marco oom um homli-nciimonto imeloiinl. Trnlu-so do filmo «Ciindl-11(10», uniu comédia do Abillo P. do Almeida, como cômico paulista Mltzziiropl, Os liinques tllln-
fe.,»;,,.o,;,:y%;7«tn,';1r^s ^ "»»...-'!»•¦• -»*-•¦¦»•>- **«*»«>*.«»*¦

repeti» us vollius fórmulas, o conteúdo ó capcloso
o iiaiia revela de inuls ii.tellgcnto no siu desen-
volvlmento.
••* 1-1 pura encerrar, pedimos desculpas aos nos-
sos leitores pela crõnlcu do último duningo dc
lovonilro, i|iie saiu com uma sfirle do IncorrccQcs
o truncamentos, quo lhe deturparam, v&rlii*. vezes,
o rcul sentido. Assim, entro nutras i-olsii», herrun

™'Í 
l«lSn,Z.l?í!ir"l colorida, mentos. do valor no carnaval e não de fi

11 ità-vío1m&"Sá^H^i^ít^11!-^, »,!n'i,U "itia*i mnm se Iou' ¦*"ls ¦»¦¦¦••» tínhamos\1010nt1a 110 estilo ««ostorn», «A Hainlia dos Todos Assassinos», para não íaiurmos de o

nOlilcAo», su referiu ü niisénciu dp «lança-
filmes em

«Somos
utros...

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE
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Ã Mecanização da Agricultura I
Laura i!c auto; ME-IER -
Rua Medinaj PENHA — R.
Montevidéu* PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felis-
berto de Meneses; REA-
LENQO — Rua ConPolhèiro
Junqueira; RIACHUELO —
R. Pais do Andrade; PE.
NHA CIRCULAR — Rua En-
gcnhelro do Còs; ANDARAI

Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES — Rua
Engonheiro Osvaldo Cordei*
ro de Farias; .lACAKKPA-
GUA — Av. Nelson Cardo-
so. na Estrada do Tindiba;
PADRE MIGUEL — Rua
Estância; RAMOS — Rua
Dr. Noguesi; ENCANTADO

Rua i\ngolina.'LHA DO GÜVERZ.ADOH
FREGUESIA — Praça Car*

meia Dutra.

^r Silêncio, silêncio c mais
silencio! Assim se iso-

Iou a delegação, de artistas
ianques ao chegar ao Fes-
tival em São Paulo, quan-
do não foi permitido à re-
pprtagem se acercar dos
mesmos. Houve cnião unia
reunião 110 Hotel, os agen-
tos uo FBI distribuíram as
perguntas e respostas, e só
muitas horas depois, termi-
nado o ensaio, ioi dada a
entrevista coletiva. Falou-
so em marcas do whisky,
i!iti marcas du cigarro, o nu-
mero de calçados, nas bor-
bulhas da coca-cola... e
nada sobre Hollywood, sò*
bre a posição do cinema lan-
que, sobre a arte ou túcnica
cinematográfica. Silêncio,
silêncio e mais silêncio!

E Errol Flynn, com modo
do falar algo quo o colocas-
se no iiulcx de Mr. Mc Car-

imÊ^^faf' .-:¦'¦' t '^aBOmwmmm^mW*-^''^^'''''^'^-''-'''''- &
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Uma cena do filme tchecoslovaco "A insurreição", de Ota-kar Vavra, segundo um argumento original de Vaclav Re-zac, quo relata a libertação e a expulsão dos nazistas da

Tchecoslováquia
thy, só teve um jeito de fu-
gir As perguntas: tomou

um pileque e
coma ctíHca.

aterrou em

Eslováquia Progride Com Ex

ti-*N Ml—Mil

A colheita deste ano na Eslováquia mostrou de
novo que a agricultura tchecoslovaca está progredindo
constantemente, continuando com êxito no caminho da
industrialização da sua proHução.

Um número sempre cies-
cente de máquinas, saídas
das fábricas tchecoslovacas
ou importadas da fraterna
União Soviética, livram os
lavradores, os membros dos
sindicatos e os trabalhado-
res das fazendas de Esta-
do dos trabalhos mais pe-sados. No passado, a apa-
rição de uma enfardadeira
no campo, mesmo campo
pertencente ao grande pro-
prietário, era caso raríssimo
e em 1953 trabalharam na
Eslováquia, só nos campos

YÂ

- GRATUITO
Ao Ginasfal e Comercial Básico

DIURNO E NOTURNO
n

EDOIMPRIO RÜY BARBOSA
Rna Gago Coutinlio* 25 — impo do Machadorelefones; 25-6937 e 25-2608

!:»S£ FRACO!

dos sindicatos agricolas,
mais de 5.000 enlardadei-
ras e as outras ceifavam o
trigo nos campos das pro-
priedades do Estado. Em
comparação com o ano de
1952. as segr-.deiras-eníarda-
deiras ceifaram quase 85
mil hectares a mais e a sua
capacidade -das máquinas
está sendo sempre melhor
aproveitada. Estes progros-
sos aparecem ainda mais
acentuados na mecanização
dos trabalhos pesados agri-
colas. Nos campos dos di-
versos sindicatos trabalha-
ram êste ano 110 segadoras-
debulhadores a mais do que
110 ano do 1952 e a superfí-
cio ceifada o dcbulhada por
estas máquinas é maior de
12.000 hectares da do ano
passado. Outros milhares
de hectares foram segados
pelas segadoras nas pro-
priedades do Estado. As se-
rradoras-debulhadoras pres-
taram grande ajuda tam-
bém como substituidoras
da mão do obra. Uma so-
gndora debulhndora, com

Afonso RACANSKY

!¦ a f,:íôA-SE COM
FACILIDADE ?

A. clAncla tarinacóutlca acub»d-» ni-ioi o t)u|ie'rtonlcò Kolknu,-íspiclalinente paia Cr:ai- novas«nei-Rlas .• ,i.u mais resisti',cia
»c stu otgu.ilümo.

Kül.lONü 6 para V. que stBllineiila poixo, trabalha ou to•preocupa et» uxoeaso. KOLENOi incllspeiiaavei ,^ara evitur aíiiücn ou cananco,
Aã:i encontrando em sua

íarnuic

GOMERC
DIURNO NOTLilttNO

SIGO

:iCiíl —
1, peça [jura Caixa
RIO.

fF&ítek.xiraxieíiaimwKsm,

?rcl)!ema n. 371
(Fará médios)

íiLÍ,.0»6'!.!?;™ " '•Cl '•82t> ",u n,ar,¦',, <"> !|,5:<' « ''«"O ComercialUãalcu eoafere ti» meamos itireltiis ,(,io i, CtJIISO OINASlAl"

RIATRíCULAS 1B1SKTAS
ACEI1AM-SE TRANSFERÊNCIAS

EDUCANDÂR10 RUY BARBOSA
Rua Oago Coutinho, 25 — Lar^o do tachado

CLLU
HORIZONTAIS

, ¦—- Aparelho para extrair
água dos poços ou eis-
ternas.
Somar, adicionar.
Volume de obra im*
pressa ou manuscrita.

•—Altar de sacciJKolos
(pi.).

VERTICAIS

¦— A melhor parte de
qualquer coisa.

—• Perfume, olor.
Arvore a que chama»
também truta pão..Argolas, círculos.

sor.uçAo
1)0 PROBLEMA N' 370

HORIZONTAIS - 1 Aba*
$e; G Amor; 8 Ene; 9 IV; 11
ET; 12 Fim; .1 Alar.

VERTICAIS — 2 Ba; 3
Ame; 4 Tono; 5 Èréto; 7 Ri-
f.i ;10 VU; Ui Ma.

Científico
Esíweci

íisstcoc O
alizados

— NOTURNODIURNO
lie acordo com a Portaria 81, rto Ministério da Etlu-""^««'ííiíi^"?"10 RUV BA«»»SA fará funcionaio i,ukü-iJ COLEGIAL - Com séries especializadas, se-•rundo o cjtame vestibular que o aluno pretenda prestarNo ato da matriculai o candidato ü set-undi; ou tcrceiriiseries escolhera o plano de curso que mais lhe convenha,dentre os seguintes:

1) Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIREITO2) Destinado aos candidatos h l-AOULDADE DE FI»
8) Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE MEDI-CINA. ODONTOLOGIA. FARMÁCIA E QUÍMICA.' rrS..1Ilad', aos p*»1"-^---»"» 1 ESCOLA DE ENGE-NHARIA, ABQUITETÜ1ÍA e AGRONOMIA.

EDUCANDARIO RÜY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 2.5 — Largo do Machado

CLÁSSICO
CIENTinCO

Diurno e noturno

CLÁSSICO D
COMERCIAL

Oiurno e noturno

uma capacidade de 10 hec-
lares ceifados por dia, suhs*
tilui 7Ü-1UU trabalhadores
quo teriam qun lahular
desde a manhã, até ao fim
da (arde, debaixo do sol
abrasador,

ESTAÇÃO DE MAQUINAS

A norma fixada para a
estação das colheitas, para
uma segadora-enfardadeira
neste ano, era di> 360 hocta-
res. Mas dezenas de sega-
dores-debulhadores ultra-
passaram-na num alto grau.
O melhor segador-debulha-
dor da Eslováquia o. slmul»
tâneamente, da Tcheco-Es-
lováquia. 6 Paulo Kusy, da
estarão de máquinas e tra-
tores dc Zemianska Olca.
Durante a colheita deste
ano, segou e dohulhou com
o sou trator «Stalincc"> — <1
pspécies do trigo do 370 hec-
tares. O pessoal da esta-
ção de máquinas e tratori";
de Slvrtok na Ostrove, si-
tuada não lonrro de Bratis*
lava, na Orando Insua de
Centeio Velity Zltny Ostfov
— 8 segadores ao tmln —
ultrapassou o snu nlano.
tendo segado o debulhado
nuasn 3.n0O hoctaros i\o tri-
go. Entro elos figurava
tambóm orna mulhor. Ma-
ria S!r;lovn. a qual segou o
derutlhcii 339 hectares.

Em conseqüência da moca-
iiizaçãò at-cnluaila dos t».-a- .
bãllios, os membros dos sin-
dicatos agrícolas alcançaram
grandes rendimentos tambóm'*
na üubulliu, valendo-so da
aplicação das experiêhcia-j
dos èstacanovistas soviéticos,
assim como du ajuda diieta
dos peritos agricolas- Os .js-
tudantcs da Escola Superior
do Agrleulturu ue Nilra ira-
btilliãrani durante as ttòas
no sindicalo agrícola cm Sva-
topliikuv, perto do NItra. Dl-
vidiram o seu trabalho con-
forme 0 (liagranta das horas
de trabalho, fiscalizando o

rendimento do trabalho. Nu-
ma debulhadora com tambor
do 1,500 111111., especialmente
ajustado, debulharam num
dia, com utilização da má-
quina durante 213 Itoeas se-
gnidas, uma média de 8 - 10
vagões de trigo o o rendi-
mento-recórdi! jmr hora clia-
gou a 55 quintais!

SINDICATOS

Êxitos não menos impor-
tantes alcançaram os mem-
bros dos sindicatos tambóm
no que diz respeito ao au-
monto do rendimento da pro-dução de trigo» Por exemplo
uma rica colheita foi t-eali-
zada nos campos dos sin-
dicatos agvíeolas de Lelini-
cia, na Grande Insua de Cen-
taiu. Os «limpos que no pas-sado, uos tempos da econo-
mia capitalista, não deram
mais do que 15-16 quintaisdo trigo, renderam êste ano25, 74 quintajg do trigo porhectare. Depois de entregar

"— *-- MSÊmmssmmtmÊmMiÊmmi

70.000 vagões de trigo a0 Es-tado, os membros do simli-cato ficarair, com mais de 42vagões de trigo para a se-menteira c fotvagem 0 pal-filharam ainda entro si maisoutros 22 vagões, a titulo deretribuição em gênero do seutrabalho.
15-stes resultados são mui-to belos e foi possível rcall-za-los graças a intervenção"a produção agrícola, cadavoz mais acentuada, da téc-nica moderna. O governotchecoslovaco dedica a rnaiceatenção e zelo no desfinvol-vlmento da agricultura sobreas;bases dos mais modernos

Princípios. E o decrolo do Go.vêrno de 15 de setembro dês-te ano que promove aindauma maior mecanização (|a
produção agrícola 0 a utlli-zação dos mais recontos co-nhecimentos científicos, ga-rante que por êste caminho
há de se chegar ainda mais
rapidamente a rr.elhc-.-es re-
sultados.
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surpresos,

Haroldo, com
a declaração
atribuída a vo-
cô »• publica-
(Ia num jor-nal de tlimiln-
«o. S1 n c e r 11-
mente nfio po-(lemos acrcdl-
lar que um
compositor po-
pular vitorioso.

i0mà Wmm
'Wlw"* ?iC.í--'»>-r'.vi ^'.- . ¦^•}-;.)..jí».<w.»ií',,c:

REGADO A HAROLDO BARBOSA
como í o seu caso, tenhaafirmado aquilo que saiu om letra de fôrma"Afinal do contas, qualquer pessoa tem o dl-relto de gostar ou não do carnaval. Isto oinerente a um cidadão qualquer. Depende detemperamento, Depende de gôstq, Dependedo mula coisa. Cremos, ponSm, que o rato deuma pessoa não gostar de, carnaval não omotivo pura que considere oYolião Um Idiota;Raciocino um pouco, Haroldo Barbosa, Vejaque vocC disse. Não, o carnaval não í umaIdiotice coletiva, E' ur-,a vAtcula de escape

para o homem; que sofre o ano tudo. E' umderivativo pura o operário, explorado, vlll-pendlado, muratlor num morro do subúrbioE o ilnleo dia feliz pura a moca comerciaria
que sofre .1(12 dias, o se diverte unicamentena data confiada ao liei Momo. Como fnl IssoHaroldo Barbosa? Por que tlu boca do com-positor popular de belas melodias saíram pa-lavras lilo rudes uo folião carioca? Por que'referimos acreditar que houve umn liicom-
proensflo do repórter que o ouviu. Ou vocêostava.com o fígado ruim e disse aquelas bar-barldades.' Pense um pouco Haroldo. Lem-

bre-se que vo-
cê venceu uo
rádio à eus! a
de programas
baseados na
vida carioca,
nas coisas t.-
uos h o ni e n s
tlesta i.-lilade.
O carnaval ó
uma das me-
ihnres Irudi-
cões do nos-

so Rio, Os futuros cronistas, quando cs-
crevorem sobre a cidade nesta época em
que vivemos, uniu» que faliir nus folguedos
momoscos, terão que contar capítulos « maiscitpíluliis sobre esta festa, tida como uni-
versai, mas que nós consideramos nossa,
multo nossa. Você sabe perfeitamente quemuila gente, que foge do carnaval, não ofaz pelo simples prazer dé abandonar -a fu-
zarca. Procedo desta muneira porque a mo-da agora é não fazer aquilo do que so gosta.e fazer o que os outros fazem. Não que-remos dizer que este seja o sou caso. Con-cuidamos em que voce não aprecie o enr-naval. Também nós não somos grandes fo-liões. Mas, respeitamos o gosto do povo,Haroldo Barbosa. Pense uni pouco no quelhe estamos dizendo. Para terminar prefe-rimos acreditar que houve um mal-entén-(lido no que lemos no jornal, nu o compo-sltor de «Bar da Noijc» ucliii que agura tá
pode fazer música 'em se preocupar maiscom o povo?
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CAPITÓLIO

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose edoenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelhc
206 — Telefone 5763 —

(São Gonçalo)
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Sc. Des piissiltcmpo.
rarPEKIO — 82.0318 —

«Um g'1'Ito no |i;in-
IlHHI».

MI3T1IO — Si-MtSt) —
«Srli». Iiiiii-uneiaii,

OWICON -- :;;.i.-,(is _
«A rainha rins reno-
Kiulns».

PAI.Aí IO — 23-ÕS.S8— (t Assassina tos ciu
profiiHãtm,

PATHEr — -.'3-H7!)5.
I'I..\ZA — «3-1007 —

tt«\ Kiiei-ra dos niuii-
ritisi).

KI3.V — 33-0327.
VIIIIIÍIA _ .13-0020 -

«CíindinlioD,

RÁDIO
Aconsollnimns pura hoje:
TUPI: ,»üma pulgu na camlsolai

horas. ás *ei,ao

(ll.OIll): íMiisica de romance», ás 20,31) hs.
i(ii(|l T.TB pinto! iVai-lciIades», às 12 hs.

leia"~~"~ j |
Problemas 11

N.° 54 |I

Centro
C E N T 13 N A « 1 O'13-8IH3-.
('I.\I.'.',C IKlAXOiV _

12-0031 — Ses-
sôi-m passa tempo.
ÇOI.O»VJ.-ll. -- 42-81112

V giierni dus
tniindus».

FI.OHIAXO — 43-0074«A rainha dus re-
nouatloH»,

IIIK.il. — 42-1218 —
o Assusslnitlos o ni
profusão ».

IltlS — 42-0703 — «A
ralnhu dus rent-iru-
ll(I.SÍ).

r,AI'A — 22-3343.
ilivll 1)11 HA — 42-2232

«A . iulia dus rt-iie-
gados».

MAKKOCOS — ¦;¦- Tti7!»OI.I.MPJA — 42-4083
P 11 B S ! I) li *V T B .
42-7128,
l'tíl'1 I.AIí _ 43-1884.
1'itIMOK — 43-0081 —-

«A ijuei-ra dus DiiDi-
des».

II IO «JtANOO —
43-1030,

S. JOSÉ* — 42-0002.

Zona Sul
AT.VOUAIIA — 37-2030ASTOllIA - 47-0100 -«A vui-rra dus mini-uoau,
A/twu _ oEseravos

da UiibllOnluii.
GAI-INO (OPACA HA-

,,;,-- /'liscravos di»1'auiUinla»,

HOTAFOOO — 21l-22.-i0
uCandlnho».

COPACABANA — 17-
2803 — lAssussInatos
om profusão».PI.()lii;ST,\ — 20-0257

IPAXKMA — 47-38001.I0MH — 37-0412 —
1,101)1,ON — oAssussI-

natos em profusílo»MUT1M) — 37-0808 —
«Si-iiliui-Kii iiiiit-ên-
eia-).

MIltAMAlt — «Caíidl.
iilio»,

NAÒIO.VAI, _ 20-0072PIKA.IA- _ 17-2008-:
POI.iTI.A.MA — 3,1-1143MT/. - 87-7224 - «A

giu-ria dns mundos»IlIAN _ 47-1141 _
«Caiitliiiliti»

ltO.M — 37-8245 — »Aniiulia dos
dus».

110IAI.
salenipii.

S. I.lts — 2,1-70711 —«A rainha dns reuu-
gutlus», ¦

renega-

Sessões pus-

Tijuea
ÀilIBIUCA _ 48-4010— «A rniiihu dus rc-negados».
CARiOCA _ 28-8178 _«(iindiiiia».
fllKTifO _ 48-8840 —

«Senlioi-llti InooÔn-
cia»,

ÒUNDA — 48-1032 —
«A giiei-rii dus mun-dos».

TUITA — 48-4518 -

Outros Bairros
AVENIllA _ 48-100.— «Assiisslimtos om

piiilusüo».1IANDHIKA -- 2«737:1CATUIIH _ 22-3(181 _

B. DE SA' — 32-302.1
Pl.r.HI.VENSE _ 28-

1101
OHA.IAt;' — 38-1311
II. I.OIlO — 48-8010 —

«A guerra dus mun-
dllHDi

MAI1IANA — 38-13.17
MAIIACANA — 48-1010
V. VITOltlA — 18-1071
IIEAI, — 30-3107
SANTA AI.ICE — «As-

sassliintos em profu-silo»,
S. (UISTOVAO — 38-•IU2.1
Tlíi.NDADE _ 40-3838
\TSI.0 — 18-1381 —
V. ISABEL — 88-1310

Central
Al.PA — 30-8318 —
AP.OI.ICAO — «Assns-

siniitus em prufiisfio»P,AM)i;iltANTi;s — 20-
3303

llKI.MAit — aCaiíiH-
llhu».

COLISEU — 20-87.13 —
«Esoravos dn Babl-
lõnfu».
EDISON — 20-1140 —

I11A.J.V — 20-8330 —
JOVIAL — 20-8733 —

MADIJUHIltA — 20-
«,;i;i
<(A. rainha dos reno*
cados».

MAliA.IA' — 38-7304 —
MASCOTE — 20-Ulll

— «V guerra dos
niinulosi).

MUllilt — 20-1322 —
.MODELO — 20-1,178 —
MODEltNO (Iliuigu) —

813 -
M. CASTELO — 30-82,11) — «Ciintliiihu».
V. TODOS — 20-5101— tiEseiiivu! thv |}n-ullunlu»,
Vll.Alt _ 20-0400
PIEDADE _ 30-0532

QUINTINO — 211-8230
HIDAN — 40-1038 —
KOILIEN — 40-8(101 --
T. SANTOS — 40-0300
VAZ LOBO — 28-0198

Leopoldina
tt. PINA — 30-34811 —
BONSUOE8SO — »(nn-

dllllin».
MAPA' — «Escravos

•lu IlaliilOnin».
OHIENTK — 30-1131
PAIULSO — 30-1000
PENHA — 80-1131 _
UA.MOS — 30-1004 —
ItOSAItIO — 30-1880
STA. CECÍLIA _ 301888
STA. HELENA — JO3000

Duque de Caxit»
PAZ — «A mlnti* d„.renegados».

Niterói
ODEON — «Assassina

tos em profusão».CENTKAL — «A rui-nlni dos rcneguilns»
ICAitAP — «A lilsló-

riu do três aniuresi-
I.MPEK1AL — «Calibro

quarenta u ciiico».
CASSINO — «Mullit-rt-s

o litonio*»».

Pelrópolis
PETUO POLIS — «Con-

dlnlio».
TEATRO

CAULOS (U).MES — «2-
7581 — «Eu quoro nu-
rulioliir», cum Grande
Otelu.

DULCINA — 32-581,
«Os inueentes».

FOLHES — 37-8217 —
«O, K. Bnliy», dc
/.iliu Itilielru.

JAKDEL — 27-8712 —
«Marreta o Hoinho'..

MADIKEUIA — «TA
na hom».

1UVA1. — 23-2137 —¦
«A duma da inailrii
fruilni,, do Aliijniiilr ,
Casoua.

SEltHADOIC — 42-IIIP;
— «Amor a pru/u
fixo»;

RIACHUELO — «Lm
ralo dn sul».

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 26

Largo do Machado — Teis.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE
(ex-eurso de contador)

Diurno e noturno
DURAÇÃO: 3 ano».

Revista de Culiura
Políiica

MODJRgAÇõESNAA.B.C 1
ü.E. I

as eleições
Criticas Teu-

CONDIÇÕES PARA MA-
TRICULA: certificado do

curso ginasial ou co-
nierciai.

VANTAGENS: além de
diploma profissional o
direito tle ingressar em

qualquer escola superior.

' |í lllil3S:2SW I
<x»e».r. (nn»» t.»-,-i.v 
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Grande Interesso despertam
tràl ; *°~-aí~° i-?r?.sll<-*?a "o
tu 

'

hA t-iii torno dessa òíoõiha,"niãsftinii.-is, enêavnlcadas, decencõeswilinlus multa cabula, o afio poucas 
"vwcs

re.iultado-i dosustrosos: os premmios saoTosque menos merecem os prêmios. «uns cri-tico .descontentes com o orientação segu-da nn Ali.C.T. nu dlstrlbuicSo dos nrO-mios acaliarum se afustundo.
No Inicio deste uno houve reacfio decertos o ementos tlu critica: modificar o rc-KUlnmcnto da A.U.C.T.. A dlrecfio da lo-clcdado de críticos resolveu modificar asnormas fis quais vinham seguindo ató aso*
.Asfm c 1UL> distribuiu o seguinte í-o-
«IOm ulii-ii próximo rounlr-sc-A a A 13C.T. em Assembléia para a revlsüo do ite'-gulamento dos Prêmios anuais. Para fucl-lltiii- os trabalhos da Assembléia foi desic-mula uma Comissão composta do presidente

ossos motivos u Lomlssao sol cita aos con-sócios que lhe enviem as suas sugeslõ-ssobro o assunto, que aguardará até trinta
h.e.„m5rJ0, ^s sl|BeS'0'-*' apresentadas i o"essa data nuo poderão ser apreciadas nemmesmp pela Assembléia, pois a Comissão" aesta apresentará, mlmcografados, oi proíctle us propostas náo aproveitada*)' e o trabalho Ia Assembléia, para sua boa ordem, tè-rã de se circunscrever a esse materialAsslnudo: Lopes Gonçalves.»
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Ch i Minh Denuncia a Intervenção Ianque na Indochina
Manifestação Contra

McCarthy nos EE. UU.
0 pequeno "fuehrer" de Wall. Street toma
posição ao lado dos patrões, contra os tra-
baihadores da General Electric - "Macartis-
mo é traição à América", dizia um manifesto
•os manifestantes, largamente distribuído

Chi Minh fez
a Intervenção

L,
NOVA IORQUE, S (Pelo aéreo) — O peipicno «fuelirer»

McCnrihy, em sua excursão a Alliany, na i.llbna semana,deparou com unia pu.i-inle manifestação cio desagrado, pro-movida pelos trabalhadores da fábrica ila General Electric,insl alada nus proximidades «le Schoiiectady. Esses traba-lhadores. formando uni cortejo do milhares do manifestamtes, protestavam contra a nliiaefiu de MeCitWliy em tavhrda General Electric, contra a campanha que realizam, deaumento de salários.
Durante esta demonstra-

cão, o Comitê iMc-Oarthy foi
denunciado como organiza-
ção tipo Klu íúux Klan, par-tidária do métodos fascistas.
Os trabalhadores abandona-
ram as fábricas durante a
hora do lanche da tarde.
Muitos delegados, vindos de
lugares distantes, de Elml-
ra, a 21)0 quilômetros de dis-
tância e de outros pontos
afastados, engrossaram a
demonstração

Os trabalhadores distribui-
ram uni impresso com o ti-
tulo: iO macarthysmo é
traição ,i América:!'. Nesse
impresso estíi escrito quenão é po raçnso quo, en-
quanto a General Electric
nega aumento de salários e
pretendo adotar medidas vi-
sando maior exploração dos

seus empregados, o senador
McCarthy anuncia «investi-
gações» não contra os pa-trões da Genciai Electric e
sim contra as organizações
de trabalhadores Enquanto
o governo americano — con-
tintia o boletim — anuncia
que se eleva a mais do dois
milhões o numero de desem-
pregados vivendo uma exis-
tência de forno c. privações,o Comitê McCarthy assume
atitude histórica, gritandocontra hipotética espiona-
gem e sabotagem dos traba-
lhadores, embiírú o própriovice-presidente da G.E., L.
R, Boulwáre haja reconheci-
do publicamente serem
«absolutamente infundadas»
as suspeitas de que exista
espionagem e .sabotagem na
General Electric,

UANOI, 8 (A.F.P.) — Ko" enérgico protesto con In.
norte-americana na Indochina

Esse protesto loi divulgado sob. a forma
do comunicado oficial dn governo da Ropii-
hlicn Democrática do Vict Nam pelos divor-
ros postos emissores, inclusive a rádio de
Pe<|iilni.

Após declarar que no transcurso dos úl-
timos anos os provocadores de guerra auxi-
liaram mais c mais, no plano militar, aos co-
lonlnlistas franceses na guerra ile agressão
contra o Viet-Nnm, o Cumhmlge o o I.nos, pa-
ra transformar a Indochina om base estrato-
gica e cm colônia norte-americana, salienta

O EXÉRCITO NORTE-AMERICANO PARTICIPA DO MASSACRE DAS PO-
PÜLACÕES VIETNAMITAS - OS POVOS DA INDOCHINA LUTARÃO

ATÉ A VITÓRIA FINAL
O comunicado que «o» norte americanos de-
ram recentemente mais um passo no sentido
tia intervenção direta, fazendo com quo o
exército do ar norte-americano participasse
do massacre das populações vietnamitas,
caniboilgeanas e laotlunas».

Por outro Indo, o comunicado menciona
a recente chegada a Indochina de duzentos

especialistas do exército do ar nortc-amerlca-
no, acrescentando: Enquanto Iodos os povos
do inundo estão lutando decididamente paradefender a paz e reduzir a tensão internado-
nal, o governo dos listados Ihiidos se esforça
para desenvolver a guerra de agressão. Esse
governo não somente viola a soberania lia-
cional daqueles três paises, mus as suas ativi-

dades tôm como objetivo perturbar a ordem
no sudeste asiático. Mais uma vez os norte-
americanos so opOem a paz iiiindinl».

Conclui o comunicado afirmando quo «os
povos vietnamita, eamimdge.im. c laòtiano cs-tSo decididos, mais que niinta a lutar atéa vitória final».

EVACUADO O POSTO
VIENTIANE, 3 (A.F.P.) - No setor doTchepene, os guardas laollunos evacuaramo pftsto do Mueng-Mong, situado a trinta riui-Mineiros ao sul do l,ao Bae. em eonsenuon-cia do ataque de um batalhão do Vict Minh.

Recusou Nehru Participa
Do Pacto Militar Ianque
Declara que a Índia não pretende mercadejar sua li-
herdade -- Protesto contra a intervenção no Paquistão

1*1 UHD01»C.115
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NOVA DELIU, 3 (AFP) — Rejeitando, perante o
Parlamento, a proposta de auxílio militar teita pelo
presidente Eisenhower em carta que lhe havia dirigido
na semana passada, o Sr. Nehru, chefe do governo e
ministro do Exterior da índia, declarou: «Se aceitas-
somos esse auxilio seriamos hipócritas e oportunistas.
A Lídia de modo algum tem a intenção de mercadejar
a sua liberdade por qualquer motivo ou sob qualquer
pressão, sejam quais forem».

"/It *rt wih fcWr, ma riu mHM.-AU ii<| hm*
k~- -. ••»•«« h.n«lN*m,ri««," ' •

i>  v*"r~^'ri,i1V" ti.ií ¦.!¦;¦» ujmj-»"v-"^^_
Cabcçalho do impresso distribuído na manifestação operáriacontra o fascista McCarthy

Sob os aplausos da Cã-
mara, acrescentou o chefe
do govêrn0 indiano fazen-
do um apelo a todos os
partidos: «iXão se truta do
uma questão de partidos,mas de um problema nado-
nal a respeito do qual não
pode haver duas opiniões».

E' o seguinte o texto da
brevíssima resposta dada
por Sliri Nehru ao presi-dente Eisenhower: «Agrade-
co a vossa mensagem pes-soai que me foi entregue no
dia 24 de fevereiro. Apre.
cio as garantias que dais,
mas conhoceis o nosso pon-to de vista a respeito do
principio do auxilio mil!-

tar. O ponto de vista do
nosso governo é buscado •
no nosso desejo de auxiliar
o desenvolvimento da paz
o da segurança no mundo.
Continuaremos nossa poli-
tica». .

POLÍTICA de agressão
Depois de ler essa respos-

ta dirigida ao presidente
Eisenhower, o primeiro ml-
nistro Nehru afirmou que o
auxilio militar ao Paquis-
tão constituía «má medida»
de que a índia não poderiase desinteressar.

Afirmando depois que o
auxilio recebido pelo Pa-
qtiistão tornava mais difícil

fi miim DE KffllíüM MUTiU 34 MANIFESTENTES
Centenas de feridos e outras tantas prisões - Manobras dos britânicos
KHARTUM, 3 — (AFP) —
Graves acontecimentos verifi-
caram-se nesta capital no

dia 1».
A polícia atirou contra o

povo. Iluu\e 21 mortos e cen-
tehas de feridos-

Esses acontecimentos se
seguiram imediatamente à
chegada a esta capital do
Presidente da .República
Egípcia, general Mohanrmed
iVaguib. E foi justamentediante do Palácio do (Jover-
nador Geral, onde se hospe-
dará o Presidente Nagüib.

No número dos mortos, íi-
guiam Mac Gregor, cnefe
britânico da Policia «ie Kar-
tum, e o generul de Brigada
UI Mudhi, Superintendente
du mesma Polícia.

No momento em que o Pre-
sidonto Nagüib se instalava

na residência do Governador
Geral Sir Jtobert Home, é

que eoniççatnm as munjfes-
taçôes, aos gritos de «Viva¦•> Independência»,

ADIADO A ABERTURA
DU PARLAMENTO

KHAUTUM, 3— (AFP) —
Um comunicado do governo
confirma que a abertura do
Parlamento sudanês íoi adia-
da pura o dia Jü de março.

PRISÕES
KHARTUM.a— (AFP) —

O governo ordenou a pri-são de 32 dirigentes do par-tido Al Umina (partido jaIndependência).
TRINTA £ QUATRO

MORTOS
KHARTUM, 3 (A.F.P.)— Morreram .em consoqllên-

cia tios seus ferimentos cincodas pessoas feridas pela puli.cia no transcurso dus mani-festações de segunda-feira,
elevando a 31 o número totalde mortos.

Estão hospitalizados 217 fe-ridos ,entre os «mais quatropoliciais.
A noite de ontem foi cal-ma em Khartum, permane-condo fechadas as lojas, ca-fes-e cinemas em conseqüèn-cia da proclamarão do estadode alerta.
São mantidas na prisão 176

pessoas. Os encarregados doinquérito interrogaram Sed-dia Mahdi, presidente doPartido «Al Urrimà» ,fllho cieAbdel Fahmah El Mahdj, e o
general reformado Abdullah
Klialil, secretário - geral doPartido, os quais, depois de
longo interrogatório, foram
postos em liberdade, Perma-

nece na prisão grande nume-
ro de outros influentes mem-
bros do Partido.
MANOBRAM OS INGLESES
KHARTUM, 3 (A.F.P.) _

Revelou um porta-voz do go-vêrno sudanês, hojo de ma-
nhã, que o governador-geral«sir» Kobert Hower havia de-
cidido proclamar o estudo de
alerta e o adiamento da aber-
tura do Parlamento sem ter
consultado o governo stida-
nês. Este governo contesta o•direito do governador-geralde tomar semelhantes deci.
soes sem consultar o gabinetesudanês, O governo sudanês,
cm reunião efetuada ontem a

noite, submeteu a situação à
comissão internacional encar-
regada de controlar o gover-nador-geral, pedindo-lhe es-
clarcclmentos a respeito dos
poderes de «sir» Robert Ho-
wer.

Os círculos políticos consi-
deram como possível a demls-
são do gabinete sudanês em
conseqüência dessa divergên-
cia.

tt
Notícia-se por outro lado

que 15,000 pessoas foram
evacuadas ontem em Khar-
tum. Sob escolta da polícia,foram constituídos trens es-
peciais pura o regresso, aos
lugares de estacionamento das
tribus, das delegações vindas
a esta capital.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exeo-ente aderência, mesmo nas bocas niaisNlesanimadoras 
"«*

Hfrr«^.Ve|l.amerÍ^"aS (.,íuches>- «* ú"icas que permitemperfeita liigleiilzaçao e não provocam focos. Nâo arranquesiyis dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Rocie executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maqiiinário e pessoal especializado em pró-tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras cm um diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rim Elpidio Boa Morte, 285 - 1» andar (Próximo ao SAPSda Pra£a da Bandeira). Diariamente das 8 àa 19 horas!

íílü « M ÓLTIMA GUERRA MUNDIAL!

Mergulham òs Estados Unidos
a Terceira Crise Consecutiva

Para enfrentar fenômeno econômico insolúvel, do próprio regime capitalista, os governantes deington enveredam, com ferocidade cada vez maior, no caminho do arm«menfismo e da guerra
I 3'vHiilí

Na própria Imprensa rea-
eiohürla foi registrada a
curiosa atitude da «Jelogução
norte-amtvicana à Conferên-
cia de Berlim: Dulles e seus
sequuzes limitaram-se a tra-
balliar no sentido de contra-
riar ;iH propostas soviéticas,
Tornou-se muito claro, nessa
nova oportunidade, o objc-
tivo do-i círculos dirigentes
do Ksladus Unidos, que é o
<ie criar condições para que a
gueçra fria não saiu do ear-
laz. 13 a guerra fria, sabe-
se, é o motor de arranque da
guerra mundial, quês os be-
licistas de Wall SJreet vêm
preparando, inclusive através
de atos de agressão, na Co-
réia, na China e agora na
Indochina.

CAUSAS
E' na gueira que os lm-

periahstas americanos vêem
salda pura a crise em que
se debutem. Torna-se desse
modo, importaiite, examinar
a situação econômica dos Es-
tados Unidos, pois através
•le3se exame averiguamos,
em seus detalhes, quais as
causas da desesperada poli-
tica de guerra dos Estados
Unidos.

Pela terceira vez, desde a
denota de lütlcr e o ter-
mino da segunda guerra mun-
dial, verifican:-se nos Esta-
dos Unidos fenômenos que

*» i

[ ALFAIATE
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alguns economistas burgue-
ses se apressam em apresen-
tar como «retralmentos». O
primeiro desses «etraimen-
tos» verificou-se logo em.1943. Caiu nesse ano em,
47%, comparativarr.enfe ao
ano de 1Ü43, a produção dos
bens duráveis, enquanto os
bens de consumo "solVlam
uma rebaixa, em sua produ-
çno de G'7o em comparação
ao mesmo ano de 1943. Em
1Ü4C o número de desoeu-
pados foi além, da casa dosdois milhões. O desemprego
parcial afetou lü milhões detrabalhadores.

«SAÍDA»
Os economistas norte-ame-

aicanos apresentaram como.
saida para a crise a politicade «ajuda» ao estrangeiro.
Essa curiosa ajuda nada mais
foi do que um iidumping» a
preços-zero, isto é, os ameri-
canos Inundaram os mercados

.dos paises «ajudados» com,
mercadorias, em certos casos
gratuitas. Assim procuravam
matar, através dessa espécie
do concorrência, a indústria
de paises do bloco capitalista,
a fim d<) se apoderarem
de seus mercados internos.
Exemplo frisanto dessa poli-
tica foi o Plano Marshall. Ao
mesmo tempo, nos paises se-
micoloniais, roalizavà-se a
política do Ponto Quarto de
Truman, visando .através de
pretensa «ajuda», escravizar
a economia desses paises, ma.
tar principalmente suas in-
dústrlas nascentes, a fim de
transforma-los, do países Be-
micoloniais, em meras colo-
r.ias dos Estados Unidos. O
Brasil está sendo vítima des-
sa curiosa espécie de ajuda.

SEGUNDO
«nETRAIMENTO»

O Plano Marshall e o Pon-
to Quarto, entretanto, nao

evitaram que em 1949 hou-
vesse novo «retraimento» nos
Rstadcm Unidos. Em seu con-
junto, a produção Industrial
norte-americana, em 1949, di-
minuiu em 8% em relação ao
ano de 1948. Os desemprega-
dos passaram de 2.064.000 em
1948 a 3.395.000 em 1949.
Em julho de 3949 as expor-
tações, comparadas às do pri-meiro semestre do ano ante-
rior, desceram em 11%. Hou-
ve, entre o primeiro semes-
tre de 1948 e o primeiro se-
mestre de 1949, uma redução
de 8% nos investimentos de
capitais.

Em face de tal situação as
autoridades americanas re-
correram a uma política de
armamentismo desenfreado, a
uma preparação guerreiraverdadeiramente histérica e a
atos abertos de agressão, queculminaram na guerra contra
o povo coreano e nos atos de
banditismo militar contra a
China.

Com o início da guerra
a Coréia aumentaram de

maneira fantástica as en-
comendas do governo aos
trustes o teve novo alent0 a
política de «ajuda» ao es-
trangelro. Esse impulso nos
negócios e a extraordinária
especulação interna que o
acompanhou, logo depois
da agressão à Coréia, de-
terminaram o chamado
«boom» . ost-coreano.

A polit.':a norte-america-
na, baseada em forçar en-
comendas do Estado aos
truste- e monopólios, ao
mesmo tempo que represen-
ta um excelente negócio
para os milionários e multl-
milionários qtiq fazem ne-
gócios fabulosos com a
corrida armamentisla e a
guerra, representa a ruína

do povo. Quem paga tão
elevadas despesas? O Esta-
do, através de constantes
aumentos de impostos. Ao
mesmo tempo, a industria
bélica desenvolve-se às ex.
pensas da indústria civil,
que mergulha vertical-
mente na crise. Em mui-
tos setores da indústria cl-
vil norte-americana traba-
lha-se hoje apenas trôs dias
por semana. Muitos estabe-
lecimentos, no entanto, ces-
saram completamente suas
atividades. Estatísticas ofi-
ciais prevêm que o número
de desocupados dentro de
poucos meses se eleve a
mais de quatro milhões.

REINCIDÊNCIA
Hoje, considera-se que os

Estados Unidos já se en-
contram em sua terceira cri-
se de «retraimento», desde
o fim da última guerra
mundial. E o que fazem 03
círculos dirigentes da Amé-
rica do Norte? Intensificam
a política de rearmàmento
(há três dias foram feitas
novas experiôneias de ar-
mas atômicas, tendo sido
mandada mais uma bate-
ria de artilharia atômica
para reforçar revan-
chistas da Alemanha
de Adenauer). N0 campo
das relações comerciais con-
tinur. a estúpida política
de discriminações, que os
ianques praticam e ao mcs-i
mo tempo impõem aos go-
vêrnos de sua órbita, da ór-
bifa do carunchoso «crlos-
so do norte», colosso que
afunda a olhos vistos, co-
mo grande nau mal gover-
nada, na tempestade da cri-
se mundial do regime ca-
pltalista.

a solução dos problemas en-
tre a índia e o Paquistão,
acrescentou o primeiro mi-
nistro quo «esses problemas
somente poderiam ser re-
sóividos pelos dois paises e
não por uma intervenção
exterior».

Recordando os progressos
realizados entre êle próprio
e o primeiro ministro pa-
quistanês, acentuou Nehru:
«Agora tais progressos são
impedidos». Nessa altura o
chefe tio governo da índia
fez alusão à presença de nu-
merosos observadores nor-
to-americatios na Comissão
das Nações Unidas para Ca-
chemira. Afirmou Nehru,
sob aplausos: «Esses obser-
vadores não podem mais
ser considerados por nós co-
mo neutros e a sua presen-
ça não se justifica». Salien-
tando depois a declaração
feita pelo sr. Robertson (per-
sonalidade do governo norte-
americano), segundo a qualos Estados Unidos deveriam
dominai' n Ásia por um pe-riode indeterminado, decla-
ragão publicada há cinco
dias, afirmou ainda Sliri
Nheru: «Que fique claro: a
índia não aceita essa poli-tica e nem a ledia nem a
Ásia serão administradas
por país algum».

0 ÕASO PA CÃMÃS3A DOS REPRE ^HTMTESi

Protesto Contra a Po
De Opressão dos lasi

WASIIINGTON, 3 (I.P.) - Na segunda-* feira, um grupo de porto riquenhos, deseis a sete pessoas, alvejou a firos diversosmembros da Câmara dos «epresejitantes Io-cal. Cinco deputados ficaram feridos, que sãoAlvln Bentloy, Clifford Davis, Bcn Jansen,Kcnnetli Roberts e George fallcn. No pró-1 prio local foram presos Ires homens e umamulher, tendo os outros componentes se re-finriado. Os presos foram Lolila Lebroii: Ha-fael Maranda, Andros Cordeiro o Irving

¦ 7£ia

a minha vida pelo meu pais, fiste o nosso gri-to pé a vitória de nossa lula. Afirmo que osfcstiulos Unidos traem os princípios do gene-ro humano e continuam subjugando o meu
pais, violando os seus direitos ã liberdadetorturando de maneira barbar» o lutador pe-ia nossa independência, Pedro Campos».

25 ANOS DE OPRESSÃO

O sr. Júlio Pinta Gáiulia, chefe da seçãonovaiorquina do Partido Nacionalista Porto-rlqtienho, publicou uma declaração em quefa* um apelo aos seus comiialii 'as, no ser.-

ae, declarou que a data de l» de março lôra

PROTESTO CONTRA OS IANQUES

escolhida mira essa manifestação por coinci
ri„„^".a^bertura (ln Conferência Interamcricana de Caracas. Era, assim, um protesto,

Et" n S°'";e a politicn rnlonial *w Us-
cr „^n 

S>- AfPS',("'«»' « iovem que nãoora a intenção dos porto-riquenhos nivelar
riSnhà;n,as npc,ms mostrHr a M]nm i,orf°-

Na bolsa de Lolila T.obron foi encontra*da uma nola escrila cm Ingíiis, eom a seguin-te declaração: «Declaro qu«> c meu sanguereclama a independência de Porto Rico. Dou

acusa o governo norte-amerl-cano de ter, durante os últimos 25 anos, se-
guiilo uma politica criminosa eom o objetivodo liquidar os patriotas de seu pais, com íor-turas, terror e prisões.

LIBERDADE IANQUE

O proprietário do estabelecimento onde
Lolita Lebron trabalhavu declarou quo o
F.B.I. vigiava há tempos a moça pôrlo-rique-nha. Acrescentou ainda que, por várias ve
«es, e nntadamente na semana passada, liniia
recebido a visita de agentes do FIM.

A Verdadeira Ameaça
Para a América Latina
PARIS, 3 — (AFP) — A

Agência Tass, reproduz um
artigo publicado em um jor-nal soviético, sob o titulo «A
verdadoÁá e a imaginaria
ameaça para a America La-
tinav, aludindo á Coníerèn-
cia liiiüianierieaua, que se
inicia hoje em Caracas,

O autor do artigo, depois
de afirmar «jue «os Estados
Unidos tuuo íizeram para re-
tardar a convocação dessa
conferência; tentando depois
inciu.v na oruen. do dia da
mesma o exame da chamada
intervenção do comunismo
internacional iios as.siiiiu/s in-
ternos dos países lalino-aiiie-
ricanos», salienta que «vá-
rios jornais e vários dirigen-
tes uus países sul-americanos
se pronunciaram contra o ca-
ruter prpvocador de uni tal
artigo, iiiciuido na «A'dcm do
dia.».

«Vêem eles, sem justa ra-
zão — prossegue o artigo —
uma ameaça para a sua in-
dependência, encoberta sob a
etiqueta de «perigo comunis-
ta». o sr. Vorobiév, o autor
do arugü, acrescenta que «os
povos da América Latina sa-
bem quo sáo 0s estados Uni-
dos que ameaçam realmente
a liberdade».

«Esses povos mostram, ca-
da vez mais, que, apesar da

t*«.,to ^KiVtífíio stiktO
DAMASCO, 3 (A.F.P.) —

O novo governo sírio íoi cons-
tituido da maneira seguinte:
presidente do Conselho — Sa-
bri Aüsali; Finanças — Azem;
Defesa — Dawalibi; Exterior— Atassi; Interior — Bouze;
JtiüUça — Izzet Sakltal, cris-
tão independente de Alepe;
Saúde Pública — Jabel; Eco-
nomia Nacional — Kayall;
Obras Públicas — Jabii; Agrl.
tura — Attrache; Instrução
Pública — Ajlani e ministro
sem pasta — Sehl.

reação americana, estão de-cididos a continuar a lutar
pela liberdade nacional, con-
tra a política de fome o de
guerra», salientou ainda o sr.
Vorobiév, que concluiu: «En-
contrando-se ante a necessi-
dade de convocar finalmente
uma tal conferência, os Es-
tados Unidos tudo farão pa-ra obter possibilidades ilj-
rcitadas de penetração, com
seus capitais, em todos os
Estados da América, procu-

rando estabelecer uma prol-bicão ainda mais completa,
para ésses Estados, de co-merclarem com a União s0-
viética. A opinião públicanacional, entretanto, faz ten-
tativas de se ibértar do «dik-tal» americano e 03 círculos
comerciais vêem, nas trocas
econômicas com os paísesdemocráticos, o caminho queconduz à melhoria da situa-
ção econômica interna de ca-
da uma dessas p<vtências.

I Acordo militar
nipo-iaiMjiie

WASHINGTON, 3 (AFP)'— Confirma-se que o acordo
de Segurança Mútua Nipo-
americano, o qual. desde 13
de julho passado, é objeto,
em Tóquio, tle nep.ciações
será assinado a qualquer mo-
mento, talvez antes mesmo
do fim da semana.

tí/wÈkffâê

^^V A Wf I WÊ Hfi à H ¦¦ ¦ IWÁ y r\*1^^^^&A'fc3^^^^r^~ilM^Frr^QÈ& - 'i.n'r, .'ri 
'',Tji J>1. '*<ITO<1M

Sob o Signo Crescente...
lizada háseisanos, em Bogo-
tá, deveriam ter sido discuti-
das as queslíes econômicas.
Os monopólios americanos
conseguiram adiá-las para a
presente Conferência e jáagora procuram desmorall-
zados pretextos para mais
uma vez ehuli-ias ou relega-
Ias a plano secundário.

Uma vez mais os monopó-
lios americanos invocam o
surrado «perigo comunista»
e porta-vozes do Departa-
mento de Estado já decla-
raram que o mais inipórtán-
te objetivo da Conferência
de Caracas 6 a luta contra 0«perigo comunista». Os 1110-
nopolistas americanos, comessa manobra, visam a es-
magar pela févça as lutas dos
povos latino-americanos porsua independência nacional e
pela paz.

A QUESTÃO DA
GUATEMALA

A Guatemala 6 o país maisvisado, A verdade é que a
Guatemala elegeu um govêr-

Continua Seqüestrado...
molestado. Ora, na própria
fotografia estampada pelo
vespertino do hípico sr. Ro-
berto Marinho, aparecia Xi.
menes — coisa que o trêfe-
go prgão da «sadia» fêz
questão de ignorar.

EM PERIGO DE VIDA

Todas essas circunstân-
revelam o interesso dos es-
birros de Vargas e do gene-
ral Ancora em esconder a
situação exata. Mentem as
autoridades e seus i-.-pos-
tos quando anunciam que
Ximenos não apanhou no
xadrés e mentem também
— o que é mais grave —
quando dizem que êle não
foi preso,
presente nota, está Xime.

No clichê que vai junto à
nes na policia-poliUca, en-

,0 Ciro Diniz, VUor Tava-
reu e Francisco r.amos Ma-
galjiães. ,

Por que, então, Insiste a
. Jucá em declarar que o
comorc" • não foi preso?
Não há dúvida de que, se
assim procede, o faz, avl-
dentemente, para que não
se venha a descobrir o que,na verdade, aconteceu. Xi-

menes, segundo historiaram
seus companheiros, sofreu
bestiais torturas, ficando,
em conseqüência, nas mais
precárias condições físicas.

De tudo, portanto, o quese infere é que a policiamanobra, com deslavado
cinismo, no sentido de aco-
bertar mais um de seus cri-
mes.

E, justamente por Isso,
teme-se pela vida de Fran-
c0 Guimarães Ximenes,

PROTESTOS

Ontem, esteve em nossa
redação numerosa comissão
de senhoras residentes nos
bairros do Catete, Laran-
jeiras, Ipanema, Copacaba-
na e Leblon. a fim de pro-testar contra o ispanca-
mento e o spquestro de
Francisco Ximenes e, ao
mesmo tempo, contra o pro-
cesso, baseado na nova lei
fascista de Segurança, a
que ôle, Ciro Piniz. Vítor
Tavares e Francisco Ramos
Magalhães vão responder.

Procurou-nos, com idênll-
co ohletivo. uma comissão
de colegas a amigos de XI-
mane*.

110 «|ue realiza uma politicaindependente. Esse governorealiza a reforma agrária,
distribuindo entre as massas
de camponeses bem terra elatifúndios e as grandes jxo-
priedades, entre elas terras
da «United Frult Co.», trus-
te americano. Tanto bastou
pura que os imperialistas
ianques pusessem as garrastaliva de intervenção porparte Uos trustes americanos,
lteceiitemtiiiie, a Carnava dosDeputados do Chile votou umamoçüo de solidariedade àGuatemala.

HELAVõES COM O CAM-
PO BEMOCftttTICO

Ao mesmo tempo, cresce
em ioda a América Latina
a exigência do estabeleci-
monto de relações normais
com a Uiiiã0 Soviética e de-
mais paises do campo de-
mocrático. Essa exigência
parte 'das mais diversas ca-
madas dos povos latino-
americanos e so reflete am-
piamente na imprensa. Ao
reclamar relações diploma-
ticas e comerciais com a
UI1SS, os países latíno-ame-
ricanos entram em choque
com os interesses dos ím-
perialistas norte-ameri.anos
qíie mantêm sob um mono-
pólio escravizador o comer-
cio exterior daqueles paises.

Entre os pronunciamen-
tos mencionados no comen-

túlio do «Fruvda - figura o
de fora cc-ntra a Guatemala,
mobilizando todos os meios
do propaganda e sem; tiio-
res para tentas- pôr abaixo
o governo que o povo da Gutt-
temala escolheu.

Em resposta, porém, are-
pio uioyjmehto tio solidarie-
dade á Guatemala se de^en-
volve en. I0J.1 a América Lu-
tina. EiHidauui, personaüda"des, organizações democrata-
cas manifestam continuamen»
te sua solidariedade ao po-vo e ao govêruo guatemalte-cos, em face da insólita ten-
discurso tio deputado Ano-
mar Baleeiro, na Câmara
os Deputados, 110 qual este
parlamentar mostrou a ne-
cessidade de amplo inter-
câmbio comercial com a
União Soviética, Argumen-
tando que os interesses: eco-
nômicos diiò nações estão
acima de suas eventuais
diferenças políticas, o d
tado AÜomar Baleeiro afir-
mou ser uma necessidade
que o Brasil mantenha In
tercãmbio comercial com
tod0 o mundo, pois nenhu-
ma questão ideológica jus.tifica o fato de que monta-
nhas de produtos brasilel-
ros estejam a acumular-se
por falta do mercados.

E' nesse ambiento de
crescentes contradições en-
tro os monopólios ianques
e os povos da América La-
tina — finaliza «Pravda» —
que se reúne cm Caracas a

Conferência Interarhoricána.

Falha o Golpe...
beram qual a finalidade do
trabalho que iam executar,
faltaram ao «extraordinário»
e porisso foram suspensos.
Ouvimos diversos portuário»
na Divisão do Conservação e
Obras e fomos informados de
que os motoristas emprega-
dos da A.P.R.J. têm eum-
prido a deliberação de para-
Usar às 16 horas, Apenas
uns poucos contratados de
emergência é que estSo ope-
ranilo nes servl;os de carvão.
As tentativas de descarga-em o emprego de portuários
falharam sem exceção. A úni.
ca operação que pode sier exe-
cutatla sem eles é o transpor-
te de carga de bordo para os
vanões colocados à beira do
Cais. As outras operaçíe»,
que permitem a colooagio da

carga no Interior dos arma-'
zens, só são efetuadas no ho-
rário normal de trabalho dos
porturárlos. De nada adianta
assim a descarga de borde,
para os vagões. Para eonsfl*
gulr anular os efeitos da gre-ve dos porturárlos o governo
teria de arranjar pelo menos
dois mil fura-greves, que co.
nheoessem bem o trabalho dos
portuários .para retirar a car-
ga dos guindastes, colocá-la
na plataforma interna rio Caí*
e vice-versa quando se tra-
tasse do embarque de merca-
doria. E' impsslvel conseguir
tão avultado número de fura-
greves. A juntando-se a turio
isso a firmeza dos portuários,
só se pode concluir pela c
teza na vltóri» dt ua :
parolal.
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quinho Plano Para Burlar os Direitos da Operária
Na fábrica dc chapéus Júlio Lima <£ Cia., à Rua de São

Cristóvão ti" 1Í5, foi suspensa por três dias, na quinta-feira
da semana, passada, a velha operária Lalá Maciel, emprega-
da na casa há nove anos e oito meses, trabalhando na seção
de lixação, empregada exemplar, iraballiadora c cumpridora
de st us devores.

O PRETEXTO

O mutuo da punição foi o seguinte: nessu tare: o en-
GOiregado de nome. Antonélli, ninguém sabe por que cargas
dágua, resolveu q.tc a limpeza das máquinas e do piso da
sala. de trabalho, habitualmente feitas em quinze minutos e
meia hora, deveria ser executada em cinco minutos. Dona
Lalá, adiando a ordem absurda v impraticável, declarou que
não a poderia cumprir, embora tivesse sido dada com amea-
ça do demissão, Exaltou-se um pouco em vista da forma
grosseira peta qual o encarregado lhe respondera a primeira
ponderação. A punição injusta e arbitrária lhe foi imediata-
mente imposta, nela tomando parte outro encarregado. Fio-
rentinv.

b. Laia. receia, agora, que u'c três dias de suspensão,
sem salário, se somem na aritmética de exploração do patrão,

aos três dias de carnaval, quando não se trabalha. Por causa,
dessa punição injusta foi à Justiça do Trabalho reclamar
seus direitos.

Mas, o motivo alegado para a suspensão é-o falso. O

Vítima: uma operária com 9 anos e 8 meses
de casa, da fábrica de chapéus JnKo Lima

verdadeiro motivo é a velha operária estar para adquirir a
sua estabilidade de lei. Além disso, percebendo um salário
de C»*S 53,00 por dia, será automaticamente aumentada com
a homologação do novo salário-minimo de 2.400,00 enteei-
roa. Dispensandoa agora, com uma falsa "causa justa", pen-aa o patrão Júlio Lima poder lesar tranqüilamente a velha
operária e economizar para o seu bolso a indenização do lei,
acrescida do aumento determinado pela entrada em vigor
do novo salário-minimo.

MILHARES OU CRUZEIROS ROUBADO AS OPERÁRIAS

Em nossa redação D. Lalá Maciel contou que há vários
meses vem sendo vitima de mesquinhas perseguições Além
disso, parece que a ganância do patrão aumenta todos os dias.

Há seis anos os trabalhadores da fábrica, através do
Simlicutu, suscitaram uni dissídio coletivo por aumento do
salários. Ganharam em codas as instâncias da Justiça Tra-
balhista. Pois bem: o sr. Júlio uima não se conformou. Lu-

dibriando os trabalhadores, levando-os numa conversa com-
plicado, conseguiu se apropriar dc uma parte do aumento
dc cada vperário. Das mulheres, ficou, om três cruzeiros deaumento, qua não registrou na carteira. No salário dos ho-
mens o roubo foi maior.

Passaram-se seis anos eom a reclamação dos trabalha-dores dormindo no Ministério" do Trabalho. Recentemente,
o Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Chapéus,
Guarda-Chuvas e Bengalas, do qual ó presidente o sr. Antô-
nio de Sousa, pelego da equipe de Nonalo, Mazela c outros,voltou à carga. Entendimentos se realizaram entre a direção
da fábrica e a diretoria do Sindicato. Dessas conversas àrevelia dos trabalhadores resultou o seguinte múu negócio
para os últimos: dos seis .nil cruzeiros que cabiam a codaoperária, soma dos três cruzeiros roubados durante seis anosde cada diária, a firma pagaria somente dois mil cruzeiros,e isso mesmo em parcelas. D. Lalá, viuva, seni ninguém nomundo que a auxilie, não podia perder os quatro mil cru-zeiros do seu suor e sacrifício: não aceitou. Finalmente, apósmuita insistência do empregudor, sozinha nessa luta em de-
fesa do produto de seu trabalho, resolveu aceitar.

Isso o que se passa nessa fábrica, onde os fiscais do Mi-Historio do Trabalho aparecem de quando em quando, jias-sam pelo escritório o fazem uma .ouvnúo" pelao oficinas,acompanhados pelo gerente ou o dono da empresa,, como se
fossem velhos o íntimos amigos.
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Os trabalhadores em construção civil, tendo em vis-

Ia as próximas eleições no sindicato para renovação da
diretoria, registraram a chapa unidade com os nomes de
Severino José da Silva e Rubem Teixeira Rolln. A chapa
unidade se lança a campanha pela libertação do sindien-
lo, com um programa objetivo de luta, que vem eiituslus-
mundo os trabalhadores da construção civil.

O Sindicato dos Rodovia-
rios está convocando a cor-
pòráçãò, para uma assem-

blefa que se realizará hoje,
com a finalidade dc discutir

PADRÃO ÜE VIDA DO METALÚRGICO:

Os trabalhadores nas indús-
triiis dc Bebidas, Cervejas e
Aguus Minerais vão so reu-
n!*' em assembléia hoje para
tratar de diversos problemas
principalmente do não cum-

RODOVIÁRIOS
o acordo do aumento salarial
assinado no Ministério do
Trabalho entre os patrões e
os membros da diretoria do
si.ndic')tii.

CERVEJEIROS
prlmcnto do acordo por di-
versas empresas e das outras
reivindicações da corporação.
A assembléia terá início às
iy horas.

OFICIAIS DE NÁUTICA
No diu ti próximo, serão

apuradas as elciçúc-i que e.s-
tão se realizando no Sindi-
cato dos Oficiais de Náutica
da Marinha Mercante, para a

TRABALHADORES EM
PENTES E BOTÕES

escolha du diretoria, Os míu-
ticos têm como certa a vitó-
riu da chupa êhciijjeçiida pelo
Cmt. Bonfante, líder nacional
dos marítimos.

amanco Nos Pés, Angu na Mesa
IMPRENSA POPULAR ouve o tesoureiro do Sindicato dos Metalúrgicos sobre a atual campanha de au-
mento da corporação — Não devem ser firmados acordos em separado — Maior organização e unidade,

recomenda o dirigente sindical — Desenfreada exploração na HIME - Um apelo
vSou inteiramente contrário a que se firme qual- I soioeiro do Sindicato dos Trabalhadores mu Indús- I diSo de vida dos inetalliiKi- I pertence, pois c

Continua a arrastar-se Pc"
lo T.R.T., o processo de. au-
mento dc salários de «1.500
trabalhadores na indústria de
pentes e botões. Os patrões
deixaram de comparecer em

massa à última audiência no
T.R.T., só Vndo compareci-
do os representantes de duua
firmas que, inclusive, já es-
tão pagando o aumento piei-
teado de 30%.

Movimenta Jinjicalncrt
',-£..£. fi E--S S-i Jt\'-m

quer acordo dc aumento em separado com algum
dns quatro Sindicatos patronais» — disse-no* o te-

DR. A. CAMPOS
tCinURGI-SO DENTISTA'

Dentariam nualôinios, por prooeMO norta-arocrlcsau. «.itrt-
C«5«« dllirWs t opericÕM dn boca. - HKIDGE9 FIXOS E MOVEIS
Onunrhi mm iimlerlal jaruntido nor preço» rmoàvíl». (Carnal-
Mrlo: Kini do Ci-rmo. S — 9.» nndnr - Sala 901. Aa torças, qnln-
t>> c «abado., e Una U. Manoel, ;;i -.Sobrado), ai («(nadai,
ijnnrtn» " suiVas-falrm. — Telclonci II-18H.

trios Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico
do Rio de Janeiro. E salientou:

— Nossa campanha por aumento de salários de-
verá ser eneerradu com um acordo geral para toda
a corporação ao mesmo tempo. Dar aumento a ai-
guma de nossas categorias e deixar as demais no. lutap o mesmo que permitir a quebra de nossa unidi.de.
E, eemo se sabe, de unidade é que não só metnlirgi-
cos como também todos os demais trabalha ,',-¦ es es-
tio piecisando atualmente.
AS CONTRAPROPOSTAS

Como Ml-KKNSA 1'OPU-

Conferência Internacional de Metafúrgicos
Convocada para realização de 3 a 7 de julho -Manifesto da União In-
ternacional dos Trabalhadores em I ndústrias Metalúrgicas e Mecânicas

A União Internacional dos Trabalhadores nas Indústrias
J*etalúrgicas c Mecânicas lançou o seguinte manifesto:

A TODOS OS SINDICA.
TOS E A TODOS OS TRA-
BALHADORES E TRABA-
LHADORAS DAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS E
MECÂNICAS DE TODO O
MUNDO

Estimados companheiros:'
De 3 a 7 de julho de 1<>54

realizar-se-;* em Viena (Aus-
trial, a II Conferência Inter-
nacional dos TrabalKidores
• Trabalhadoras da Met-ilur-
g-ia c da Mecânica.

Todos vós, sem distinção dc
n.ic.ii3iinlidade .de côr, de Ti-
Ilação sindical, opinião políti-
ca ou crença religiosa, assim
como vossos sindicatos, estais
fraternalmente convidados a
participar desta conferência.

Trnbalhadores o trabalhado-
ms da metáhirgica e da meca-
nlcn!

Km todas as partes onüi- o
eu pitai rcaliM lucros cada vez
mais elevados, vossas condi-
(.-ôes dc existência c 'le tralia-
ihi. seio cada dia piores. So-
mas cnnrmcs, poderoso-: ftie-
íneiuos de produção e fortes
iioiuiiiRentes de traliu ni dures,
se acham concentrados nas
grandes empresas da metalur-
Xiu e du mícuntea. A ofcstl-
nada concorrência que opõem-•- . i.-ustes aos outros, « fubri-
eaçao em série e o trabalhoforcado nas fAbrleas onde es-
Uus uinpi-eiíados, favorecem as
medidas desumanas de racio-
utilização e intensificação do
irubalho. Oespresundo vossa
vida, vossas necessldídes cultu-
rais c morais, vossos explora-
dores qulzeram reduzir-vos. a
ondicao dc mfiqutnas d fimreali-iarem lucros eada vez

maiores, 1" nestas i-cndlcoes
(|ue de todas as categorias detrabalhadores, sois vós todns,sen. distinção, os primeiro-: o.v-
postos ás tnais :luras foriíio-

quênclas da exploração capita-
lista.

Com ü propósito iío nr. oseu domínio, quebrur vossa eon-
fiança e eombntlvldude. an:
qullar vossas greves « lulas,
vossos exploradores se esfor-
vam ein :."•-  « dl. a
a divisão cm vossas fileiras.
Para Isso recorrem á mais fc-
1-02 repressão, chegando. Inclu-
sive, até ao assassinai,; quan-do vos achais em pleno combn-
te em defesa de vosso direito
e de vossa família . Tudo Isto
explica porque desde a fabrica
até o escalão nacional ou In-
teinaclonal realizais com exilo
tantos esforços cotimo narafortalecer vossa unidade de
ação cm defesa de vossos sa-
lárlus, contra a supcrexplora-
Cão, por medidas d; segurança
qu.' os garantam eon tia os aci-
dentes e as ente. o, ades pro-flsslonals, para Instaurai' uinregime melhor de s.-s-.uo- ,_• pre-vldenela social. \ ussi; ação
progride cada dia inale busea-
da numa unidade mais ampla,
pela garantia de trabalho, pa-i-a opor ao desemprego o ao fe-
Chamunlo das em, . ..e-
quenclu da supurexp.. .. i.-ao <:
da economia de guerra, porcontratos de trahal.iu que ga-•-.:,.mu vossos dlreui... nu :á-
brica sem discriminai..,.. . cia-
de, sexo, raça ou oa.... ua-
de. Animados por um esplrl-
to de solidariedade cada ,-e/.
mais fraternal, acentuais vos-
sas lutas comuns para defender
vossos direitos s. , [inruexplica por que desde a tAbrlcii
Indispensável às necessidades
da população, para impor o
restabelecimento e a Intenslíl-
cação do comércio entre iodos
os paises. Vossas valentes lu-
tas unitárias são, portanto,
parte eada vez mais decisiva,
de grande combate geral daclasse operária muilüia! e dos
povos pelo progresso, » inde-
pendência, a. democracia e n
paz.

Trabalhadores o trabalhado-
ras da metalurgia u da meeã-
nica.

Quaisquer que sejam vossas

ZACARIAS 1)K UMA Distrito Federal Nao «'••cidade que a recusa dos Institutos de Aposentadoria cPensões cm cumprir o artigo terceiro da Lei n.» 1.136seja om defesa dos interesses dos contribuintes Ao con-Iniri.o, o cumprinienlo (• que é defender os inlerésses doscírurado. A recusa defende, exclusivamente, os enipre-
gudores que terno de pagar uma parte igual ao do segu-rado (luaiilo ao Estado não há nada a argumentar, jiique o|<. apenas fica devendo, nao recolhendo nunca suaparte. Se n segurado pede pai contribuir sôbre um sa-lano superior a rinis mil cruzeiros, obrigatoriamente o em-pregador (o patrão) tora que recolher igual importância.Vamos exemplificar para que você possa compreendermelhor. Você vem descontando i seu salário sete porcento de dois mil cruzeiros. Mensalmente, portanto, asua contribuição 6 de cento e quarenta cruzeiros. O em-pregador, por força da lei, paga igual importância, isto ê,paga outros cento e quarenta cruzeiros. Se oe': passaa descontar sete por cento s .bre três mil cruzeiros, suacontribuição será de duzentos e dez cruzeiros me.ralmcn-ic. A parte do empregador passarápassará u ser de luzentos e dez cruzeiros mensalmente

a ser igual, islo fi,
_¦----•- - ...... zeiros mensalmente.Lofio, esta ai a nano pela qual a Lei vem sendo, siste-mnticamente, desrespeitada.

E ó lógico quo quando um segurado paga sôbre uma.ii.poidwiciii superior a dois mil cruzeiros passará a re-caber, quando cm gozo do beneficio
proporcional, o qué eqüivale diztmito imi.vinio.

uma mensalidade
unior que o aHial li-

Atendemos ao seu pedido, transcrevendo o artigo ter-Miro da Le n.' 1.136, de 19 de .junho dc 195», Le estaainda eni vigor ¦ que nâo pode nem deve ser revogadaa nao ser por uma melhor, o que não acreditamos, Masvamos ao artigo terceiro qm: di :«O limite máximo dc contribuição para os InstitutosIc Aposentadoria e Pensões, se assim o requererem osbeneficiários, ser-, o correspondente a dez (10) vezes osalafIo.-muiI.ino de maior valor Igente no pais e ficaráelevado, nessa t ¦ oporção, o límit máximo dos benefícios,a conceder, ob: i rvados os coefi ' ites em vigor»Tara você ¦ r uma orientação segura, transcrevemosa seguir o artigo quarto da mesma Lei, que (• i seguinte*«A presente Lei entrará em -Igor na data de sua nu-bliçasap, revogadas as disposiç - cm contrário»Claro como a água, que o direita do segurado de
contribuir sobre o efetivo salário ató doze mil iruzeiròsesli assegurado c em pleno vigor.

filiações sindicais, vossas opi-nlões e crenças religiosas, u sa-
tlstacüo de vossas necessidades
imediatas e rie vossos Intcres-
ses futuros, exigem de vós queeleveis vossas atividades a um
nível mais alto, dando maior
amplitude e força i vossas lu-
tas. Para isto, it con dl vão v%-
Honeiiil reside na consolirtaçím
j ampllin-ão constante de vossa
unidade de ncftn na local de
trabalho e em escala nacional
« Internacional. Dc vós ricpon-
de, de vossos animados senti-
mentos de solidariedade, poderconsolidar o ampliar vossa uni-
dade de ação. pois. Iodos vós
sois Irmãos de uma mesma
classe, que aspirais con- ardor
melhorar vossas condições de
trabalho, do vida e dl llberda-
de, com a independência de
vossa pãtrla o a aa/. assegura-
das. Tais são precisamente os
objetivos da fl Conferência In-
ternacloiial dos Trabalhadores
e Trabalhadoras n-'s Industrias
Metalúrgicas e Mecânicas,

.cuja ordem do dia eompreen-
de os seguintes pontos:

1) A atividade da IJnlãn In-
tti-naclonal, a Intensificação
das lutas e fortalecimento da
unidade dos trabalhadores e
trabalhadoras da metalurgia e
da mecânica por melhores eon-
(lições de trabalho e de vida e"pela paz.

'-'> Intensificação du lula pc-
lo aumento dns salários, con-
tra a superexploração e o de-
semprego, pelo respeito aos di-
rottos sindicais r uós contra-
tos de trabalho na metalurgia e
na mecânica, mcdlarfti o for-
laleclmento da unidade de
ação entre os trabalhadores.

.'11 Fomento das Indústrias
metalúrgicas « mecânicas nos
países pouco desenvolvidos pa-ra contribuir para a elevação
do nível de vida das massas
trabalhadoras o Independência
nacional.

Sindicatos! Trabalhadores e
Trabalhadoras das Industrias
Metalúrgicas c Mecânicas'!

Preparai desde agora em
massa e com espirito profun-
(lamente unitário. vossa 11
Conferência International. Km
todas as partes onde ns condi-
cões o permitam, organizai
reuniões. Conferências e malli-
festações. Km todas a?: oflci-
tias. fábricas e banca.; discuti
fraternalmente a Conferência
t; manlfostui vossa opinião sfl-
bre seus objetivos. Democrii-
tlcamenle elegei e dai manda-
lo a vossos representantes à
Conferência, homens t mulhe-
res de todas as idades, de pro-
fissões diversas, sem distinção,
poderão subir á tribuna da Con-
fcrênela para expor livremen-
te vossas opiniões sobiv as rei-
vlndicaçõcs que os afetam o só-
bre os meios apropriados para
fazê-los triunfar,

Sois mais de .'10 milhões no
mundo. Vossa força será mais
considerável ainda se estais
unidos e dispostos a atuar em
bloco para Iop:rar vossos fins
comuns. Trabalhai para fazer
da Conferência de Viena a
Grande Conferência de unidade
dos trabalhadores e trabalha-
doras da metalurgia c da me-
cínica em luta por uma vida
melhor, com liberdade e paz.Viva ií. unidade da classe
operaria c- dos trabalhadores da
metalurgia e da mecânico do
mundo!

Viva a solidariedade Interna-
clonnü
Viena, 20 de novembro de

1953.

LAR tem noticiado constan-
temente, (rés dos quatro
Sindicatos palionais (Indús-
trias Metalúrgicas, de
Transportes de Passageiros
e do Comércio Varejista, de
Automóveis e Acessórios),
nas mesas redondas que têm
realizado com representan-
tes operários ofereceram con-
trapronostas de aumento de
40, 35, c »fl%. Por sua vez,
o Sindicato das Indústrias
Mecânicas e de Material
Elétrico recusou-se a dar
qualquer aumenta, enquanto
não terminar a vigência do
último acordo em outubro
próximo.

A esse resneito, disse o
tesoureiro do Sindicato:Tal procedimento dos
patrões é ornva de que ain-
da nito temos a necessária
organizava» e. unidade cm
nossa luta. Se Iodos os com-
Danheiros estivessem ja no
Sindicato, se nossas assem
bléias fossem superlotadas
por milhares dc compnnhci
ros, se toda n corporação, emsuma. estivesse» empenhada
com o mesmo entusiasmo
cm torno dc nossa rampa-•iha. por certo os induslrhiis
já havia se apressado em
nos atender.

E depois de algumas con
«iderações, acrescentou: «Foi
justamente o que afirmei na
última reunião dos Conse-
Ihos de Representantes. Ora.
precisamos — repilo — de
organização c unidade e. se'ilgtim dos ilh etores do nos-
so Sindicato não eslá dis-
posta a oisníii.-.".!- p unir nos-
sa corporação; que então se
demita. O certo é que preci-samos de forca e mais fôrç»
para quebrar a intransigê.n-
cia patronal:».

ANGU «5 TAMANCO
Aborda, agora, o dirigente

sindical a situação em quese encontram os metalúrgi-
cos: «Quase a totalidade dos
companheiros ganham de
1.200 a 1.800 cruzeiros. Na
Metalúrgica Hime. onde tra-
balho, o exemplo do que afir-
mo é gritante dos quatro-
centos e poucos operários,
apenas, uns «0, os mestres,
ganham salários melhores».

13, prossegue:O metalúrgico, portan-
to. leva uma vida de penúria.
Qualquer 'lespèsa que faça,
seja com u compra de um par
seja com a compra de. limpar
de sapatos, representa um
agravamento dn deficite.
Fiai. eillão, se dizer que o pa-

eos c o angu e o tamanco.

KXPLOKAÇAO

— Mo entanto — continua— um profissional na Hime
para ter a situação um pou-
quinho melhorada tem dc fa-
zer trabalhos sobre-humanos
como, por exemplo modelar
por dia 106 caçarolas, 05 fo-
gareiros, 09 bases de medi-
dores elétricos, 75 caldeirões,
116 ferros de engomar, mais
dc 1.000 -teças dljrersas, ele.

Pois bem, » despeito dislo,
o sr. -lorge, proprietário da
Hime, afirmou que estava
chocado com a contra-pro-
posta do Sindicato de Indús-
trias Metalúrgicas, ao qual

I CURITIBA — Os ferrovia-
P rios da RVPSG em assem-

onsldeia *-ex- I bléia quc realizaram decidi-
eessfvo» o aumenta ofereci. 'I mf. ™t™*\t™r a lula pelo
do de T»"' Í salário-minimo de 1.500 cru-

% zeiros, enviar ao Presidente
i.-M num va iiBAvmi 4 da República um memorial

IwK-irar*?6XmAí exigindo o pagamento don-s.nr.iH ki* Ú abono de emergência e exigir
— Diante

concluiu o
Sindicato —

g contas da Cooperativa
de tudo isto — 

—oOotesoureiro do Ú PARANAGUÁ A ad.mi-cabe à nossa | nistração do porto eslá pon-corporação cerrar fileiras | fo em vrática uni odioso o
em torno :1c sua campanha g ,/efla' sisleiha de multas. Os
ate levá-ln ã vitória, Por rs- 0. portuários são suspensos do
te motivo, dirijo um apelo a | serviço v obrigados a, en-
lodo os metalúrgicos através é quanto perdurar a suspensão,
tle IMPRENSA POPULAR | trabalhar de graça e se fal-
para que compareçam cm ú tar a suspensão 6 dobrada.
massa à assembléia! do pró- -"f —oOo—
xinio diu 12 dc março, <\\'.nn- é CAM P/NAS — Reunir-sc-á
do anitlizarcmos a questão p nesta cidade de 15 a 20 de
do aumento «ie salários nos % março o IV Congresso Na-
seus variados aspectos. 0 cional dos Ferroviários. As

sessões do Congresso serão
realizadas no Teatro Munici-
pai. A Comissão Organizado-
¦ra do Congresso tai reunir-
se com a presença dos ferro-
viários da Mogiana, Central,
Santos-Jundiaí, Paulista a So-
roeabana.

—oOo—
ITUMBIARÂ - -'lfcajifot'

grande êxito a realização
is, ¦/« cidade da conferência
camponesa da zona. Coma
uma resolução da conferiu-
cia foi organizada n Associo
ção dos Trabalhadores AgrU
colas dc Itumbiara.

—oOo—
ANÁPOLIS — Foi marca*

da para o dia 7 a instalação
da conferência agrícola des-
sa zona. Quarenta e dois
camponeses reunidos escolhe-
ram os delegados das fazem
das de Goianápolis e Sozinha.

¦¦mmmmmmmmmmmmmmmtmiimim

Protecionismo e Desfalque no S1PS
0 POLICIAL E AUTOR DE UM DESFALQUE DE 5 MILHÕES, SIQUEIRA CAMPOS, DEMITE E PER.

SEGUE OS TRABALHADORES — POLÍCIA POLÍTICA PARA EVITAR OS PROTESTOS
(Do correspomtarie)O SAPS, meses atrás, alegando não ter verba, fechou o

j setor dc legumes c anexos. Pleiteou e conseguiu do legisla-
| livo, uma verba de 3 por cento dn renda dos Institutos, com
| o que reabriu o setor. Rc-instaladas us barracas, os fimcio-
! uários que tinham sido demitidos, procuraram a chefia para
! voltarem ao Inthalho. Entretanto, tiveram como resposta do

delegado Sique'/;a Campos e seu auxiliar Ismar Car.lalice,
que só havia rcadmissão como auxiliar, isto é, atra ganhar
salário dc 650 cruzeiros. Os cargos de encarregados e outros,
com salários maiores, já estavam preenchidos por pessoas In-
dicudas por figurões do PTB. Os antigos empregados pro-
testaram, pois antes -tercebiam salários maiores, de 1.720
cruzeiros,

DESFALQUE
0 delegado Campos, cónlie-

cklo por suas arbitrariedades,
acusou os trabalhadores de

um desfalque do 190 milhões
dc cruzeiros quando na rea-
Hdndé, nada foi apurado que
comprometesse qualquer tra-

A ti vogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE) KAMII.IA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

Casa Gonçalves dc Oliveira
Armazém sortido dc secos e molhados. Bebidas na-

cionais e estrangeiras. Entrega a domicílio. Preços po-
pulares.

Rua Or. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

BOLETIM ANTI-SINDICAL

Não Jogue
Fora

Nao jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga
ran tidos à Rua SSo Loü
renço, 119, — Sota Inteira
ou metas solas, com ra-
pidez e garanti». — Tele
fone: 3032 - NITERÓI.

Está sendo enviado aos Sin-
dicatos e Federações o Bo-
letim nc 4, editado em nosso
país pelas agências do impe-
rialisino norte-americano e do.
divisioriismo internacional, co-
mandado pelo Departamento
do Estado (Washington),
Confederação Internacional
dus Organizações Sindicais
Livres (C-l.O.ij.L.), e Orga-
hização Regiontil Ihtcrameri-
cana do Tn.cbalho (O-IU-T.),
que ê o sou ramo paia a
América Latina,

Uma simples vista de olhos
pelas 8 páginas dessa publi-
cação senii/clíüideslina. expli-
ca o motivo pelo qual è re-
pelida a maioria das entida-
des sindicais. Os trabalhado-
res, esses não a conhecem,
como em sua esmagadora
maioria desconhecem quase
totalmente o que vêm a ser

essas duas supostas organi-
zações sindicais. Sabem, ape-

nas, que se trata de organi-•"ações que nada têm a ver
com suas lutas, reivindicações
e aspirações. ,

Ora, vejamos o que se eon-
tém neste ni 4 do Boletim: na
l." página, um antigo intitu-
lado «Democracia versus 0"-
munismó», do sr. Jaurcgui tí.,
representante da O.R.I.T., em
nosso país, amigo intimo dos

pelegos Holanda Cavalcanti,
Laranjeiras e outros da mos-
nia laia. Nas páginas inter-
nas há farto noticiário das
atividades da organização
amarela, nas quais é difícil
encontrar alguma identidade
de pontog de vista, especial-
mente no que se refeve à uni-
dade de ação, com aqueles em
que firmaram já. a» coletivi-
dades operárias.

ftsse o boletim anti-sindi-
cal financiado pelos dólares
da Embaixada Americana.

balhador.A verdade ê que ele,
Campos, foi documentada-

mente acusado de um desfal-
que de 5 milhões quando, à
frente do setor de legumes.
Como «punição», Siqueira
Campos recebeu unia promo-
ção para delegado regional.
Quando chefe do setor de le-
guines, designou 0 funciona-
riu Portugal para fiscalizar o
encarregado de barracas, Curi.
Nada tendo sido apurado con-
tra o funcionário, muito pelo
contrário, tendo sido reaíir-
mada sua honestidade, Siquei-
ra ficou louco de raiva. Com
punhal e revólver na cinta,
ameaçou Portugal, exigindo
dele um outro relatório, afir-
mando: <Não mandei você
para elogiar ninguém! Quero
que você acuse o homcm.:>
Portugal não aceitou, foi
afastado do cargo e mais tar-
de demitido. A situação no

SAPS piora cada dia em TÍsta
dos protestos dos trabalha-
dores que exigem que a rea-
([missão se procesae com oa
mesmos salários anteriores.
Para sufocar os protestos, ío-
ram contratados inúmeros v°~,
Hciais da Ordem Política gar
nllando comissões de 4-501)
cruzeiros.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. As«eio s res-
peito.

Rua Roímldo (fo
Carvalho, 74

Conheça seus Direitos
Dr. Milton de Moraes Emery

LAURO FIGUEIREDO - Só trabalha mediante con-
vocação. Quer saber se tem direito ao repouso rermine-
rado.

RESPOSTA — O empregado «reserva», que íica ã
disposição da empresa, aguardando convocação, faz jús
ao repouso semanal remunerado, como se estivesse tra-
balhando efetivamente.

Com relação a esse tipo csui generis» de contrato cie
trabalho aplicam-se, por analogia, ns disposições da Lei
605 de 1949, referente aos tareíeiros, seja n pag. mento
do repouso semanal na base de 1/6 dos salário, perco
bidos em cada semana independentemente da vciiicação
de freqüência.

Para os empregados considerados cumo - reserva as-
sim se faz o cálculo para o repouso remunerado:

Toma-se o salário obtido no decurso cia semana —
durante seu horário normal üj serviço, excluindo-se as
lioraii extraordinárias — dividindo-o pelo número do dias
de trabalho efetivo.

Tira-se daí o valor do domingo.
Exemplo: O «reserva* obtém durante a semana -—

dentro do horário normal, excluindo-se as horas exlraor-
dinárias — Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros), por seis dias
de trabalho. Divide-se os CrS 300,00 (trezentos cruzeiros)
pelo número de dias trabalhados - (no caso, seis) —
tendo-se como resultado o pagamento do domingo: Cr$
50,00 (cinqüenta cruzeiros).

PIGARETAGÈM ELEITORAL
(Do Correspondente)

\ ,
A situação dos horisfas da PDF p mes\>iò tiilicit.

Em 2f> de julho do aoo passado, o compa-f^eírt, dn
nome Mario foi w,tcí*-*"7(' c estev até n dia '?..'! le teve-
reirn findo, afastado do tràbulho. Quando voltou;
aprauniou-se ao chefe, Raimundo liados, num a «•••
sihatura da carteira Este ciiladãe é catdidàUi a
vc>rador e disse ao colega Mario que se ?'.<> Iht ga-
raiUisse o voto, «daiia uni jeito» na mrleua. t -t,
» apontador, diêse «ue o amto do Mario diuante to-

do esse tempo não tinha tido baixa e o snr. fia num-
do afirmou que o salário correspondente a esse pe-
riud» seria guardado para a sua campanha eleitoral.
Iiá umu porção dc outros problemas entre os lloristas
aa PDF. E' sabido que não temos nenhuma qaran-
tia J< estabilidade há trabalho além disso, não U mos
Hünl-síância médica porá;'.!1 nãn fazemos parte do qua-
dro do pessoal aa Prefeitura. Com salário de 1.128
cruzeiros muitos companheiras tüm ficado iubértulo-
sos, pois, o dinheiro não ch^ga para manter iwlhér e
filho:.-. Também nãn tiramos ferias <>, aqui na minha
lutwii, <> companheiro Sêbustiào de lesus há mais
de o(,i* anos e meio não sabe o que são férias

PERSEGUIÇÕES .ISO
MOINHO INGLÊS

Os mestres aqui do Moinho Inglês são verdn-íei-
ras feras. Violando o acordo de greve, peirogiieratodo mundo por ter participado do último\nov.:rren-
to. £<¦ espionagem e a delação são estimu! idos no
moii.ho de tal forma que até nos «WC» nós somos vi-
giados. Os principais perseguidores são üatias
Monteiro Alves o José dos Santos. Outro dia o com-
panheiro José Pereira, foi suspenso sem qu-i nenhum
motivo justo tivesse sido alegado. Os mestras no*

~ '^<!tfcfll«t1 »t*_ _ í\
S.--1
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RIO, 4-3-1951 IMPRENSA POPULAR__ ~— ———  ..* " ' n PAGINA 1«Bicho» Dos Paraguaios Para Vencer o Brasil: ãÕÕõÕnizrirn«
We Paraguai os Brasileiros- assunção, 3 mm para imprensa popular) -os jogadores bra '

JOGARA O BRASIL NUM
AMPO INADEQUAD

O campo do Libertad tem capacidade para pouco mais de 30 mil f
pessoas - 0 gramado está em péssimas condiçõeseaté agora

nenhuma providencia foi tomada

^fllBigjp*

e ür.av.r.ikn »-—--..

ASSUNÇÃO, 3 l Especial para IMPRENSA PO-PULAR) — Tal como divulgamos há tempos (muitoartes dos preparativos do selecionado brasileiro paraa Copa do Mundo), não teni o campo do Libertadcondições para servir de local a um jogo de grandesproporções.
Apuramos que o local ra descobertos está exi-da peleja de domingo tem | gindo da delegação brasi-uma capacidade uara um leira providências do con-

Já por ocasião da pele-
ja Chile x Paraguai aqui
em Assunção, o gramadocontinuou nestas condi-

Sões e até agora nenhu-
ma medida foi tomada
com o fito de sanar estar
irregularidades.

WDIO
mais conhecido como

manhã num "galinheiro"
¦ampo do Libertad

! «Bidfeo» k 6.1)00 cruzeiros I

PREr
ASSUNÇÃO, 3 (Especial para IM- 1
NSA POPULAR) _ Os paraguaios j

| ja esteão cuicando dn viagem para o Rio, Ia que será possivelmente no dia 13 deste mês. 1Para a peleja de domingo os guaranis faprontarão sexta-feira. Sabe-se que foi jprometido um «bicho» de 6.000 cruzeiros Iem caso dc vitória sobre os brasileiros. I

DEPOIS DOS DOIS A ZERO
*¦¦¦ i. ii H*mamn«MmnMnnDra»c«x£3waeBKMHw

pouco mais dc 30.000
pessoas e que a procurade ingressos, já intensa,
faz prever que êslc nú-
mero será duplicado,
quando não triplicado.

Além disso, os brasi-
leiros irão atuar bem
próximos dos espertado-
res, pois o alambrado
existente no campo dista
pouco' mais de um metro
do gramado.

GitAMA (3RESCIDA
Uma série de fetos ago-

l)r. Paulo
César

PimerrH
Uo*!in,'as p ()|ieru(,Me.-

doa ülhntt

CÔNSULloHIO:
Kua 15 de Novembro, 13-)

Telefone 6937
"ÍITFiKOl

trário teremos muitas
contrariedade futuramen-
te

Além da capacidade re-
duzida do campo do Li-
bertad também o grama-
do desfo clube oaragualo
não está em condições pa-
ra a realização de oeleja
de futebol.

A grama está bem
crescida, necessita ser
aparada, pois do cor.trã-
rio prejudicará em muito
a qualidade do futebol
brasileiro,

Perdeu o Cortntians
na Colômbia

POR jjjj A ZERO TRIUNFOU 0 MILIONÁRIOS
BOGOTÁ, 31 (AFP) —

Los Milionários, equipe
campeã da Colômbia, der-
rotou o Corintlans, do Bra-
sil, por 1 x 0. O conjunto
brasileiro causou excelente
impressão pela repidez de
seu jogo e a solidez de sua
defesa. Os visitantes, en-
tretanto, nao mostraram
possuir uma vanguarda 4
altura, dando pouco traba-
lho ao goleiro dos Milioná-
rios, mesmo quando surgi.
ram boas oportunidades pa-
ra um ataque.

Venceu o Çam-
pia Juniors

BOGOTÁ, 1 (AFP) - O
Rampla Júnior:, cm sua úl.
lima apresentação na Co-
lombin em Manizales, der-
rotou o Indopendiente, de
Santa Fe, por 4 x 1. O pri-meivo tempo terminou 3x1,
O domínio dn Rampla Jtt-
ninrs sobre o adversário foi
absoluta o todos os sons
homen-i nriinr.im com fjran-rlr> ncôrto. destinando-se po-rém Cindi p Mantiez.

vV ' W " yS». 'í. y w mil
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TRAN • JÜLlttiiü, um dos grandes nomes da vitória sobre o Chile

Treinaram os Brasileiros
Exercício em cancha reduzida, tendo em vista a exiguidade do campo

SPOS O BRASIL
O PRIMEIRO OBSTÁCULO

SANTIAGO DO CHILE, ;í ,v „, ^^ * ^^ ^^ *¦ ^^

do Libertad — Venceram os reservas por dois a um
SANTIAGO DO CHILE, 3

•Especial para IMPRENSA
POPULAR) - Os brasileiros
estiveram om ação ontem,
preparando-se para o emba-
te de domingo cm Assunção
contra os paraguaios.

Foi urr. coletivo, i|ue durou
50 minutos.

Zezé Md-eira realizou a
prática em cancha pequena.
Tudo bem preparado e pi-e.
viamente traçado, já que o
Brasil irá jogar no campo
do Libertad, um campo de
dimensões limitadas, que nós
brasileiros chamámos na gí-ria esportiva de «galinheiro».

DETALHES DO EXERCÍCIO

O quadro titular jogou com
• camisa branca assim cons-

íituido: Oswaldo; Gerson e
NUton Santos; Djalma San-
tos, Brandãozinho e Bauer;
Maurinho, Humberto, Balta-
zar, Didi c Rodrigues.

O outro quadro, que trei-
nou com a camiza azul, as-
tava assim formado: Cabeção;
Mauro e Pinheiro; Paulinho,
Salvador e Dequinha; Zezé
Moreira, Rubens, índio e Pin-

ga. Esta equipe treinou com
dez elementos.

Os resuvas venceram por
2 x 1, tentos de Rubens e
Pinga. Pura os titulares n-ar-
cou Haltazar.

Os brasileiros somente vol-
tarão a treinar agora amanhã
em Assunção. Este será o
único coletivo para o embate
com os guaranis domingo pro-
ximo.

A nota triste do carnaval:

SANTIAGO DO CHILE, ti
(Especial para IMPRENSA
POPULAR; - O selecionado
du brasil esk-eou vencendo,"esta capital, u «scu-cni cm-leito peia éoiituBOhi de 2 x u,

A exibição do »utizc> ce-bedense nft0 f0| «lardeaníe
de classe o pujança. Os pró-pnos chilenos que conhecem
de sobejo u individualidade
do craque brasileiro ficaramsurpresos com o jogo modes-
lo cios comandados de Zezé
Moreira. t

Mus, o fato é que o time
nacional atuou simples, sem
excessos de exibicionismo,
mas objetivo e seguro.

A marcação e a tática pos-tas c/.i práticas pelo treinada,
já tão nassus conhecidas, fi-
zeiiim com que os andinos no
começo da luta se sentissem
superiores, e cheios de entu-
siasmo por pcnsareni que es-
lavam comandando a parti-da. Porém/vos frutos do tra-
balho de Zezé Moreira logo
se fizeram sentir, e a reta-
guarda b.asileira, atuando
com firmeza, foi allmentan-

Decolado o Chile por 2x0 - Baltasar marcou os dois
gols ¦¦ Espetacular atuação da defesa brasileira - Os
melhores jogadores entre os nossos - Outros detalhes

do a ofensiva que a todo mo-mento realizava perigososcontra-ataques.
Desta maneira, pouco a

pouco, gradútivamente °s
nossos foram se assenhorenn-
do do comando do prelio até
conquistarem um triunfo ló-
gico o merecido.

O CHILE JOGA BEM
No.s primeiros 45 minutos

da pugna esta se caracteri-
zou pela movimentação e um
relativo equilíbrio. Ê' preci-so notar que os andinos fa-
üiam uma performance das
melhores, correndo muito e
disputando palmo a palmo. A
torcida chilena incentivava
efusivamente os representan-
tes do seu selecionado, e poralguns momentos os brasi-
loiros passaram por dificul-
dados logo contornadas pelo

soberbo trio de zagueiros-
Djalma Santas, Pinheiro eNUton Santos, que nâo dei-xavam a bola passar para oarco de Veludo, tendo estese empregdo pouco, pois a«muralha» da retaguarda cer-cava tudo.

O ataque do Brasil é quenão ia lá muito bem pecava
peia falta dc entendimento
e objetividade, mas seria im-
possível exigir desses joga-dores um melhor entendi-
mento em tâo pouco espaço
de tempo e aclimatação.
Mesmo assim, tivemos um

r - • ¦ FALECEU DJALMA
Provocada a mortepela queda de um edifício - Antes num baile carnavalesco fora agredido porvários tiras - Profissional exemplar, defendia ultimamente as cores do Bangu

BALTAZAR. Fês dois gola¦ontra o Chile e um no
treina da ontem

Quando os tamborins ru-
íavam mais ensurdecedora-
mente naquele ritmo caden-
ciado e que «bole com a
gente», quando a loucura
mais se apossava dos súdi-
tos de Momo pela terça-fei-
ra gorda, uma noticia la-
cônica fêz silenciar os ba-
tuques por um rápido mo-
mento, que fez pungir o co-
raç&o dos desportistas: —
Djalma morreu.

Sim, Havia falecido o re'
nomado craque do Bangu
A. C, que tanto íêz pelofutebol brasileiro; que tan-
to entusiasmou o público
nos campos de futebol.

A notícia correu célere e,
embora fosse 0 último dia
de Carnaval e todas as
atenções estivessem volta-
das naturalmente para a
festa do povo, todos senti-
ram o choque do passamen.
to de Djalma Bezerra dos
Santos.

O «player» na segunda-
feira de Carnaval estivera
no «Baile dos Casados» ei
ai, por uma desavença com
os policiais, fora agredido
pelos «tiras» brutalmente.

Logo após o incidente,
Djalma retornou a tua ca-
sa e, como a fechadura da
porta não funcionasse, êle
tentou escalar o seu apar-
tamento no 3' andar, o quenao conseguiu, pois o cinto
que usara como corda re-
bentou e o jogadoi foi pro-
letado «o solo.

Em face dos ferimentos o
atleta banguense foi remo-
vido para o hospital ondeveio a falecer na terça-feira.

A noticia enche de cons-ternação o público esporti-vo brasileiro, que se achaenlutado com a perda deum profissional correto, ex-celente jogador e bom rã-
paz.

Djalma pertenceu ao Vas-c0 da Gama onde teve opor-tunidades de mostrar seureal valor. Foi um dos me.lhores profissionais de SüoJanuário, atuava em todas
as posições, sendo conslde-
rado o «homem dos seteInstrumentos».

Transferido para o Ban-
gu continuou atuando com
o mesmo «elâ» de sempre,
o mesmo vigor e com a sua
nunca Inegável classe.

A morte, entretanto, veio
roubar-nos um dos |malsconscienciosos jogadores de
futebol e um verdadeiro
«sportsman».

Hoje, o que resta do so-
borbo Djalma s&o. as lem-
brancas de suas atuações
nunca lesquecidas. Iquando
fazia vibrar os adentos do
seu clube com aquelas en-
tradas resolutas e firmes
comn zagueiro, e com a ma-
Hcla e objetividade como
atacante, quando era aplait-
dldo delirantemente.

Hoje, Djalma é uma"san-
dade, uma grande saudade
para todos os desportista».
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Julinho perigoso e infiltrador
e um Dldl «cerebral», en-
quanto Humberto Baltazar
(• Rodrigues, com altos e
baixos. E o tempo ia escor-
rendo e o go] náo saia. Os
brasileiros tinham perdidoboas oportunidades paramarcar, e o tento continua-
va a «pintar» Até que numa
Investida de Humberto, quechutou rápldr. e Levingsto-
ne soltou, o «cabectnha de
ouro» emendou, abrindo a
contagem.

NO MÉXICO

SATISFEITOS COM 2 A 0
Na segunda etapa, a equi-

pe nacional mais senhora desi, tomou coma definitiva-
mente do prelio. embora
mantesse sempre por partede seus defensores a mais
severa vigilância por qual-
quer movimento dos avan-
tes contrários.

E após a conquista do se-
gundo tento, marcado ainda
por Baltazar, escorando de
cabeça uni centro dc Julinho
de escanteio, os nossos jogji-ram apenas para manter onplacard». .

Zezé Moreira mostrava-se
satisfeito com o marcador,
e com 2 a T para o Brasil
ternünou a contenda.

Vitória justa e suada, po-rém, serene Estreia relati-
vãmente boi dos brasileiros
nessa elimiiutória para a
Copa do Mundo

OS MELHORES
Do lado dus brasileiros, a

defesa esteve em plano su-
perior com Djalma Santos,
Pinheiro e Santos cm desta-
que. Brandãoxinho e Bauer

I nüo comprometeram A ofen-
0 siva, tendo em Julinho e Di-

dl os seus melhores elemea»
tos.

Do lado ,1n«: chilenos, Le-vingstone foi mais uma vez
a figura máxima, enquanto
os restantes estiveram num
nivel igual.

OUTROS DETALHES
Local - Fstádio NaclonaS

de Santiago.
Juiz -- Vincont (írancêsJt— bom.
Renda i.307.700 pesos chi-lenos.
Quadros: BRASIL: Velut-

do; Pinheiro e Santos; Djal-
ma Santos, Biandaozinho *Bauer; Juiinho, Humberto.
Baltazar, Didi e Rodrigues.

CHILE: l-tvingstone; AI-meida e Aivarez; Carrasco.
Robledo 3 Cortez; Valdez
(Rojas), Hormozabal, JorgeRobledo, Meiendez e Mu-floz.

Primeiro tempo: Brasil Ja 0, Baltazar; final: Brasa 2a 0, Baltazar.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral
Avenida Marechal
Floriano, n.» 229
Telefone: 43-1410

VasGO i Oro Boje à Noite
Repleta dc incidentes a peleja com o Marte na qual os cruzmaltinos
triunfara» por um a zero — Alfredo, o estopim do conflito — Vários

jogadores contundidos

DJALMA morreu assim, vestindo a camisa do Bangu, seuúltimo clubo

CIDADE DO MÉXICO. 3
(IP) — Repleta de lncidcn-
tes foi a apresentação do
Vasco da Gama contra o ti-
me local do Marte. O prelio
foi truncado pelo* conflitos
gerados no transcorrer do

. mesmo.
Não se pôüe assistir u umespetáculo de futebol, e aim,

mais se assemelhou a par-tida a uma furiosa tourada.
O resultado do embate foi

favorável ao time carioea por1 a 0, tento de Vavi.
COMEÇOU NO

PRIMEIRO TEMPO
As confusõe» começaram

na primeira fase. Vencia oVasco por 1 a 0, tendo sidoanulado pelo árbitro um ten-to licito de Ipojucan, quan-do houve um sério desenten-
dimento tntre Sabará e o za-
guelro Romo, e 0 jui« reíol-veu expulsá-lo»,

ALFREDO, TRISTE
FIGURA

Na segunda etapa com oambiente agitado e perieli-tante, o médio Alfredo, dovasco, agrediu covardem.cn-•« o jogador Mario Perez,

dando-lhe antes um «foul»
bárbaro, e depois uma pisa-
da na cabeça do craque azle-
ca, que saiu desacordado da
cancha.

Os demais jogadores me-
xicanos .#; insurgiram, e jun-
tamente com o público, que
invadira o gramado, qülzeram
linchar os jogadeves cruzmal-
tinos, que sofreram brutais
agressões.

A polícia tentou apaziguar
os ânimos, .mas antes os vas-
csinos já tinham levado uma
série de bofetões.

Os vascainos retiraram-se
para o vostiúrio, c só volta-
ram a disputar os minutos
restantes sob a proteção dos
desportistas mexicanos.

O «pláyre» Alfredo foi
veementemente criticado pe-lo preparador Eláviò Costa,
que dará uma suspensão ao
mesmo.

NO ESTALEIRO
Qb jogadores do timc daCruz de Malta, que mais so-

freram, foram os seguintes:
Jorge, Sabará, Belini, Fan-

tonl e Ademir. O massagís-
ta j-Mão de Pilão* levou
quatro pontos na cabeça,

Jorge teve quase a su*i
mão decepada pela espada
de um policial que se es-
queceu de estabelecer a or-
dem e entrou com outros
companheiros na confusão.
OS COMPROMISSOS SE-

KÃO CUMPRIDOS
A Delegação vascaina re-

solvcu cumprir os outro»
compromissos no Mexcio,
dando os incidentes havidos
por encerrados.

Flávio Costa disse queacredita no sentimento de
desportlvidade e no cava-
lheirismo dos aztecas e qu»as confusões de dominga
foram apenas um mal-e»
tendido.

HOJE COM O ORO
A equipe brasileira cura»

prirá mais um jogo em
campos mexicanos, enfren.
tando, hoje à noite, o Oro
local.

A equipe deverá ser a
mesma, h exceção de Alfre-
do, que foi suspenso. Os
elementos contundidos jáestão refeitos e Flávio, tal-
vez( substitua um deles, se
no transcurso do cotejo cer,
Üx alsuma colse.
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SALÁRIO-MINIMO E CONGELAMENTO DE PREÇOS

LEVAR I CAMPANHA P
OS LOCAIS DE TRABALHO
Declara o sr. Alberto Betamio, prudente d„ Sindicato do, Ttaha+â** em Minério- e

CoHtbustírek, a propósito do-grande m-tYhmH» r#ylü(M(?atório

Rodoviários falando à IMPRENSA POPULAR

mUUDE ASSEMBLÉIA
IDVlÃRIÜS CARIOCAS

0 AGÔROO SALARIAL FIRMADO PELA DIRETORIA —
EXIGÊNCIA UNÂWs ANISTIA OAS MULTAS

O «r. Alberto Retamio,
presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em
Minérios e Combustíveis,
representa, na Comissão
Intersindical pelo Satã-
rio Mínimo de 2.400 cru-
zeiros e Congelamento
dos Preços, a entidade
que dirige. Ontem, nossa

Os rodoviários vão reu-
nir-sa em assembléia, hoje,
às 17 horas, em seu sindi-
cato para discutir os ter*
mos e a aplicação do acôr-
do sobre 0 aumento de sa-
lário firmado pela diretoria
com o órgão patronal.

As opiniões a respeito cs*

tão divididas e a maioria
da corporação, por diversas
razões opõe-se à sua acei*
lação.

COM TARIFAS, NAO

Ouvimos rodoviários de
diversas empresas em tor-

tia.

ílm circunstancias miste-
riosas faleceu as 13,30 iioras
ds terça feira de carnaval, no
Hospital do Pronto Socorro,
o conhecido ; jogador iic £u-
toboi Djahnu ilezerra dos
Santos, integvanto da equipe
de profissionais do Bitngu

Atlético Clube. Sobre o Ira-
gieo acontecimento circulam
diversas versões, uma das
quais aponta um grupo oo
choque du Policia Especial
como o responsável pela m°r-
te no craque. Esta úliiuia ver-
são du c«rtu ininlu confir-
inada [icloã médicos ue pian-
;ão no Posto do Saitdu, ua
Galeria Cruzeiro, declara que
Djalir.a, quando participava
do baile fios casados, na As-
sociação dus empregados uo
Comercio, foi violentamente
agredido pelos espuncadores
éd. Policia Especial que o
conduziram debaixo de pan-
cnòa paia lora do salão. Com
(•¦•{ten-io ferimento no frontal,
o jogador foi levado para o
Posto do Sandu, recebendo
•jc-íe poatog e um curativo de
amergêncla, além de uma in-
jiv-ão atati-tetânica,

UMA HORA A ESPERA
RE SOCORRO

Onsta que ao regressar ã
âuo residência na Rua do;;
lã"*áli'fo« 2Ü-), cm companhia
de dons amigas, Dulce Cos-

Ia u Irene Santos, o jogador
Djalma, ficou impossibilita-
do de entrar no apartamCn-
to, pois teria perdido as cha-
ves. Nesta circunstância, te-
riu pulado a janela do iipar-
lamento vizinho para entrar
cm sua casa. Anula neste
ponto as informações são con
fusas e afirma-se que lio pu-
io Djaima caiu ao solo agra-
vando os ferimentos que já
havia recebido. Durante irais
de uma hora esperou aiubu-
iáiicia sendo finalmente con-
duzido ao Hospital do Pronto
Socorro Por um carro parti-
ciliar. Djalma faleceu iiaque-
le nosocõmio na terça-feira.
As informações, citando opi-
niões dos módicos do HPS,
dizem que o craque teria re-
sislido ;:ü acidente Sofrido
não losse "s ferimentos que
recebeu anteriCfmente, no
baile, agredido ipie foi por
«.lamentos da Polícia Kspecial.

O I-kKKTRO

Com grande acompanha-
mento de craques, diretores
e torcedores do futebol o cor-
po do jogador vitima do van-
dalismo policial foi levado à
sepultura ontem no (..'emite-
rio de São Francisco Xavier.

Djalma , .-a casado com a
senhora Terezinhn Paes dos
Santos lendo dois filhos Djal-
nulo, de 12 ano;; e Djnlmeide,
de 13 anos de idade.

no da assembléia de hoje.
is'o ]ionto da Copanorte, à
Praça Tiradentes, despa-
chantes, trocadores e moto-
rlstas manifestaram-se fa*
vorávels ao comparecimen*
lo em massa à assembléia.
Sílvio Pereira, trocador, as-
sim se expressou:

40 por cento de aumon-
to não me satisfazem. Alem
disso, se os patrões conse*
gtiireni aumentar as passa-
gens. sou de opinião quedevemos pedir novo aumon-
to de salário. De minha
parte, quero também queconstem do acordo ,-. pres-taçflo de fiança em carta
e o fornecimento gratuito
de uniformes.

ANISTIA DAS MULTAS

Roberto P. de Sousa, mo-
torista. declarou:

A Copanorte não tem
tacômetro, mas as outras
empresas tem. Centenas de
companheiros são preiudi-
cados por esses aparelhos.
Devemos. por Isso, conquis-
lar também, sita retirada
imediata, alem da anistia'.'oral das multas. O Dire-
tor do Detiartamento Na-
cional do Trabalho prome-leu, em mesa redonda, rum
isso seria concedido Te-
mos de verificar se êle vai
cumurir sua promessa.

Pela exigência da anistia
das muitas pronunciou-se
ainda o motorista Pedro da
Silva Bairros,

Carteira de Identidade
encontrada

Eslá cm nossa redação, ádisposição de sen dono, sr.Olegário Abranches, a Car-teira dn Identidade n.
107S665, do Instituto FelixPacheco, encontrada à RuaDr- Manoel Cotrim, pe]0 srSalornio de Oliveira que aentregou em nosso jornal.
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Sr. Alberto Betamio

reportagem procurou ou-
vi-lo a propósito da cam-
ponha pela imediata ho-
mologação e aplicação do

novo salário-minimo pa-
ra o Distrito Federal e
o congelamento dos pre-
ços dos gêneros e utiti-
dades essenciais nos ni-
veis de junho dv 1953.

Eis o que nos declarou
o conhecido dirigente
sindical:

— «Embora a eorpora-
ção a que pertenço não
seja atingida pelo novo
salário-minimo, pois toda
ela ganha mais de 2.400"cruzeiros, não posso dei-
xar de manifestar meu
inteiro apoio à essa lm~
portante campanha. Os
trabalhadores em mine-
rios e combustíveis estão
solidários com a luta pe-lo novo salário-minimo e
imrticipam da empanha
pelo congelamento dos
preços.»

COMISSÕES NAS
FABRICAS

Passa a falar, então,
sobre o desenvolvimento

da campanha. Em sua
opinião, deve ser intensi-
fieaéa o mais possível.

Explica:
— «#' preciso evitar

que a campanha se trans-
forme em úmu campanha
de cúpula, sem q neces-
sárh enirósamento com
a mama trabalhadora.
Se não houver esse entro-
sanwnto, a vitória será
duvidosa.

Acho, por isso, que a
campanha deve ser leva-
da aos locais de traba-
lho, a fim de ser vivida
melhor pelos trabalhado-
res. Que sejum constituí-
das nas fábricas e em-
presas Comissões pelosalário-minimo de 2.400

crutelros t congelamento
dou preços. Essa, em mi-
nha opinião _ conclui o

sr. Alberto Bètafftfô —¦ a
melhor forma de garan-
th o êxito da campanha.

Cuidado! Peixe podre à venda
Pw o-mJim dt PnMm estão sendo recolhidos
m megotts es peixes inertes na Lago Rodrigo
de Freitas pira serem vendidos aos cariocas

Desde ontem que a Lagoa
Kodi/go de Freitas está re-
plcta de peixes mortos. E 0
mais grave é quo o pescadoeslá sendo recolhido para ser
vendido às pessoas dosavisa-
das. Nossa reportagem cons-
tatou no local que, sob as vis-
Ias de prepóstos da Preféi-
tura, estavam sendo recolhi-
dos os peixes n,ortc-s paravenda á população,

Como de outras vezes, a
causa da mortandade é porculpa única e exclusiva da
Prefeitura, Os canais ficam
obstruídos, a água du lagoa
não se renova, 0 ambiento
fica impossível á vida dns
peixes,, verificando-se então
o fenômeno, Geralmente, ê.ssc

fenômeno ocorre no calor, em
virtude do aquecimento da
água pelo sol.

MAL CHEIRO
Pelas redondezas da Lagoa

Rodrigo de Freitas reina um
clima de mal estar por Caii-
sa do mau cheiro. Vários mo-
radores, ao constatarem a
presença do nossa reporta-
gem vieram proles!.-;..- e ext-
gir. por nosso intermédio,
imediatas providências da
Prefeitura. Disseram que se
a Prefeitura não providên-ciar para qun não ororrn a
mortandade ,|'-'s peixes, queentão providencie a imi-
diatn remoção dos peixesmortos.

No frevo venceram «Os Lenhadores»
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Um par rie foliões que muU
to se divertiu no carnaval

O tradicional grupe rie frevo«Os Lcnhndorcs» foi o vencedordo ^desfile de domingo gordo,
conforme a decisão ontem ado-lartii pela comlssllo de músicosartistas c cronistas carnavalèí-cos -reunida no Departamento rieJ lirismo e Certames ria Prefel-tura, Os «Lenhadores» totaliza-ram çêrca de 189 pontos, segui-do do «Mlxto Vassourinhas,,(om 1SG pomos, «Batutas da Cl-dade Maravilhosa», rom 160 pon-tos: «Brasil Frevo», com 13S pun-
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0 outro aspecto do carnaval
-VjKiik menos do (UI cadáveres dos quais 52 foram recolhi-doa uo Instituto Médico J.-.khI o II no Instlliit,, Anatômico du-tunt-d oa tn-s iliiis de carnaval, lisse número Jnmiiis nlcanenilnoorresiiondeu também á clovaciío do niimero de iicldontnilos ererlaos que rocelieriini socorros nos dlrorsiis poslos dn cidadeO uiiiiin-u de socorrÕB prcsladus nus dlvcrsns postos do assis-lê-Mla tsubiu a D.471. \» ll„.,|il|:1| ,|e 1'ronlo „-r„ foramatoridIUiis l.-*)D4 pesnoiiH, aluiu das 1711 iitc.ndidiis ou iiinito doülh Instolmlo uo Sulilo Asslrl» do Tentrii Miinleliml. So lios-P(t«l Mi«uel Ooulo foram «fetiiititon k:iii socorros, liuulo n uni-Dulftiiclti uteutUilo :i t-ill uliaiiiudos a ;, dos atendidos morreramno Hospltul. íío «Gotultu Vnrpun rol de 777 o tiiímcru du s„-corros, sendo de teutiitiviis do suicídio I, rn-rlxlrhntlo-so liòssc¦lOBocwmla III mortes. .\„ Posto de Assisir-nela do ;„eier foramprestados 813 Bocurros o re-islrailns 'Ml snidas de iimbülilriclHmorrendo duis dos socorridos. No Hospital Carlos (llmcns in-cliiliidn «s 1'ostus de Tiinuara u Viuiduviln dn Ciisii l'oi)'iiÍnriijii total do B18 sueurros, sendo ¦.'"3 atropelamentos <• 141 mrres-sOos, niorroramo nfisso nosocõmio 17 pessoas. .No Hospital Vcdro II ioram il os atendidos.

| .:'. zmo-à e tentativas
d Octotc dn Silva de '.!.'! anos, re-
g sidente na Itua Costa da Fonse--g ca, ain, embebeu as- vestes em
g álcool e Jtior, ateou fogo, .Sofreu
% quclnvuluras de primeiro e se-

atuído mau. Faleceu nu Ilospl-tal Carlos Chagas.— Leuslnger SlmBes, solteiro,M anot: de idade, residente iiíhia Padre Manso, 220, tentouo nulcídlo na ue-rundu-felra. Ar-m.ido com um revólver de seu.tio .tose .Sales que é .''v sargentoáv Bxírdto, deu uni tiro noHtxlonvm. Foi removido para oa HOpltíiI Carlos Chagas.
g — Lfleln da Silva Correia, riefe 'ii anos, casada, residente na
g i.wtíad*i da Gávea, 46, em com-« -«.niila dr Hcrcularido da Silva* Coita, na noite de segunda-feira
g tentou matar-sc embebendo as
g ví-.stc-s em querozene e ateando
g toco em seguida. Seu amante nn
g socorri-la queimou as mírns. 0=
g dois foram medicados no Hosnl-
| tal Mlfiuel Couto.
I,,,-..1;1»"1 residência, na itua
g Cândido Mendes, **.-,:*, o advoea-
| do Olavo de Miranda, do :17 ano*;
g casado, tentou o suicídio, asni-!g rando u.'h. Socorrido ;i tenipo
| poe peií&u da família, loi mo-g atc-iaü no EIPS, ficando fora da
I l —Jfo, dorn-nso de carnaval
| togartu triolento Wxico, morrén-
| a\i r^uco depois nu Bar Callfor-a Mu, a Rud Visconde Ue Piralá
|o locutor- Francisco Monteiro
§ ^ía' ?c ' ""'"' solteiro, tra-i balluwido e residindo fi itua ai-
$ i"1"*0* ,ÇamPO-*. fil)- '"ora locutor
4 de rádio na cidade de SSo Fe-
g )ík, no Interior da Bahia e es-" Uí-ir aj-ora empregado como por-| toíro tk]u\\ÍMo.r' Matou-se "por — „,ittllu, in nju-&t norK pftisar serias diflculriades finar-í| cerra». v *"-u-1*

Âpp.iv.RÕe.s
fH/>iic)lu 

Soares dn Siqueira(Rua. Comarupn, tos. Marechal
I Hnr™*,s> •• l»aln; Hospital Car-*| los < Iihriis. l-in,|n Barbosa To»--| 7,1 (Kua Coelho Iloelm, 74-i) n¦& navullmi Hospital Geloilo Var-
g «as. MhouoI Prnm-Isco Pereira
| (morro da .Viansuelru.. li navn-
| Ihaj^HospltRl do Pronto "-.cor-
0 ro. aeraldo MCnriclo «rachado, a
0 foco. Hospital GcVaUo (-sreu

irfíhwmnijsiiiiji

Ablmael \ieirn .Machado (Itualucluz, 44) » fani, llospllalCarlos Çliaens. Vaiier Silva dt.l-.iscu Vlsconil, 528, tiarraeãofllO) a navalha; llospilal de I*Socorro, llélln llatlsla du Sil-VII, 1 morro .Macedo Sul.rlnhu. 74— casa '.'ir) Hospital Mlituel Cou-to. .Maria da l.uiirde.-. da Silva(Av. nsrtolomcu Ml Ire, I.IHIH)a fucii, Hospital Miguel CnatuIramisc-o de Souza Pinto illnaliieupi. Il.-,l, n faca, Hospital
Jarliis Cluilíiis, Djalma Siirmcn-lo l-ilho iltiia Voliiiilárlos daIftlrla, 87 — „|)|„. 703), Jll)s.utal MIbiihI Coillií. Aldaelr
.,'"'.' "tl"1 1'irajura. 1 *i t _ltculunga); tiros, Hospital Car-os t-liinfiis,- Olrcoii Píg-uclni deOliveira (lt„a sr,o Dlnlz, 18). ,„.cada, Hospital u*r i-rento So-corro, Mlza o Neuza Jahourouiinho (morro do CatumblImrrncflo n. 4(11), HPS. Aifos-Inliu dns Santos iltim Vieirat\erçs, 14), Posto do SÀMDVi

í. iP«° \inmn Ferreira iitun
m.pJ r'n„ xlubons, 372) pauladas,'US. Manoel Flrmino da Cnstn'Kua (.onerai Curvnlho, 983)ijnvnlliailas, «rs, Ai|-emlro daMlva illuii 21 _. a oa IAPI'Ia Piiului). facada, IIÓV. Alei-'(Its .luaiar dos .Santus (itua lid-íord Horto, s|n), socos, HPS.Milton;Crespo (Eus Upe? Quin-tas, 335) facada, HT./C Jos6Bernardo ua Silva (Bua José
íííc"risí *' l99-A)i pu-ilialaúa.j,iH-i.Jouo Martins Penedo (Buasenadqi Pompeu, 110) tacada,niS, jorue, í, anos (Kua Bur-lolomeu de Gusiiiflo, I. 1(111), „,..'Iriiilu, l*l's. Viilfrodo duneáires(morro da Catacumba, sin), pau-lailas, IIMC. Cesárln Lira <laSilva. (Kua Antunes Garcia iln),facada, HPS. ,fatmB Aupuslo déAlmeida (Rua Andrade Fliruel-ni, 80), soros.. HCC. CId do
»„.re" ,Hl"'° <Ru!- Jo** I-ou-ronco. 109), pedradas, HPS. Ci-coro Llro dn Silva (morro dnSnmpnio, s. n., facada, UPS.Roberto-OliiiRàs (Kua Burilo doirimlrrul. km, t.„Ml ,) facnisúi1US. lyanez dos Anjos Costa'lli.i Visconde Silva. 143), fa-"Ia"*, ,*'•'•'•¦ Manoel Ferreira doAUneliln Hlim Presidente I)u,Vr-le, 130), tiro- HC.V. Rcjfinaldo
,!-a •"**!;*•"• ¦,*tuo Basiiaridia. j«,SBo Ctoncalo), «-ocos o pontapés.

¦itropeíameníos
João Marques Ferreira 2S

2"°> (R«a Saldanha Marinho,*' "'Iludo por auto n&o lden-ti[ficador socorrido no HospitalMiguel Couto, .lo.io Miguel For-icn-a, ni anos iRua Araújo lia-taliia, 10!)) atropelado na RuaMarques rie Ahrantes-, Interna*rio no IIPS. Ktleno Vulciiu, re-sidente fl litia Princesa IsabelJB, apto. 1.101, atropelado è"""'l,) Péló  chapa UI-17-ÍHna Avenida Atlântica. José Alt-Kiistu Carneiro, surgento daMliriiihu, Ti anos iRua do Itlu-cliuelo, 305) foi colhido pue umbarco na Prata do Flamengo eiiteriiado no HPS. Joaquim Fe-iizardu, liomlielro liidriiullco. 2iianos («ua Sebastião Ucerdad, 'liiailo 10), internado nóHPS. Paulo, 11! anos, filho deAgenor Acioll de Lima (Kua-Mana Emilia, 33, em SSo .)0„„de Meriti); nileinado no Hosui-tal Getulio Vargas, Paulo,' Sanos, rilho de (liga Costa Sou-/.a Ulua Santa Alexandrina.l-K.-i) colhido |ielu auto chapao Dl 10, medi,-ado no il[>s. Cio-vanl da Silva Carvalho, 24•••nos i li um Carolllin .Machado,H2) colhido pelo lotação eliapao.4.1-27, Inlcrnailo no ifnspltui
Carlos Chagas. Nilluii Cosia, 4Danos (liuii Sloòtlliiii 349), colhi-do por trem, internaria uo lios-
pilai Carlos Chagas. SebastlüoiTaiuIsco rie Oliveira (Itua SI-iieilitiido Nalitteü, 21D1 sucomiliiao llospilal Getulio Vargas. Umhomem mio identificado rie (ioanos presumíveis, foi atropeladoo Internado nu Hospital Cetu-lio Vargas. 1

.duri Pi

I tos; «Mlxto Toureiros», eom 130'e Frevo dos .Misteriosos.-, e„ni
j Oi pontos.

DESFTLE ÜOS BANCHOS
No desfile dos ranchos reali-/.ario segunda-feira foi vencedoro rluhe Cnlão dos Caçadores, se-gulrio rios «Decididos de Qulntl-no», Nos demnls postos classl-nenram-se: «Aliança de Qulnti-no», «Unidos do Morro do pin-to», «inocentes do Catumbl.,«Aliados de Quintino», «RanchoReseda», -.Azulões dn Torre--Tomara que Chova» o «índiosdo Leme*-.
HOJK KM JULGAMENTOSAS ESCOLAS DE SAMBA

Km nova reunião a ser renli-zada lioje ã tarde, tcrA lugar o
julgamento do desfile das esco-

y ias de samba c préstlto'= dasr-j grandes sociedades, Aguarda-seK cobv vivo Interesse a decisão ria-v comissão Julgadora, que nos anos
% anteriores se mostrou facciosa•g provocando, inclusive, o nfnslá-•**; mento rio carnaval itêsi,, anorios clubes -Tenentes do Diabo.«pemocrft ticos».

Durante os quatro dias de carnaval, predominaram na cidade,
os vendedores ambulantes, rara manter seus mauros orca-mantos muitas cariocas se viraram como puderam

Darwin da Silva Reis
Fica convidado o bom-

bejro-elètricisla Darwin
da .Silva Reis a compa-
rocer à portaria da ]M-PRENSA POPULAR, du*ramo as Iioras de expe-
diente, a fim Ue tratar
de assunto rio seu irite-
rêsse.

ftOLÊNOAS CONTRA
-JAMP0HBE NO RAL-

MAL DE XEREM
Uma comissão de campo-

neseE do Ramal de Xorom,
veio á nossa redação a fim
de protestar contra a pri-são dos lavradores Manoel•Terônimo e José Pureza, ar-
bilràriarhenle detidos porbeleguins da policia fiumi-
nense em frente ã sr-rle daAssociação dos Lavradores
fluminenses, A comissão
acrescentou que os policiaisestavam comandados pelotenente Guerra, o que essas
violências contra o.s campo-
neses fazem parte de um
plano terrorista do governo

latifundiários rie Vargsse
Amaral Peixotn, mas que,de modo algum farão dimi*
nuir a sua lula pelos seus
direitos o reivindicações.

Avsry >cf» ^a^mW W^r ^k*^ v. fif H^ M n : f?->,*-.-\;s-\

"i-uili.i \armis
ralre Ulas, :u ,,„,„, cü^nhelrn I oAnísio Pereira Ulns, ensado r' i'anos c Fernando Nogueira.I. anos, domiciliado em sa„ V^Pljllln, foram meillctid.it* nn %*/. .,"fl.«d»-S? tZZnÍV^ÍÍ Manobra da Light
presumíveis, vitima de queiit "

*•"«á a.

wfoi; internado ,,„ Vice. _ 'STario M
(ardose Mateus (10 ânus. niie- ilrdrlo, .estrada da Cacliamòrrii %^sem numere) queda de u-i-ii . '„. #1
teceu no Hospital cllr|os C|,„. g-|
CHS.  I III liir.llli.tir, .1.. ..A  0. 

'KII

para receber capi-
tais brasileiros

par- f--mis. — im homem do efiidu, Irujaiido eah.-a liruuea ,• i,t„. .„.,su verde, 38 unos presumíveis. %1icaiu du treio o faleceu no lios- 'Áf
pitai Cario., chagas. _ (Justo- %i,illu S..u*/.u de Oliveira, cusnda Ú ¦'!ü unos, (Una Éden; (i), ouel-- * '
uiuduriis de primeiroIcreelro •rritil;, iiilerin.,,,, ,,,, ,,us. .,.,..
pitai (içtiiilo Vargas — saruh Él,e"cw* <>c Toronto paralalo/iiberi. Eugi-niii Kiittur.llbcrli. ú Ú .São Paulo, nn Brasil ria»«a«*sis^ I sTtzcial r(!n :Bn^nos Hospital Miguel Coulo. %% Tclcphnne Co."

DOücia -ísaancnn a Éí Jm°9l^- ¦"'" ",,r"idn¦cia aprovada pela as-emblêia rios acionistas, a

'

m virfiHle do alto custo da vida o povo não teve dinheiro nem ani-afio para gastar no rimado fe mmo — 0 governo lançou contra
o povo todo o sou aparato policiai

OTTAWA, S (AFP) ~
A Cmtlard dos Comuns
tln Canadá aprovou, em pterceira e última Jis- 

*
• 'i"'-.- %-j cussão, o projeto de lei

«â^ZZfí''"* .a"l0,'HZ « tfansfe.
* - Sarai, |j 

";"r'"'-

A despeito do bom tempo, o carnaval de 11)54 foium dos mais apagados de quantos o, carioca leva «oportunidade de assistir nos últimos anos. O nivelabsurdo rfo. preços asfixiando a toda a população ea violência policial que imperou durante lodo o trans-correr do carnaval enterraram praticamente a maiorlesta do carioca.

.D.,

ui Miguel Couli
:a espancou a

• o . a direito
policia

II
II
.Pi,*í,'."/'f/* "I,rari,jfn Tr'oc- |maisaíü oue nui!c«Uüsoii"ua°v'i„'! II íío'1 Li!'/lit and Power

k'',1.í'1:!' /•'"Il" K,i\1"|e Parte dos |g tomará companhia bra-socorridos nos diversos hosui- f| cileiratais, vitimas do próprio .policia- ^1 ..",mento?. Nu Cliurrasearia .Mau,,- M ,!,p,í's' >""',0« Estatutosrelra, um Policia Especial, es- %% "•",* permitirão oVicr «in
Ir^aíínetu^lf^W-A'!^!!,;'-;''' ÓH 5?í"{?í* 'te '"'«
da, d-' 42 „.,,«: ü.riteln,, „Z-,i Wí H'" IWmitltUlc
dor nu Kuu Andrade de Kleuei-#? ''"''
rodo, so, em Madurõlra, frutu-Üraiirio-ihe o crânio. Eir Olaria §U

tivunle
de c,(-

se

para 1-
seu progrtt-
:são.

POBRESA DOS PRÉSTITOS
A coniecar pelos présliloscarnavfilbscos, unia traúiijâo

eni todo o carnaval, a poucaanimação dos foliões, a po-bresa dos carros alegóricos
marcaram o desfile de terça-
feira gorda. Com a ausência
dè dois clubes tradicionais,
• Os Democráticos» e os «.Te-
noites do Diabo,-., 0s prés-titos perderam inteiramente
a graça, Apenas os «Cario-
cas» o os •iEmbuixadores»
conseguiram alguns aplausosdo povo, ambos apresentando
interessantes motivos nacio-nais e ligados ít lutas paliió-ticas.

Teatro Municipal a Prefel-
tura realizou dois bailes, sou-
do um infantil e que provo-cou séria desinteligência en-
tre os assistentes e a .-.dona
da festa», a cantora Ester de
Abreu em virtude do desfile
de fantasias.
AS MUSICAS VITORIOSAS

A grande surpresa, do car-
naval de 1954. em relação amusicas e marchas, foi, sem
dúvida, a proporcionada pelacomposição «A Fonte Secou».
Por sua vez a marcha do

grande sucesso em .11*54 foi o•-'Galo Cantou», uma melc-dia
que embora pouco trabalha-
da por seus autores A. Al-
meida e Rui Rei pegou cm
Iodos os salões. «As Águas
Vão Rolar.,*, «Piada de^Sa-
lãoj, <r.Sacarrolha>, -cEJu Nao
Perdôo», -sPetücilina», «Mar-
dia do Tambor», «A Hintória
da Maça», e «Abre Alas» fo-
ram as demais músicas mais
cantadas.
NAO HOUVE DECORAÇÃO

A Prefeitura desistiu, nas
últimas horas, de completar a
decoração antes projetada pa-
ra o centro da cidade. O re-
sultado foi que os arcos de
ornamentação não ficaram
prontos e ainda por cima
ameaçando de desabar sobre
os foliões.

DE

Acidentes
1

:-iVí»m^m-ísMKW^mmm*ssl

nirce Cardoso de Soucn, 13anos, (Bua Junqueira, 108) nu'-da de bonde, socorrida no Hr&.Ala de de Soma, 23 anos, (Es-Irada da Gaveii, ,-|j), vtlima dedesabamento, socorrida no Hns-puni Miguel Coulo. doflo XunesMnrtlns, ,28 unos, Rua Navarro,.!), iicidcnle do tráfego socorri-.Io no lli-s. — jnrR,( 1'erelra¦cal, I, -unos, (Artur Viiréim,il,i caiu d,, Irem e faleceu. —in homem desconhecido (20anoa presumíveis, em trajes fB-mlnt-ios) plnsetrtes de trc;h. me-ulçado no Foato do AssistC-nei»du Méier. — Mariocl Ferreira-8 ai.u3. pedreiro, José Joaquim
carneiro, 30 «nos, mortoa nodesníuronumento de uma bar-Teiru. — João Pacliecu, solteiro,II mios, resldüncl» iciiorailn, vi-lima d.' desmoronamento de bnr-lelrn, foi nocorrido no llospilal

um srupo de policiais alvejou %um bloco carnavalesco', li-avah- ítuo verdadeira batalha entre os I
foliões ç os soldados ria Policia¦Miiliar. toram disparados doze'-nas de tiros, e houve cinco vi-limas. Após o conflito foram en-contrados no locai dois revolve-res, tendo sido averiguado quepertenciam ao cabo Pedro rirArauic e ao soldado FranciscoSantos, que davam serviço cn,Olaria.

Na porta rio late Clube umpolicia especial, no papel de¦'lefto de chácara*-, provocou si*-' ürio Incidente, tendo sido preso •?
pelo Juiz de Menores, il p ¦.- Pque atende pelo nume de Pedro- %so quis impedir a entrada do §comissário de menores, sr Ba- Úlista de Oliveira que se encon- gtrava á Irente de urna turma de & Cialanmiel ,,*-Ia-,ria Martins, 4serviço. O Jul2 Costa Carvalho I Alíxadre Maekenzle, 123 - so-
mandou que êle se recolhesse I £??,?! i -™*01'13--1. casado, (Kua

Luaòin "* i brad.9) tentou .o suicídio em sua

lá

ÚLTIMOS
lúrtUlOA

Tiro no ouvido
Manuel Maria Martins,

Tentou violentai*, espancou e prendeu

ao 3v Dlstnto para autuação por I «"niaLíf'^'0 s"ic";^-* em sua
desacaio e desobediência, o 

°o- 
t Zt?}X£ .TlF1 lan,-*0 «W tiro

rnlssarto Burlamaqul, entretan- | íncom lõ Ao ifP-i F'"eCel' Un 8-er
Io, nem slqucr reeisirou a i„-,,i-. « «oloiiiuo no ms.

Aètopelamentu
to, nem slqucr registrou a ocofrêndá.

,  . r. p
elâria%a,fi,npaufrP!i^u^VVTeío2 Z^T^0™*' 1 ' ?'^uTCes^oé* IndS

wmmê-mÊmmê ^smlêann «««« .i •»_ &i «nlrfim foMíliio nnnn.u _ rnml
úl-

«i.«iiMitttea

»'«?¦: ",''',',"¦' müB em vlí0' ° P°!1el»l levou a mo- I nha n* 60fl'i''*3 «ítrl-jlcio pelo
a tranrafòú i, ,rl,iDslr11:' Pul"'"11' (Jlul(' " «>mlssar o Ari Lefio I "mo sVh°™** eontra uni murn
e-ík-mtrtr n" - m ,l",av'-1- *>¦'"> sequer ouvi-la e nem mandar 4 "a esflu"*-1 ¦?** «ua Dr* Coqueiro lümpi
M% íí í™. :'í;J:i 

ííL*?**1-11'*-** -''- -*'»"1 »'intervenção do lo-utSÍI c;om líenera.,Mai'i'inte, na noite

mo3e, no pesco,,, per,, e faces, a„m ^l^S^%^. | SS^^^! ^aut^^^^n^m | -„ „"¦ ,^^rnmm. % !^tg^gg«J£

FREVO E ESCOLAS
SAMBA

Como todu ano a Uesorea-¦uzacão e a balburdia coman-
Jladas pelo Departamento deTurismo e Certames òmpana-iam o brilho dos desfiles deescolas de samba e grupos defrevo. No domingo algumasdezenas de escolas não pude.ram desfilar ennuanto os gru.pos de frevo o fizeram áta-balhoadamento. Estação Pri-nifira, Unidos do Cabucu,Portela e Tndios do AcaVi io-iam us escolas que maisf.plausds mereceram do pú-Wico.i No frevo, o Misto Vas-sourinhás e us Batutas da Ci-

dade Maravilhosa foram 03
grupos mais destacados.
NOS CLUBES O CARNAVAL

MAIS ANIMADO
Nós clubes populares u i-ir-

naval em 195*1 conseguiu
manter ainda a tradição. No

tKigh-Life*, por exemplo, mi-
lhares de foliões se esbalda-
ram, nao obstante- 'as 

viplen-
cias e contínuas ameaças de
violências por parte rlõ gm-
po -rio choque da Policia Es-
pecial. No Sindicato dos Co-
meroiárlos, Associação dos

_ -egados do Comércio, na
Associação A..ética Banco do

no Vasco. América,
:ntnense, etc. foram igual,

mento realizados anlmadlssi-
ukw kftik-i (j« caraavíU. Mo
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